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PREFACIO:

 

 


                    
Este trabalho visa discutir e instruir o leitor, através de um
panorama histórico desde o início do Catolicismo, até os dias
atuais. Foram gastos cerca de dois anos em pesquisas de fontes mais
variáveis, para tentar contribuir com a História, apresentando uma
análise de fatos que marcaram a civilização ocidental nos últimos
2.000 anos.

 


                   
Não é objetivo do autor traçar um panorama religioso do
Catolicismo, fato que é melhor discutidos por especialistas, entre
os quais não me incluo, objetivando mostrar uma visão histórica de
acontecimentos realmente fascinantes, que devem ser conhecidos por
todos, creio eu.


                   
Convido ao leitor, portanto, a um passeio pelo tempo onde
aprenderemos diversos temas que são tão importantes para todos e
sempre que possível ou necessário, adicionei minha opinião em
muitos casos, para que todos possamos discutir estes fatos.


                    
Tentei ilustrar o trabalho de modo agradável, pois imagens
representam um duplo aprendizado: do fato e da arte, tão bela no
Catolicismo. Na verdade, aprecio demais a arte Católica, entendendo
ser uma das mais especiais do mundo, talvez mais do que a própria
arte grega. Tenho especial fascínio pela arte Bizantina, com seus
ícones e tapetes impressionantes, e isto também procurei passar
neste trabalho.
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PRÓLOGO.

 


           
A religião cristã teve inicio durante o final da vida de Jesus de
Nazaré, ou Youshua bar Youssep, seu provável nome, quando seus
apóstolos e seguidores o reconheceram como o filho de Deus e
passaram a adorá-lo após sua morte. A partir de então, a religião
cresceu de maneira impressionantemente rápida, sendo que em menos
de quatro séculos se tornou a maior religião do ocidente, adotada
em Roma como religião oficial, tendo chegado a um poder
inimaginável durante a idade média como Religião Católica.
(Universal)


           
Apesar de ter sido duramente perseguida por Roma e repelida em
muitas regiões da Terra, mormente no extremo oriente e na África,
quando chegou ao poder também se tornou intolerante com outras
crenças e passou a repeli-las de modo igual, ou até mesmo mais
intenso. Fatos como as cruzadas, a Inquisição, a expulsão de não
cristãos de países europeus e muitas arbitrariedades, acabaram por
minar a confiança de muitos seguidores, até que com Marinho Lutero,
começou a se dividir.


           
Antes de Lutero, a Igreja Católica já havia sofrido uma divisão,
pois parte de sua estrutura tornou-se Ortodoxa no século XI, mas
mantendo a mesma crença e as mesmas cerimônias. Papas-políticos,
preocupação com o materialismo, vendas de indulgências, proibição
da divulgação da Bíblia entre leigos, e a própria racionalidade,
fizeram com que o Catolicismo Romano saísse de sua posição
privilegiada, para uma menor. Ainda hoje se podem perceber rupturas
de certos princípios religiosos e éticos pregados pelo catolicismo
romano e a religião vive muito mais da tradição do que,
propriamente da fé, inquestionável no passado.


           
É disto que este estudo trata, procurando ver o catolicismo a
partir de uma ótica histórica e não religiosa, embora ás vezes isto
se torne difícil.

 

 


                                    1-
O INÍCIO:

 


           
O início da Igreja Cristã é descrito no Evangelho de Mateus 16:18,
que diz:”E tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha
igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.” Havia
começado, portanto, um período riquíssimo em história, política,
guerras, perseguições, cismas e muita fé.


           
 A maior religião que o planeta já conheceu teve início com
estas palavras. Jesus de Nazaré, Yoshua bar Youssep (Jesus filho de
José no aramaico.), através da pregação, de sua morte e
ressurreição, um dos homens mais influentes da história tido como o
próprio Filho de Deus, embora não seja aceito por todos como tal,
inaugurava uma era que teria seu próprio nome : Cristã, aonde
“Cristo” palavra grega, significa literalmente o Ungido ou o
Messias.O Messias era esperado havia muito tempo pelos judeus, que
viviam uma época especialmente ruim. A Judéia, região aonde se
localizava Jerusalém, capital espiritual para os israelitas, estava
de posse dos romanos desde 63 AC, quando Pompeu Magno entrou na
cidade e profanou o Templo, que foi invadido, mas não destruído,
fato que ocorreria no ano 70 DC, quando as legiões de Tito
incendiaram-no, após esmagar a onda de rebelião no estado
judeu.


            
Basicamente, não há informações sobre Jesus de Nazaré fora do Novo
Testamento (NT) e o pouco que sabemos dele está nos escritos de
Mateus, Marcos, Lucas e João. Não se sabe precisar quando foram
escritos, mas muitos acreditam que, após poucas décadas de tradição
oral, tomaram a forma escrita (talvez cerca de 60 anos após a
crucificação de Jesus). Também não se sabe se foi crucificado por
ser um rebelde ou um agitador que se dizia rei dos judeus. O fato é
que sua morte transformou a religião seguida por poucos começasse a
crescer de maneira vertiginosa. Os seus seguidores, incluindo os
onze apóstolos remanescentes, começaram a pregar com muito ímpeto
seus ensinamentos e foram, aos poucos, doutrinando não judeus
também, embora este fato tivesse causado um grande mal-estar entre
os discípulos que pregavam somente para os judeus e outro grupo,
liderado por Paulo de Tarso, um judeu que de perseguidor de
cristãos, passou a ser talvez o maior responsável pela divulgação
do cristianismo, entre os não judeus, entrando em choque direto com
Pedro, que é considerado até hoje como o primeiro Papa da história
do Catolicismo.


           
 O fato de Paulo ter pregado para outras etnias gerou em pouco
tempo, um acréscimo enorme de cristãos. Os adeptos de Pedro
pregavam, inclusive, a circuncisão e a consequente conversão ao
judaísmo, de não judeus e Paulo era contrário a esta prática, pois
entendia que o Cristianismo era uma nova doutrina e uma nova
religião, pregando o evangelho, que significa “boas novas”, e que
deveria ser conhecido por qualquer homem, judeu ou não. Esta
discussão entre os dois grupo acabou por favorecer e fortalecer a
liderança de Paulo, que era cidadão romano e tinha mais liberdade
de ir e vir naqueles tempos. Paulo é também autor de várias cartas
(“epístolas”) que compõe o Novo Testamento (NT). É até hoje chamado
de o “apóstolo por excelência”.

 


                                                        

 

Não há evidencia histórica que sustente a hipótese de Pedro ter
morrido em Roma. É quase certo que ele nunca saiu da região onde
nasceu.

 

 

          

2- ATO DOS APÓSTOLOS:

 


           
Este livro, o 5º do NT foi escrito, segundo alguns autores, por
Lucas, o evangelista, chamado por Paulo de o médico amado, e que
conviveu algum tempo com os apóstolos, mas sem ter conhecido
Jesus.


           
Logo após a morte de Jesus de Nazaré, seus apóstolos, temendo por
suas vidas, se dispersaram, mas pouco tempo depois, se reuniram
para iniciar a obra evangelizadora que foi pedida pelo próprio
Jesus. Segundo a tradição, Jesus ressuscitou e habitou entre eles
por quarenta dias, subindo aos céus, fato chamado de ascensão do
Senhor, que é celebrado até hoje pela Igreja Católica. Ainda,
segundo os Evangelhos, foi dado aos apóstolos, o poder de falar
línguas estrangeiras, para que melhor divulgassem a mensagem de seu
mestre. Este evento ocorreu no “pentecostes”, aonde os apóstolos se
reuniram no cenáculo, palavra derivada de ceia, em referencia á
ultima ceia. Os seguidores reunidos ficaram a espera do Espírito
Santo, que se manifestou em línguas de fogo aos presentes. A partir
de então, a evangelização realmente teve inicio. Pentecostes,
palavra grega, significa cinquenta dias depois (da Páscoa).


           
Foram momentos de grande aflição para os primeiros pregadores
cristãos, pois, além da insegurança natural que muitos tinham em
falar ao público, com erros de comunicação, falta de oratória e
incompreensão por parte dos ouvintes que não estavam acostumados
com a presença de um Deus de amor como pregavam, tiveram que
enfrentar perseguições e muitos foram mortos. Pelos documentos e
testemunhos daqueles tempos, nenhum pregador conseguiu falar
qualquer língua estrangeira sem aprendê-la, havendo, portanto, uma
incongruência entre este fato e o relatado no livro, já que os
discípulos e apóstolos poderiam falar em línguas que não conheciam.
Estevão, mais tarde canonizado, é considerado o primeiro mártir,
tendo morrido apedrejado, em Jerusalém após ser julgado blasfemo
pelos juízes. Entre eles, estaria ninguém mais que Paulo de Tarso,
que ainda se chamava Saulo. No decorrer dos primeiros anos, muitos
outros foram presos, perseguidos ou simplesmente mortos, por
pregarem uma doutrina nova.


           
O único apóstolo que não foi martirizado foi João. Os judeus, em
sua maioria, não aceitavam Jesus como o Messias, pois acreditavam
em um guerreiro, e que os livrariam do jugo romano. Um Messias que
pregava o amor entre os homens foi interpretado como fraudulento,
pois se assim fosse, eles, os judeus, teriam que “amar os romanos”,
como foi dito por muitos, algo fora de cogitação. Alguns judeus
convertidos eram até mesmo confundidos como agentes dos romanos,
escalados para tentarem ganhar a simpatia do povo judeu para
depois, os espionarem, sendo sumariamente executados. A execução
por pedradas, prevista na lei Mosaica, era aplicada a qualquer um
que desobedecesse estas leis, sendo uma típica pena de morte
judaica, pouco usada por outras civilizações. O livro conta como os
discípulos escolheram Matias, que juntamente com José Barsabás,
pretendia se tornar o 12º apóstolo, no lugar de Judas Iscariótes.
Por falar em Judas, o livro dá outra versão á morte do discípulo
que traiu Jesus, e que nos Evangelhos se enforcou. Pedro, em um
discurso a 120 pessoas, entre as quais estavam Maria, mãe de Jesus
e seus irmãos, diz que Judas, “com o galardão da iniquidade comprou
um campo e por ele se precipitou, e todas as suas entranhas se
derramaram.” Atos 1:18. Conta também a prisão dos apóstolos em
Jerusalém, que foram soltos por um anjo de Deus, a proibição feita
por Anás e Caifás de pregarem a palavra de Jesus, a estranha morte
de um casal (Ananias e Safira) que vendeu sua casa, mas não deu
todo o dinheiro para a causa, a cura de um coxo por Pedro e João, e
a conversão em um só dia de 5.000 homens.

  
         No capítulo
três, Pedro e João, que não têm estudo, aparecem com um discurso
que impressiona o povo pela erudição, e a explicação, claro, é que
o Espírito Santo estava com eles. Neste terceiro capítulo, Pedro
acusa os judeus de terem matado o “Príncipe da Vida, o qual Deus
ressuscitou dentre os mortos.” (Atos 3:15). Conta, ainda, a
história de Simão Mago, que queria comprar o poder de curar
pessoas, e a conversão de Saulo, que se torna “Paulo” (o “menor”).
Saulo era natural de Tarso, Turquia. Foi nesta cidade que Cleópatra
e Marco Antonio tiveram seu primeiro encontro. Segundo o livro,
Saulo era um dos piores inimigos da nova fé, e, quando se
converteu, muitos cristãos não queriam vê-lo por temer que a
conversão se tratasse de um ardil para aproximá-lo dos fieis e,
posteriormente, prende-los ou matá-los. Custou muito para que se
convencessem das verdadeiras intenções do novo irmão.


           
Trata-se de um livro interessante, mas cheio de admoestações aos
judeus, fato que deve ter contribuído para o antissemitismo, sem
qualquer dúvida. No capítulo 11, Pedro, após uma experiência
mística, acaba por concordar que o Evangelho seja propagado aos não
judeus, porque “até aos gentios, Deus deu o arrependimento para a
vida.” Segundo o livro, foi em Antioquia (Turquia) que os
seguidores de Jesus foram, pela primeira vez, chamados de cristãos.
(Atos 11:26). Outros acontecimentos dignos de destaque presentes no
livro são a menção do nome de Claudio, imperador romano, antecessor
de Calígula e predecessor de Nero, em um tempo “que haveria uma
grande fome em todo o mundo, e isso aconteceu no tempo de Claudio
Cesar.” (Atos 11:28)


           
 A morte, por ordem de Herodes Agripa I, de Tiago, irmão de
João, a prisão de Pedro também por Herodes e sua libertação
milagrosa, através de um anjo também são relatadas neste livro.
Herodes Agripa I morreu comido por vermes enquanto fazia um
discurso “ferido por um anjo” como castigo pela morte de Tiago.
Ainda há uma incerteza, se este Tiago, morto por Herodes Agripa I
foi o irmão de João, filho de Zebedeu, ou se o irmão de Jesus,
chamado Tiago também. Algumas edições dos “Atos” dizem “irmão do
Senhor” e outras, “irmão de João”. Em Mateus 4:21, encontramos: ”E,
adiantando-se dali, viu Jesus, dois irmãos, Tiago, filho de Zebedeu
e João, seu irmão, em um barco, com Zebedeu, seu pai, consertando a
rede.”


           
Nos “Atos”, inicialmente se destacam os grandes milagres de Simão
Pedro, como a cura de doentes, recebendo auxílio por partes de
anjos, e, em Lida (cidade que se situa em Israel e aonde se
encontra o maior aeroporto do país, o “Bem Gurion”). Segundo a
tradição, é a cidade natal de São Jorge, e onde se encontra seu
belo túmulo. Em Jope (Jaffa), cidade portuária, uma das mais
antigas do mundo e que em 1950 passou a fazer parte de Tel Aviv,
Pedro realiza o maior de seus milagres, a ressurreição de Tabita,
uma discípula de Jesus, muito piedosa. (Atos 9:36 a 41.) Depois, o
livro destaca as viagens de Paulo e suas obras “e Deus, pelas mãos
de Paulo fazia maravilhas extraordinárias.” (Atos 19:11), citando
curas e exorcismos, até o retorno a Roma, aonde o apóstolo aluga
uma casa e recebe a todos que o procuram.


           
Basicamente, este belo livro conta os anos imediatos que sucederam
à morte de Jesus e a obra inicial de seus apóstolos e discípulos.
Como foi escrito anteriormente, a grande polemica são as acusações
feitas aos judeus, principalmente por Pedro, mas era natural que os
apóstolos culpassem o povo judeu pela crucificação, mesmo tendo
tido eles a opção de libertá-lo. Porém, esta opção caiu sobre
Barrabás: “Mas vós negastes o Santo e o Justo, e pedistes que se
vos desse um homem homicida.” Atos 3:14. No capítulo 13, há mais um
exemplo de frases que acirraram os ânimos entre cristãos e judeus.
O versículo narra o corrido em uma província romana localizada na
atual Turquia, chamada Panfilia, na cidade de Perge, quando Paulo e
Barnabé lá estão para divulgar o Cristianismo. Barnabé, cristão de
pais judeus, era cipriota e chamava-se José.  Após vender tudo
o que tinha dando o dinheiro aos apóstolos, estes o chamaram
Barnabé, que significa algo como “filho do profeta” em aramaico.
Ele morreu no ano 61, em Salamina, Chipre, apedrejado por judeus
que, segundo relatos da época, estavam com muita inveja de seu
sucesso como evangelizador. Ambos pregam em uma sinagoga, e
convertem muitos moradores da cidade. “Então os judeus, vendo a
multidão, encheram-se de inveja e, blasfemando, contradiziam o que
Paulo falava.” (Atos 13:45) Mais adiante encontra-se: “Mas os
judeus incitaram algumas mulheres religiosas e honestas, e os
principais da cidade, e levantaram perseguição contra Paulo e
Barnabé, e os lançaram fora de seus termos.” (Atos, 13:50.)

 


           
Neste livro, Jesus é chamado várias vezes de Filho de Deus, mas não
estava divinizado. Claramente ele não é considerado como o próprio
Deus encarnado, e, sim, filho do Altíssimo. A divinização viria
cerca de 200 anos depois.

 

 

 


                    


           
É interessante notar no livro, que no cristianismo primitivo, havia
uma clara cisão entre os discípulos que acreditavam ser, a doutrina
de Jesus, divulgada apenas aos judeus, e os que achavam que a
palavra de Jesus deveria se estender a todos os homens. Há um
versículo interessante que diz: “Então, os que foram dispersos pela
tribulação que sobreveio a Estevão, se espalharam até a Fenícia,
Chipre e Antioquia, não anunciando a ninguém a palavra, senão
somente aos judeus.” Atos 11:19. Depois, até mesmo Pedro cede e
prega a palavra de Jesus aos “gentios”.  


           
Fica clara também, que a decisiva participação de Paulo, torna
possível que o Evangelho chegue a todos, inclusive aos próprios
romanos. Há uma conclusão tirada por quase todos os historiadores e
teólogos, quando se discute o cristianismo: Jesus, Paulo e o
Constantino foram os grandes responsáveis pelo fato da religião ter
se tornado a maior do mundo, em número de adeptos. Se contasse
somente com Jesus e seus apóstolos, teria sido esquecida em muito
pouco tempo, pois era clara a intenção destes, de pregar o
Evangelho somente entre os judeus. Paulo acabou quebrando esta
regra, e o Evangelho chegou à Ásia e à Europa. Constantino acabou
por consolidá-la, mas com a grande ajuda de sua mãe, Helena, outra
figura importantíssima no Catolicismo Romano. Segundo a tradição,
Pedro morreu em Roma, durante o reinado de Nero (37-68 DC) talvez
no ano 66 ou 67 DC. Ele teria sido crucificado de cabeça para baixo
por não se achar digno de morrer como Jesus. Esta versão é
controvertida, pois não há nada que prove a presença de Pedro em
Roma. A tradição afirma que ele pregou e morreu em Roma, mas não há
sustentação para este fato.


           
Paulo, antes Saulo, nasceu no ano 9 DC. Era judeu e cidadão romano.
Segundo a tradição, foi decapitado (em vez de queimado por ser
cidadão romano), no ano de 64, logo após o grande incêndio, quando
a perseguição aos cristãos estava no auge. Nero havia culpado os
cristãos pelo incêndio que devastou boa parte da cidade e muitos
foram queimados vivos, jogados ás feras nos espetáculos públicos,
ou foram exilados. Segundo a tradição, Paulo era calvo e muito
baixo.

 


           
Neste capítulo, observamos que não havia ainda um padrão para a
pregação do Cristianismo em seu alvorecer. No final do Evangelho de
Mateus, Jesus exorta seus discípulos para que divulguem sua palavra
a “todas as nações.” Mt. 28:19. Nos “Atos”, Pedro tem que receber
uma orientação divina para levar o Evangelho aos não judeus, quando
um centurião romano, Cornélio, caí nas graças de Deus por ser
caridoso e temente ao Senhor. Cornélio deseja conhecer Pedro e este
só vai à casa do romano após ser advertido por Deus que “O que Deus
purificou, não consideres comum.” Na visão, Pedro é convidado a se
alimentar de animais “impuros” e, portanto, proibidos aos judeus.
Depois, quando encontra Cornélio, compreende que Deus desejava que
ele pregasse o Evangelho aos “gentis”. Pedro teve também que
explicar aos discípulos porque entrou na casa de um “incircunciso”
e “comeu com ele”, dizendo, no início de seu sermão que “Todos
sabem que é proibido aos judeus ajuntar-se ou mesmo aproximar-se de
pessoas de outra raça, mas Deus me mostrou que não há homens comuns
ou imundos.” Adiante, os discípulos e demais apóstolos se mostram
surpresos em saber que Deus havia permitido que “gentis” fosse
concedido o arrependimento pela vida.” Atos. Cap.10 e 11.


           
 Durante seu ministério Jesus pediu aos discípulos que, quando
os enviou para pregar seu Evangelho, estes evitassem os gentis e os
samaritanos, pedindo que eles preguem” para as ovelhas perdidas de
Israel.” Mt. 10:5 e 6. No ano 51 foi realizado em Jerusalém o
primeiro Concílio da história do cristianismo, onde foram debatidos
pontos, naquele momento, cruciais. Tentavam os participantes,
hegemonizar o aceitamento de não judeus, discutindo se deveriam ou
não ser circuncidados, ou se teriam que seguir os preceitos sociais
e religiosos dos judeus.


           
 No fim, decidiu-se que qualquer homem poderia se tornar
cristão, sem ter que se converter antes, ao judaísmo. Este Concilio
marcou a separação definitiva entre o judaísmo e o cristianismo,
que, a partir de então, surgia como uma religião totalmente nova,
sem se prender a preceitos antigos. Outro aspecto de interesse nos
“Atos”, é que os líderes cristãos criticam de maneira insidiosa os
judeus, culpando-os diretamente pela morte de Jesus, cujas
consequências foram sentidas mais tarde, quando o cristianismo se
tornou uma grande religião, no sentido de número de fiéis, com
ataques sistemáticos aos judeus, e raro era o cristão que não fosse
antissemita. Apesar de Jesus ter sido crucificado por Roma, foram
os judeus considerados culpados pela morte de Jesus, algo que
levaria quase dois mil anos para começar a mudar. Até mesmo em
orações, os “pérfidos judeus” eram atacados. Toda essa turbulência
inicial pode ter levado o inconsciente coletivo dos cristãos a
adotar uma posição sempre contrária ao judaísmo, causando grandes
perseguições e graves mostras de intolerância. antes, ao judaismo.
tornar cristociais e religiosos dos judeus

 

 


             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3- A ERA DAS PERSEGUIÇÕES:

 


           
Em sua história, o cristianismo sofreu inúmeras perseguições. A
primeira ocorreu no final do ministério de Jesus, sendo ele mesmo
crucificado, mas nenhum de seus seguidores foi molestado. Após a
morte de Jesus, os primeiros cristãos foram duramente perseguidos
pelos próprios judeus, já que a maioria não via Jesus como o
Messias, e acharam a nova fé uma ameaça e um desrespeito ao
judaísmo. Nos “Atos dos apóstolos” várias histórias de perseguição
feita por judeus são contadas. Os cristãos eram normalmente
apedrejados até a morte por facções rivais, que não aceitavam Jesus
como filho de Deus e Messias. Uma grande animosidade surge neste
momento, entre judeus convertidos e não convertidos, já que,
inicialmente, o cristianismo foi visto como uma seita judaica,
ainda sem identidade própria, fato que viria acontecer no início do
século II, quando rituais cristãos, preferencialmente sem qualquer
influencia dos rituais judeus, foram introduzidos na nova
religião.


           
Porém, foi em Roma que, pela primeira vez, os cristãos se viram
vítima de perseguição incitada pelo próprio imperador, Nero, que os
culpou do grande incêndio de 64. As formas brutais de execução são
conhecidas por todos. Tochas humanas para iluminar a noite no
palácio imperial, cristãos jogados ás feras, afogados, decapitados,
desmembrados e cozidos, tudo era feito para deleite do excêntrico
imperador e do povo romano. Apenas como curiosidade, muitos filmes
dos anos 50 e 60 do século XX mostram Nero se deliciando com a
morte de cristãos no Coliseu. Porém, isto nunca aconteceu,
simplesmente porque o Coliseu, ou Anfiteatro Flaviano, foi
inaugurado por Tito em 79, onze anos após a morte de Nero. Esta
perseguição, em Roma, capital do ocidente, tendo tido enorme
repercussão por todo o império romano, causou grande mal estar aos
cristãos, que passaram a serem vistos como “abomináveis”, que
praticavam “sacrifícios humanos para agradar seu deus”. Assim, os
cristãos tiveram, a partir de então, começaram a ser duramente
perseguidos em muitas cidades europeias, já que a nova doutrina
crescia de maneira considerável, tornando-se mais conhecida e
conquistando mais adeptos. Foi famosa a “perseguição de Leon”, em
meados do século II, na qual a população atacou furiosamente as
casas onde moravam os seguidores de Jesus, queimando-as,
pilhando-as e assassinando os membros da comunidade recém-criada.
Como a religião crescia em várias cidades europeias viram-se muitas
formas de intolerância contra os cristãos, não raro causar a morte
de famílias inteiras, atacadas por grupos de moradores que
acreditavam nos boatos a cerca dos cristãos. Dizia-se, por exemplo,
que os cristãos comiam carne humana, preferencialmente de
recém-nascidos, e que bebiam seu sangue para celebrar a aliança com
Jesus, instaurada na ultima ceia.

         Dizia-se também
que eram feiticeiros bruxos e que costumavam raptar crianças para
seus “rituais abomináveis”. Assim, em vários locais foram os
cristãos acusados destes crimes e eram temidos por muitos.
Normalmente, nos séculos I e II, não conseguiam se integrar
socialmente com os não cristãos. Mas foi no reinado de Diocleciano
(244-311) que o cristianismo sofreu uma de suas mais terríveis
perseguições. O imperador, julgando que a presença de cristãos no
império fazia com que os deuses pagãos se tornassem indiferentes
para atender suas súplicas, ou que eles, através de bruxaria,
enfraqueciam o poder dos deuses, moveu contra eles, uma sangrenta
perseguição. O imperador ordenou que os sacerdotes fossem presos,
demoliu igrejas, demitiu funcionários do governo que praticavam a
nova fé, ordenou que todos os cidadãos fizessem sacrifícios para os
deuses, e pedissem a eles que livrassem Roma do cristianismo. Os
que não fizessem tais sacrifícios poderiam ser condenados á morte,
e era permitido que prisioneiros fossem soltos, desde que negassem
a fé. De modo arbitrário proibiu o culto e obrigava seus soldados a
denunciarem qualquer um que pudesse ser cristão.


           
Os cristãos passaram, portanto por tempos dificílimos, sendo
sustentados por sua nova fé e confiança em Cristo. Foi somente a
partir do ano 311, quando Galério (260-311), um dos tetrarcas, ao
lado de Diocleciano, Maximiano e Constancio, e que, a partir de
305, com a abdicação de Diocleciano e Maximiano permaneceu ao lado
de Constancio como imperador, decretou que o cristianismo fosse
praticado sem mais perseguições, que os cristãos puderam exercer
livremente seu culto religioso e dentro da legalidade. Dias depois
de decretar o fim das perseguições Galério morreu. Maximino Daia,
Licínio e o culto filho de Constancio, Constantino, assumiram o
trono romano como césares. Licínio também é acusado de perseguir e
matar cristãos após prendê-los e torturá-los. Nesta época já havia
muitos cristãos espalhados pelo império romano e o cristianismo
chegava aos países do norte. Porém, em números, as antigas
religiões europeias ainda superavam a nova fé cristã. Em breve, o
Cristianismo estaria em quase todo o império romano, e em alguns
anos se tornaria a religião oficial de Roma e a maior da
Europa.

 

 


           
As perseguições aos cristãos sejam por parte dos judeus, dos
romanos ou qualquer outro segmento social da época, talvez tenha
servido mais para fortalecê-los do que para intimidá-los. Era
glorioso, por exemplo, o martírio e muitos se deixaram martirizar
sem reação, esperando que a recompensa estivesse próxima. O Paraíso
era uma espécie de aspiração para todo cristão, que, inspirado pela
vida e paixão de Jesus, fazia muitos buscar de forma acintosa o
martírio.


           
Para conforto, lembravam-se do calvário, do silencio de Jesus ante
seus acusadores, e de sua morte sem qualquer tentativa de reação,
como um “cordeiro”. Porém, nesta época inicial do cristianismo, o
conceito de morte para a salvação da humanidade, não existia, tendo
sido dogmatizado no século III. Jesus era visto então como um
profeta para uns e, para a maioria dos cristãos como o “Filho
unigênito de Deus”. Também, não havia a noção de que Jesus fora o
próprio Deus encarnado, o dogma da Santíssima Trindade, o que
ocorreria no Concilio de Nicéia, no século IV.

 

 

 

 

 

4- RAZÕES DO SUCESSO DA NOVA FÉ.

 


           
Muitos autores têm discutido através dos anos a razão pela qual o
cristianismo se espalhou na Europa de modo tão rápido, chegando, em
pouco tempo, a ser a religião oficial de Roma. Na verdade, houve
uma série de fatos que propiciaram o rápido crescimento da nova
religião na Europa. Os antigos deuses romanos, que na verdade eram
gregos e foram adotados por Roma, eram impessoais, distantes,
sádicos, indiferentes, castigavam aleatoriamente, fosse a vítima
boa ou ruim, enfim, atitudes que os tornaram mais temidos e, em
alguns casos, odiados que respeitados. Eram velhos e a população
europeia percebeu de imediato uma diferença brutal entre os deuses
que adoravam e o “novo Deus” que os evangelizadores lhes
apresentavam.


           
 Jesus era visto mais como um homem preocupado com o bem estar
dos seguidores, do que como uma divindade. Ele era humano e,
portanto conhecia muito bem as necessidades dos homens. Acharam
importantíssimo um Deus enviar á Terra seu próprio filho para
redimir os homens, o sacrifício de Jesus, o amor que ele pregava,
as palavras que proferiu, a beleza do perdão e da caridade. Ou
seja, de um panteão de deuses frívolos, a um Deus que amava
pessoalmente cada criatura humana. Há outro fato importante para o
sucesso do cristianismo: o monoteísmo. Acostumados com diversos
deuses, conhecendo-os pouco, não confiando mais neles e, de
repente, lhes é apresentado um só Deus, cheio de carinho pelos
homens, disposto a fazer o bem á humanidade, e prometendo um
paraíso após a morte, era lógico que o cristianismo encontrasse
neste descontentamento a chance de crescer, como de fato ocorreu.
Jesus era um homem simples, com palavras simples, muito humano e
preocupado em levar a mensagem de salvação a todos. Prometia vida
plena mesmo após a morte e não tendo os vícios dos deuses
greco-romanos, foi facilmente aceito e a religião foi aumentando
muito em pouco tempo.


           
 Outra vantagem do monoteísmo era a convergência de todas as
necessidades a um só Deus, em vez de vários. Isto facilitava a
comunicação dos homens com o divino e era agradável a todos.
 Desde o início dos tempos, verificou-se que, quando os deuses
se tornavam impopulares, uma nova forma de adoração surgia. Foi
assim com os deuses tribais, deuses florestais e os deuses
greco-romanos. No caso do cristianismo, como os deuses mitológicos
não mais correspondiam às expectativas, foram substituídos pela
nova fé, que era voltada para a felicidade da humanidade, e não
mais á felicidade de deuses mitológicos. Assim, em pouco tempo, o
cristianismo foi crescendo e os deuses foram caindo no
esquecimento.

  
         Paradoxalmente,
o catolicismo, que começou a canonizar seus mártires e, depois,
canonizar cristãos ilustres, criando um sistema parecido com a
mitologia greco-romana, no sentido de unir um santo a uma
determinada necessidade. Há hoje, como exemplo, santos católicos
que protegem a casa, o casamento, a agricultura, que estão ligados
às crianças, idosos, doentes e até mesmo á política, sendo chamados
padroeiros de determinadas causas, em um princípio similar à
mitologia. Em alguns casos, pode-se afirmar que houve somente uma
substituição, de um deus mitológico protetor de uma determinada
causa por um santo padroeiro Em pouco tempo, Jesus se tornou
popular e amado pelos europeus. Este fato, no entanto, gerou um
problema importante. Como Jesus foi se tornando muito conhecido, as
pessoas queriam saber mais sobre sua vida: quando nascera, quem
foram seus pais, como foi sua infância, juventude e maturidade, se
era branco, se era casado, enfim, questões interessantes e
importantes.


           
 Para atestar a veracidade do que pregavam, as lideranças
cristãs teriam que contar uma história compatível com a figura do
filho de Deus. Este filho de Deus deveria ser imaculado, nascer de
uma virgem, ser extremamente sábio, voluntarioso e altruísta. Deve
ter sido por isso que os Evangelhos começaram a aparecer. Na época
de Constantino, somente 12% da população do Império Romano era
cristã e, após a adoção da religião como oficial, o número cresceu
significativamente.


           
Na Ásia, a situação foi muito diferente. O cristianismo não teve a
mesma aceitação por já existirem grandes religiões consagradas como
o budismo, o hinduísmo e o confucionismo, além do xintoísmo,
taoismo, zoroastrismo e outras religiões menores. Já tendo muitos
adeptos há muitos anos, estas religiões estavam muito bem fixadas
no continente, e o cristianismo teve dificuldades para se
estabelecer, embora desde o início tenham sido fundadas comunidades
cristãs.


           
Algumas religiões asiáticas eram, na verdade, um sistema
filosófico, como o budismo e o confucionismo, algo mais próximo da
mentalidade asiática concernente à religiosidade. Como a maior
religião do continente era o budismo, (ao lado do hinduísmo)
iniciado 500 anos antes da EC, e a influência deste sistema
filosófico já era imensa, o cristianismo foi visto como uma
doutrina mais difícil de ser assimilada, talvez por pregar a
existência de um Deus criador, algo inexistente no budismo. Outros
fatores como a grande distância até o extremo oriente, barreiras
linguísticas e falta de identidade cultural com certeza
contribuíram para que o cristianismo não fosse facilmente aceito
nos países onde o budismo já estava estabelecido e consagrado. Na
Índia, o hinduísmo já estava estabelecido havia muito tempo e houve
dificuldades para a compreensão das doutrinas cristãs.


           
 Mesmo assim, o cristianismo encontrou na Índia, alguma
receptividade, e comunidades cristãs se fixaram, mas, como até
hoje, muito longe de poder ameaçar o hinduísmo, praticado por quase
80% da população hindu. Na África, Marcos fundou a igreja copta no
Egito, que ainda é a mais importante religião cristã do país, com
mais de 15 milhões de fiéis. Países como a Etiópia, Sudão e a
região de Cartago foram evangelizados, mas até hoje, o cristianismo
está longe de ser uma grande religião nestes países. Atualmente, no
continente africano, há cerca de 15 milhões de católicos, sem
dúvida, um número respeitável. Os árabes aparentemente não se
entusiasmaram muito com o cristianismo, mas muitos se converteram.
Os religiosos árabes achavam que a religião não tinha muita
diferença em relação ao judaísmo e que não havia muita identidade
com seu povo.


           
 Eles teriam que esperar 600 anos para se unirem através de
uma religião, o Islã. Em 610, um comerciante analfabeto de 40 anos
começou a receber revelações por parte de Deus. Seu nome era
Mohamed, o Profeta do Islã. Para muitos, o “consolador” anunciado
por Jesus, era Mohamed. Este homem extraordinário foi capaz de unir
os árabes em torno de sua fé. Para eles, o filho de Abraão com
Agar, Ismael, é o “pai” dos árabes, enquanto que Isaac é o “pai”
dos judeus e cristãos.

 

 


           
Acredita-se que o cristianismo chegou em boa hora, para substituir
os deuses Greco-romanos e outros, embora mais recentes, mas sempre
na posição de superioridade absoluta e de indiferença em relação
aos crentes. Deus então pode ser visto como um ser preocupado com a
condição humana a ponto de enviar seu próprio filho para provar que
tinha, sim, preocupações com o homem, e para dizer que tinha planos
para quem nele acreditasse. Isso foi bem visto pelos que se
interessavam pela nova religião e, sem duvidas, foi decisivo para a
conversão de muitos. Os antigos deuses exigiam sacrifícios e quase
não agradavam o homem, sendo muito exigentes, caprichosos e
incapazes de mostrar comoção. Um Deus que “ama” a humanidade, que
faz promessas de alegrias futuras em um paraíso, fez com que muitos
se voltassem para ele e Jesus era o caminho mais curto para Ele,
uma novidade que entusiasmou, sendo facilmente aceita por homens
que se sentiam “desprezados” pelos deuses mitológicos. Há muito se
tenta explicar por que o homem necessita adorar algo maior que si
próprio. Alguns entendem que esta necessidade vem da própria
condição mortal inerente ao ser humano. Assim, como uma maneira de
auto-preservação, o homem passou a adorar deuses, imortais,
raciocinando que, após a morte pudesse estar com estes deuses em um
lugar paradisíaco.


            
 Acredita-se que a religião seja a própria negação da morte, e
deste modo atraí o limitado e mortal humano. Não há qualquer prova
concreta que exista vida após a morte, mas esta ideia acompanha o
homem desde o inicio. Todas as civilizações antigas tinham fortes
laços religiosos que se perpetuam até hoje nas religiões
contemporâneas. O homem nunca deixou de ser religioso. Mesmo em
perseguições que se observam de séculos em séculos, como na Rússia
comunista ou até mesmo neste momento, em que a China comunista
ainda “caça” religiosos, a fé não perdeu sua importância. O que
mudaram foram os deuses, e de eras em eras surgem novos deuses com
novas propostas para a eternidade. Acredita-se que no início da
história humana, havia a adoração de uma “deusa-mãe” que a todos
procurava atender, desde pequenos caprichos à proteção de
plantações, dos lares e das economias. Pouco a pouco a “deusa” foi
perdendo força na imaginação dos seus crentes e surgiram os
diversos deuses de florestas, rios e forças naturais. Era o
politeísmo que começara. Muitos estudiosos creem que estes “deuses”
eram na verdade, “deusas” e que foi a partir do patriarca Abraão
que se começou a adorar um “deus masculino”, que se perpetua até
hoje.  

 

 

5- QUANDO FORAM ESCRITOS OS EVANGELHOS?

 


           
Até há pouco tempo, acreditava-se que os Evangelhos teriam sido
escritos após poucas décadas de tradição oral, aproximadamente a
partir do ano 60 DC. Hoje se sabe que não foi assim. O Evangelho de
João, por exemplo, deve ter sido escrito no século II, o Evangelho
de Marcos deve ter sido compilado entre os anos 80 e 90 e pode ser
o primeiro Evangelho a ser escrito. Porém, não há possibilidade de
se saber com certeza quando os livros foram escritos. Os que
conhecem bem o Novo Testamento sabem muito bem das contradições que
ocorrem entre eles. Por exemplo, após o nascimento de Jesus, para
onde foi ele com os pais? Para o Egito, como afirma Mateus, ou de
volta à Galiléia, como afirma Lucas? Por que é que José saiu da
Galiléia para Belém, que fica na Judéia, a pretexto de ser
recenseado, se o censo romano queria o recenseamento dos cidadãos
que viviam em seus domínios?


           
 A Judéia estava ocupada, mas a Galiléia, onde ficava Nazaré,
não. Será que a história de Jesus ter nascido em Belém e ser criado
na Galiléia, não foi forjada, como afirmação de que ele foi o
Messias, o qual, segundo as profecias, nasceria em Belém e que
seria chamado Nazareno? Porém, é quase certo que nos tempos de
Jesus, não havia nenhuma cidade na Galiléia chamada Nazaré, que
deve ter sido fundada no final do século I ou inicio do século II
da EC. No Evangelho de Mateus, há inúmeras citações do AT para
provar que Jesus era o Messias. É possível que o evangelista tenha
adaptado a figura de Jesus ao Messias prometido?


           
Como não se sabe exatamente quando os Evangelhos foram realmente
escritos, fica aberta a possibilidade de terem sido escritos no
final do século I ou no inicio do século II. Se isto realmente
aconteceu, pode-se concluir que talvez tenham sido escritos para
satisfazer os convertidos na busca de informações sobre a figura do
Jesus histórico, permitindo que os evangelistas escrevessem o que
quisessem, construindo um Jesus mais mitológico do que real. Não há
dúvidas que Jesus existiu, mas boa parte de sua vida pode sido
fruto da imaginação de homens que certamente conheciam as antigas
lendas egípcias sobre o deus Osíris, e cuja história é parecida com
a de Jesus. No caso dos Evangelhos, pode se afirmar existir a
possibilidade de um copiar parcialmente o outro e, para
personalizar cada livro, cada autor inseriu mais informações de
origem duvidosa. Afinal, fora dos Evangelhos, não há nada escrito
sobre Jesus. Por que isto ocorreu? Flavio Josefo nunca escreveu
nada sobre ele, assim como todos os historiadores da época. Nenhuma
linha sobre ele foi escrita por romanos ou judeus enquanto ele
vivia. Uma explicação é que talvez Jesus não fosse muito conhecido
enquanto viveu, mas muita coisa que os Evangelhos citam sobre ele,
pode não ter ocorrido. Pode-se concluir também que o Jesus
histórico tenha sido um esboço do Jesus citado nos Evangelhos.


           
 O fato é que, não havendo provas de sua existência fora dos
quatro evangelhos, pode-se pensar o que quiser sobre sua história.
Se verdadeira ou não. É perfeitamente possível que, na ânsia de
informar os cristãos convertidos que desejavam conhecer melhor a
vida de Jesus, muitas histórias foram inventadas, e outras,
adaptadas a ele.

 

 


           
Os Evangelhos canônicos, aceitos, portanto pela Igreja Católica e
também pelas Igrejas Evangélicas são quatro: Mateus, Marcos, Lucas
e João. Mesmo com esta denominação, não se sabe com certeza quem os
escreveu. O de Marcos é considerado como o mais antigo, tendo sido
escrito aproximadamente no ano de 45 e o de João, o mais recente,
escrito possivelmente bem, no final do século I. Muitos estudiosos
acreditam que o Evangelho de Mateus, repleto de citações contidas
no Antigo Testamento tenha sido escrito por um autor preocupado em
provar que Jesus era o Messias e há dúvidas sobre a veracidade de
alguns relatos, como por exemplo, a ida da família de Jesus para o
Egito, que pode não ter acontecido, mas é usada pelo evangelista
talvez para provar que a profecia bíblica, “Do Egito chamei meu
filho” tenha se realizado.

          
 Há discrepâncias extraordinárias entre alguns relatos
contidos nos quatro livros: em Mateus, a família de Jesus vai à
Belém para se recensear, não citando de onde vieram, de lá vai para
o Egito e retornam à Palestina, se fixando em Nazaré. No de Lucas,
a família sai de Nazaré, vai a Belém e retorna a Nazaré, sem
qualquer menção ao Egito. Há outras incorreções históricas como o
censo romano, que, segundo Mateus, obrigou José e Maria a viajarem
para Belém para serem recenseados. Ocorre que nos censos romanos,
os cidadãos se recenseavam na cidade onde viviam, não tendo que ir
à cidade natal. Também há divergências importantes quando da
datação do censo. Segundo Mateus, o censo ocorreu quando Quirino
era o governador da Síria e Herodes o Grande, o rei da Judéia.
Ocorre que Quirino foi nomeado para o governo da Síria em 6 DC e
Herodes morreu no ano 4 AC, assim, quando Quirino foi nomeado,
Herodes já havia morrido dez anos antes.


           
 Outra corrente acredita que os Evangelhos foram escritos mais
tardiamente, já no segundo século da EC, e alguns fatos foram
corrompidos, justificando erros eventuais. Aparentemente os
Evangelhos sinópticos, (Mateus, Marcos e Lucas) tiveram a mesma
fonte para serem escritos, ou os de Mateus e Lucas foram baseados
no de Marcos. Ultimamente alguns pesquisadores têm citado que os
Evangelhos foram adaptados para fazerem crer que Jesus era mesmo o
Messias e, mais grave, para satisfazerem a mãe de Constantino,
Helena, que se convertera ao cristianismo. Helena teria exigido um
estudo sobre a vida de Jesus e, para agradar a mãe do Imperador
muitos trechos foram modificados. Se isto é verdade, jamais
saberemos, mas torçamos para que não seja, pois se tal fato
ocorreu, não teríamos nada para atestar em termos de correção
histórica. Estas afirmações se devem principalmente ao fato de que
Mateus cita quase todas as principais profecias do AT em relação ao
Messias, para mostrar com precisão que Jesus era o Messias. Isto,
mais algumas incorreções históricas podem comprometer seriamente a
credibilidade deste livro, o primeiro dos quatro Evangelhos a ser
apresentado no NT. Há também quem defenda que os livros foram
modificados paulatinamente com o tempo, onde cada tradutor ou
adaptador insere alguma coisa que para ele não está clara e
modificando o sentido original dos textos. Acreditamos que esta
seja a explicação mais razoável a ser sustentada, pois é fácil ver
diferenças entre os textos de Evangelhos publicados recentemente em
relação a outros, publicados há vinte ou cinquenta anos.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6- LEGALIZAÇÃO:


           
O cristianismo se tornou a religião oficial de Roma em fevereiro de
380, através de decreto do Imperador Teodósio (346-395), conhecido
como “Édito de Tessalônica”. Nesta ocasião, o Cristianismo foi
imposto aos cidadãos do Império Romano, não mais se permitindo a
prática do politeísmo. O início deste processo deu-se em 313,
através do Édito de Milão, aonde o imperador Constantino legalizou
a religião após décadas de perseguições. Constantino foi filho do
também Imperador Constancio e Flavia Iulia Helena, mais conhecida
como Helena de Constantinopla. Flavio Valério Constantino nasceu em
272 em Naissus, na Mésia, hoje Sérvia. Sua mãe, Helena de
Constantinopla (250-330) teria descoberto o local da crucificação
de Jesus e a própria cruz em que Jesus foi crucificado, tendo sido
uma das figuras mais importantes para que o cristianismo se
tornasse a religião oficial de Roma. Ela mandou construir a igreja
do Santo Sepulcro e a igreja da Natividade, em Jerusalém e em
Belém. Foi mais tarde canonizada. Acredita-se que Helena foi a
grande responsável pela conversão de Constantino. Helena morreu em
Constantinopla aos 80 anos, pouco depois de voltar da “Terra
Santa”.


           
Constantino foi o primeiro imperador romano a professar o
Cristianismo. A história, muito conhecida conta que na véspera da
“Batalha Ponte Mílvia”, travada em 28 de outubro de 312. Esta
batalha, uma das mais importantes do Ocidente, ocorreu pelo fato de
Constantino e Maxencio, este, filho de Maximiano, quererem o
controle absoluto do Império Romano no Ocidente.


           
Na véspera da batalha decisiva, Constantino teve uma visão na qual
uma cruz e as letras XP, as duas primeiras letras do nome de Jesus
em grego (Xpiotós) surgiu no céu, perto do anoitecer com uma
inscrição: “In hoc signo vinces” ou, sob este signo vencerás. A
batalha acabou favorável a Constantino, que se tornou senhor
absoluto do Império Romano no Ocidente. Maxencio, que era cunhado
de Constantino, morreu na batalha. Constantino, embora se dissesse
cristão, jamais abandonou o título de Sumo Sacerdote do Sol
Invictus, um culto pagão, só se permitindo batizar em seu leito de
morte por um arianista. Pesa, contra o imperador, o fato de ter
matado um de seus filhos, uma de suas esposas, dois cunhados e dois
primos, algo que um cristão de modo algum poderia fazer. Outro fato
que se destaca é que em territórios rivais ou francamente inimigos,
já havia um bom alicerce de cultura cristã e Constantino imaginou
que, dando à religião um status de credo imperial, os cristãos em
territórios inimigos poderiam simpatizar grandemente com Roma, o
que se constituiria em uma vantagem substancial, em caso de uma
guerra, por exemplo.


           
 Muitos historiadores debatem até hoje, qual a razão da adoção
do Cristianismo por Constantino, cuja conduta nunca foi exatamente
cristã, só se batizou quando agonizava e nunca deixou de ser um
sacerdote pagão. Alguns afirmam que a razão era meramente política,
“adotando” uma religião que estava em franco crescimento e que era
professada por muitos filósofos, mestres, e até mesmo por alguns
membros da elite romana. Os cristãos, como já foi dito, eram
somente 12% da população do Império Romano. O Concilio de Nicéia,
convocado pelo imperador, seria o grande momento para estabelecer
condutas, para evitar que a religião se dividisse, e,
consequentemente diminuísse o poder de Constantino.


           
A partir de então um fenômeno que faria do Cristianismo uma das
religiões mais discutidas, principalmente mais tarde, na
Renascença, no Iluminismo, e nos dias atuais, começou a ocorrer.
Helena, mãe de Constantino começou a estudar a vida e obra de Jesus
com o interesse de uma convertida apaixonada pela nova fé. Os que a
cercavam, diziam que Helena seguia os preceitos de maneira
metódica, orando ao despertar, no meio da manhã, antes das
refeições, á tarde e á noite, antes de se recolher. Começou a
receber religiosos cristãos e promover eventos para divulgar a
religião de Cristo e promover reuniões públicas, financiando os
custos e para realização das primeiras missas em Roma.


           
As primeiras missas eram bastante simples e não duravam mais de
meia hora. Nas missas primitivas, a celebração era feita uma oração
sobre um cálice, símbolo da última ceia, onde os fiéis proclamavam:
“Nós te bendizemos, nosso pai, pela santa vinha de Davi, teu servo,
que Tu nos revelaste por Jesus, Teu servo; a Ti, a glória pelos
séculos.” Depois, sobre o pão, dizia-se: “Nós te bendizemos, nosso
Pai, pela vida e pelo conhecimento que nos revelaste por Jesus, Teu
servo. A Ti, a glória pelos séculos. Da mesma forma como este pão
partido foi inicialmente semeado sobre as colinas e depois
recolhido tornou-se um, assim das extremidades da Terra seja unida
a Ti, Tua Igreja em Teu reino; pois Tua é a glória e o poder de
Jesus Cristo pelos séculos.” Com o passar dos séculos, a missa foi
se modificando e assimilando novos contextos, como o “credo”, o
“pai nosso”, e a hóstia. Helena também começou a se interessar
vivamente pelos locais em que Cristo passou a vida e por objetos
que tinham significado religioso, as relíquias, que tanto foram
buscadas na Palestina durante séculos e que se tornariam uma fonte
de renda inesgotável para a Igreja Católica, principalmente na era
medieval.

 


           
Helena também pediu que fossem “descobertos” os locais onde Cristo
nascera, vivera e morrera, fundando igrejas em Belém e Jerusalém.
Quando Helena pretendeu descobrir estes locais, é claro que tudo
foi feito para não despontar a mãe do Imperador de Roma. Não se
sabe se estes locais onde foram construídos templos cristãos são os
historicamente corretos, ou se foram simplesmente “descobertos”
para agradar a mãe de Constantino. A palavra igreja vem do grego
ekklesia, significando “eu chamo.”


           
Helena então solicitou que fatos sobre a vida de Jesus fossem
descobertos, para que os “cristãos pudessem melhor conhecê-lo e
adorá-lo”. Não se sabe até que ponto, a vontade da mãe do Imperador
influenciou biografias de Jesus nesta época. Muitos estudiosos
afirmam, por exemplo, que, como não havia muitos dados sobre a vida
de Cristo, alguns cristãos simplesmente o inventaram ou adaptaram
antigas histórias de outras partes do mundo, sobretudo o Egito
antigo, para a época de Jesus. O deus Osíris é muito citado como
uma influencia apreciável, explicando porque há tantos paralelos
entra a vida do deus Egípcio e a de Jesus.


           
Fatos semelhantes, ocorrido a ambos, são ainda objeto de estudos
apaixonados: o nascimento de uma virgem, a celebração da primeira
eucaristia, a morte, a ressurreição e a ascensão céu, são alguns
desses fatos. A própria oração o “Pai Nosso”, parece ter sido
escrita cerca de mil anos antes do nascimento de Jesus, no Egito
antigo. Como Jesus era o Messias, muitas profecias do AT podem ter
sido adaptadas á sua vida: de novo, o nascimento de uma virgem, a
visita de “reis” (os três reis magos), a fuga para o Egito, o
massacre dos inocentes em Belém, o fato de Jesus falar muito por
parábolas, a entrada em Jerusalém, a traição de um amigo, o
julgamento, o flagelo, a crucificação, morte, ressurreição e
ascensão, tudo está no AT, dando margem á dúvidas quanto à
veracidade plena da vida de Cristo. A verdadeira cruz onde Cristo
foi crucificado também teria sido descoberta por ela, embora
tivesse sido exposta pela primeira vez sete anos após sua morte, em
337.


           
Helena teve, portanto, um papel fundamental na história do
Cristianismo primitivo, seja esta história verdadeira ou não.
Helena também teria, ela própria, proclamado o “Édito de Milão”.
Constantino teria apenas autorizado a publicação escrita
inteiramente por sua mãe. Helena foi canonizada e é padroeira dos
arqueólogos, divorciados, imperatrizes e casamentos em dificuldade.
Santa Helena é festejada pela Igreja Católica no dia 18 de
agosto.

 


               

 


           
Não se sabe com certeza o que ocorreu com Constantino na véspera da
Batalha da Ponte Mílvia em 312, mas deve ter ocorrido algo
importante para que Constantino tenha legalizado e adotado a
religião cristã. Não foi, porém, durante seu reinado que o
cristianismo se tornou a religião oficial do Império Romano, em
380, quando Teodósio era o Imperador. Alguns não se contentam com a
explicação, simplista, que o Imperador tenha tido uma experiência
mística na véspera de uma das atalhas mais importantes da época e,
que, com sua vitória, permitiu que Constantino reinasse
soberanamente no Império Romano do Ocidente. Após o édito de Milão,
que assegurou a liberdade para a prática do cristianismo,
Constantino foi saudado por Eusébio como o “novo Moisés” e de
“amigo favorito de Deus”. Há um consenso que Constantino foi um dos
três nomes mais importante do cristianismo e crê-se que se ele não
tivesse se tornado cristão, talvez a religião hoje não passasse de
um rodapé nas páginas dos livros de história. Há de se concordar
com esta asserção, levando em conta a perseguição que foi imposta e
que certamente continuaria a ser, não fosse a intervenção do
Imperador. Os outros dois nomes principais do cristianismo seriam
Paulo e o próprio Jesus.


           
 Alguns creem que o Imperador teve motivação política, ao
“abraçar” uma religião que crescia e que tinha adeptos até mesmo em
Roma, embora fossem pouco mais de 12% da população. Desta forma,
quais razões políticas que levariam o Imperador a legitimar e
abraçar o cristianismo? Havia cristãos em territórios estrangeiros
e podem ter adquirido simpatia pelo Imperador e por Roma com esta
medida. Helena de Constantinopla, sua mãe, deve ter influenciado o
filho para legalizar a nova religião e ela deve ter nascido cristã,
como afirmam muitas fontes.  Assim, fica difícil crer que
Constantino tenha tido razões políticas para se tornar cristão e
legalizar o cristianismo, sendo mais fácil supor que ele tenha
feito isto por razões meramente pessoais. Foi nesta época que
Helena começou a pedir provas sobre os locais sagrados relativos a
Jesus e sobre fatos de sua vida. Rapidamente foram encontrados
todos os locais sagrados e ela fundou igrejas em Jerusalém e Belém.
Não se sabe, porém, quais foram os parâmetros usados para as
descobertas. Teriam sido localizados locais exatos do nascimento,
em Belém, da crucificação e do sepulcro. Se são os locais realmente
corretos, nunca saberemos. Foi nesta época também que começaram a
aparecer relíquias cristãs que “invadiriam” a Europa
posteriormente, chegando, na Idade Média, a se tornarem uma
verdadeira mania.

 


                                  

 

 

 


                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7 – OS PAPAS:

 


           
A figura do Papa representa a liderança e a autoridade da Igreja
Católica, concentradas em um só homem. O termo “católico”, palavra
grega, katholikos, que significa “universal”, é um pouco mais
abrangente. Na verdade, “Igreja Católica” presume que qualquer
pessoa, em qualquer lugar do mundo, pode ser salva através da fé em
Cristo e na Igreja. No inicio do Cristianismo, não havia a figura
papal, embora Pedro, o apóstolo, seja considerado como o primeiro
Papa mais em respeito á sua figura do que pela liderança que chegou
a exercer após a morte de Jesus. Naqueles tempos, homens como
Paulo, Estevão e Tiago exerceram grande influencia sobre todos os
cristãos, sem serem chamados de Papa. Até meados do século IV, a
maior autoridade da Igreja Católica eram os bispos, que tinham
autoridade local ou regional, sem que o poder da Igreja ficasse nas
mãos de um só indivíduo.


           
 Após o Concilio de Nicéia, aos poucos, a ideia de um “chefe”
ou um “líder” único começou a tomar dimensões mais amplas, até que
no ano de 609, foi oficialmente instituído o “papado”, com o poder
centralizado em um só homem. Este homem foi o Papa Bonifácio IV (c
550-615). Bonifácio viveu em uma época de transição social e
cultural na Europa, pois o Império Romano já não mais existia e
Roma estava em ruínas, não lembrando nem de longe o tempo de glória
imperial. A cidade, que chegou a ter um milhão de habitantes, tinha
menos de dez mil. Não havia água suficiente, as condições de
saneamento básico quase não existiam, e para piorarem as coisas,
alagamentos do Tibre, pestes e incêndios eram comuns. Dos
monumentos antigos, somente o Panteão se mantinha incólume. Devido
ao seu significado e beleza, o Papa resolveu transformá-lo em uma
igreja, e pediu que os restos mortais possíveis de serem encontrado
de mártires vindos das catacumbas, fossem sepultados no altar-mor
da nova igreja, batizada como “Igreja da Virgem Maria e de todos os
mártires”. Bonifácio decretou que o dia 1º de novembro fosse
consagrado a esses “santos”, surgindo então o “dia de todos os
santos”, celebrado até hoje. Diz a lenda que mais de 2.000 mártires
foram sepultados na igreja. Bonifácio pontificou de 608 a 615,
tendo sido canonizado mais tarde.


           
Os primeiros 35 papas foram todos canonizados. O primeiro papa da
Igreja Católica a não ser canonizado foi Líbero (352-366). Do 37º
ao 49º, todos foram também canonizados e o 50º Papa, Anastácio I
não recebeu a honra. Então dos primeiros 50 papas, somente dois não
foram canonizados. Silvestre I era o Papa, quando Helena de
Constantinopla morreu. No ano de 1074 foi instituído o celibato
clerical sob Gregório VII, e em 1303 a Igreja Católica considerou
ser a única igreja verdadeira e a única que podia salvar a
humanidade, não tolerando outras crenças.


           
Os primeiros papas eram bem diferentes dos que, tempos depois se
tornaram corruptos, lascivos, e que administravam a Igreja como se
fosse um banco. Na era medieval, principalmente na era das
Cruzadas, surgiram aberrações como venda indiscriminada de
relíquias, que incluíam penas do Espírito Santo, espinhos da coroa
de Cristo, pregos da cruz, pratos da última ceia, cálices sagrados,
espadas que perfuraram o flanco de Cristo, esqueletos dos reis
magos (que estão na catedral de Colônia até hoje), lascas da cruz,
venda de indulgências, e, acreditem até mesmo o leite da Virgem
Maria era vendido. Havia pelo menos vinte cálices sagrados
circulando pela Europa, cerca de quinze lanças sagradas, e uma
quantidade imensa de pregos da cruz. Mesmo fora da Idade Média,
observavam-se incongruências como a venda de lugares no Paraíso
(Leão X, que provocou a ira de Martinho Lutero e foi iniciada a
Reforma) um Papa amante da própria filha (Alexandre VI e sua famosa
filha Lucrecia Borgia). Em 593 o Papa Gregório I teorizou o
purgatório, que embora não fosse uma acepção cristã, pois já
existia antes no Judaísmo (guehinon), causou uma polemica enorme na
época que se arrastou até os tempos de Lutero, que também combatia
esta ideia. No primeiro momento, o purgatório era visto como uma
última chance de salvação e Gregório I se apoiou em versículos do
NT para fundamentar sua tese. (Lucas 12: 48-48 e Mateus 5:25-26).
Com o passar do tempo, o purgatório começou a ser comercializado
pela igreja, para salvar as almas dos arrependidos, dando margem a
ser comprado por homens cruéis e assassinos que se arrependiam e,
por um preço combinado, ficarem algum tempo no purgatório para,
então, irem ao Paraíso.


           
Os primeiros papas estavam, geralmente, comprometidos com a Igreja
e com a salvação dos homens em nome de Jesus e de Deus. Muitos eram
pios e alguns venderam tudo o que tinham para dar aos pobres. O
próprio Bonifácio IV, de família rica e filho de um médico
conceituado na época, transformou sua bela casa em um seminário que
acolhia os pobres e doentes, cuidando carinhosamente deles. Com o
passar dos anos, a Igreja enveredou para o puro e simples comércio,
levando muito tempo para recuperar um pouco a sua imagem. A Igreja
Católica também impediu a livre manifestação de pensamento,
experiências científicas, publicação de livros heréticos, e se
tornou intolerante com as demais religiões, perseguindo duramente
judeus e muçulmanos. O Papa Paulo IV (1476-1559) era tão cruel que
ordenou a morte de um jovem estudante de Direito, que morreu cozido
em Roma, em uma agonia de quase meia hora, por ter o jovem,
manifestado entusiasmo com a Reforma. Condenou padres que queriam
conhecer o Luteranismo, inclusive para combater a Reforma, e mandou
afogar um ex-amigo, que estava preso havia sete anos, acusado de
ler obras heréticas. Quando Paulo morreu, toda cidade de Roma fez
uma grande festa. Seus retratos foram queimados e sua estátua
jogada no Tibre. Atualmente, Paulo IV é considerado um dos piores
papas da história.

 

 


           
Papas como Paulo IV só contribuíram para conferir à Igreja Católica
a fama de reacionária e radical. Fica quase impossível entender
como uma religião, fundamentada nas palavras e atos de um homem
como Jesus pode derivar para uma posição tão extremada como ocorreu
em relação a perseguições a pessoas consideradas heréticas.
Perseguida e muito no início passou à condição de perseguidora,
usando métodos sádicos e totalmente insanos para “proteger” a fé
cristã. Considerou-se a única religião “verdadeira” e capaz de
“salvar o homem”, e como tal, deveria assegurar que cada cidadão
fosse realmente “salvo”, mesmo que fosse por imposição.


           
 Assim, muitos eram realmente obrigados a adotar a fé cristã,
sob pena de ser processado e condenado, principalmente na época da
Inquisição. Outros papas viviam de modo nababesco enquanto fiéis
passavam por enorme necessidade. Conseguiu se associar ao Estado e
reinou soberana até o século XVI, quando Lutero iniciou o movimento
que seria chamado de Reforma. Com um poder enorme, subjugou
“inimigos da fé”, judeus, muçulmanos e quem que fosse contrário aos
dogmas e comportamento impostos por Roma, se transformando em uma
máquina fria, impessoal, corrupta e mortal. Tais posições impediram
a manifestação das artes, ciência e qualquer expressão que fosse ou
parecesse contrária aos ensinamentos expressados pela Igreja.
Muitos acreditam que a ciência foi a área mais atingida pela
censura da Igreja e calculam que, principalmente durante a Idade
Média, a humanidade foi privada de descobertas que poderiam ser
extremamente benéficas. Cientistas como Copérnico e Galileu foram
duramente criticados e o italiano teve que abjurar sua teoria de
que a Terra se move ao redor do sol (heliocentrismo). Copérnico só
permitiu a publicação de suas conclusões pouco antes de morrer.
Porém, não foram todos os papas que tornaram a Igreja
intolerante.


           
 Houve os que tiveram a sensibilidade para reconhecer a
importância de descobertas científicas, como Pio IX, que, embora
não tenha se expressado por nenhuma bula, não condenou a Teoria da
Evolução das Espécies, publicada em 1859 por Darwin. E Pio IX era
contrário a vertentes como o naturalismo, comunismo, franco
maçonaria e racionalismo. Muitos afirmaram na época, que o papa se
referiu às descobertas de Darwin com a seguinte frase: Deus deu ao
homem a capacidade de evoluir. Recentemente o Papa João Paulo II se
expressou dizendo que a Igreja reconhece ter errado no processo
contra Galileu, que foi perdoado mais de quatro séculos após seu
processo. Se não fez nenhuma diferença, ao menos não houve omissão,
mesmo que extremamente tardia. Porém papas como Paulo IV e
Alexandre VI ficaram marcados, um pela ferrenha intolerância aos
protestantes e o segundo, por sua vida devassa, que admitia até
mesmo relacionamento incestuoso com a própria filha.


           
O Papa Pio XII atualmente é considerado como um simpatizante do
regime nazista e de no mínimo, omisso em não denunciar as
perseguições aos judeus durante a Segunda Guerra Mundial. O que nem
todos sabem é que este grande pontífice salvou centenas de judeus,
escondendo-os no Vaticano e se nada disse sobre o Holocausto foi
porque temia que Hitler pudesse se voltar contra católicos
europeus.

 

 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8- NICÈIA:

 


           
Em vida, Jesus nunca foi reconhecido exatamente como divino. Nenhum
apóstolo o reconheceu divino, embora eles o reconhecessem como
“Filho de Deus”. Paulo, o apóstolo, também nunca mencionou a
divindade de Jesus. Neste caso a palavra divindade se refere à
condição de Jesus como Deus, no dogma da Santíssima Trindade.


           
Entre os cristãos primitivos, havia a crença que Jesus era o
Messias e “Filho do Altíssimo”, mas nunca, Deus encarnado. Esta
noção de divindade, no entanto começou a ganhar força,
principalmente devido o Evangelho de João, que afirma, no seu
prólogo, que Jesus estava com Deus desde o princípio, que nada foi
criado sem ele, e que ele era o Logos, ou seja, a palavra, ou a
“razão” de tudo. Este Evangelho parece ter sido o último dos quatro
Evangelhos canônicos e teria sido escrito entre os anos 90 e 100 da
EC.


           
Alguns autores acreditam que João, o apóstolo e evangelista, não
foi o mesmo que escreveu o Livro das Revelações, ou Apocalipse,
devido ás diferenças principalmente literárias entre os dois
livros, e pela diferença entre o Jesus do Evangelho e o Jesus
apocalíptico, bom e amoroso no primeiro , feroz e vingativo no
segundo.  Deixando estas diferenças, João deve ter sido o
grande responsável pela divinização de Jesus. Na época de
Constantino e Helena, havia duas correntes que interpretavam Jesus
como divino, como Deus e o Espírito Santo, o trinitarismo e outra,
liderada por um presbítero nascido em Alexandria de nome Àrios, que
fundamentou o Arianismo, doutrina na qual é expressa a ideia que
Jesus era filho de Deus, mas não “Deus encarnado”, portanto, Deus e
Jesus não tinham a mesma essência, que Jesus foi criado por Deus e
que houve um tempo em que Jesus não existia.


           
O dogma da Trindade (Santíssima Trindade) pregava que Deus era
único, mas preconizado por três pessoas distintas: Deus Pai, Deus
Filho e Deus Espírito Santo. Mesmo não admitindo que se tratasse de
três Deuses, os adeptos se referiam a Deus como Deus Uno e Trino.
Aparentemente os defensores do trinitarismo se apoiaram em trechos
dos Evangelhos para teorizar a doutrina, como no momento em que
Jesus é batizado e as três pessoas da Trindade estão presentes: o
Pai, que diz: “Este é meu filho amado, em quem me comprazo.”, o
filho, Jesus e o Espírito Santo em forma de uma pomba. Outro
momento é encontrado em Mateus 28:19, aonde Jesus diz: “ Vão,
portanto, e fazei discípulos em todas as nações batizando-os em
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.” Em João 10:30, Jesus
diz: “Eu e o Pai somos um.” Segundo a doutrina trinitarista, Deus
nunca foi criado nem gerado, sendo o princípio sem princípio e em
perfeita comunhão com Jesus e com o Espírito Santo. O Filho, dotado
da mesma substancia que o Pai, não foi criado, mas gerado na
eternidade. O Espírito Santo, que não foi criado nem gerado, e se
trata de uma força que vive nos corações dos fiéis e se integra
perfeitamente com o Pai e o Filho. Seria algo como um tecido com
três dobras. O tecido é só um e as dobras, que perfazem o tecido,
são três. A maior polêmica, no entanto, se deveu á divinização do
Espírito Santo, já que ninguém sabia, exatamente, do que se
tratava; se era uma “força”, um “espírito”, ou algo semelhante.
Alguns bispos mais obtusos imaginavam que o Espírito Santo era
mesmo uma pomba, já que nos Evangelhos, (Lucas 3:22) é descrito
como tal. Houve muita dificuldade para dissuadir os adeptos desta
crença que o Espírito Santo não era uma ave. A celeuma foi tanta
que somente no Concilio de Constantinopla, realizado em 381 o dogma
da divindade do Espírito Santo, e consequentemente, da Trindade foi
de fato adotado sem reservas, já que todos os participantes eram
trinitaristas. Foi em Nicéia, que o Credo, oração católica por
excelência, foi adotado. A oração é feita até hoje, sem nenhuma
modificação em seu texto.

 


           
O grande tema debatido no Concilio de Nicéia, que ocorreu em 325 na
cidade do mesmo nome, hoje chamada Iznik, localizando-se na
Turquia, foi realmente o trinitarismo e seu contraponto, o
arianismo. Foi iniciado em 20 de maio e terminou em 19 de junho. O
encontro foi presidido pelo Imperador Constantino, e debateria
outros temas polêmicos, como a adoção de Evangelhos “oficiais”. O
Papa Silvestre I não compareceu ao Concilio Ecumênico por discordar
das pautas a serem tratadas, alegando estar doente, e apenas 318
religiosos estiveram presentes. A grande maioria era do Oriente,
pois no Ocidente havia muito menos cristãos, e só cinco
representantes ocidentais se fizeram presentes. Foram discutidos
outros tópicos além do arianismo, como o batismo de heréticos, a
celebração da Páscoa, o cisma de Milécio e o estatuto dos
prisioneiros na perseguição de Licínio, que ocorrera pouco tempo
antes.


           
O embate entre os trinitaristas e os adeptos do arianismo acabou
plenamente favorável aos primeiros. As ideias de Ário acabaram
sendo considerada herética e ele foi banido, mas recebeu o perdão
mais tarde, em 335. Pouco antes de receber a comunhão, após o
perdão, Ário morreu. No concilio estiveram presentes duas
eminências do Cristianismo contemporâneo: Eusébio, grande inimigo
do arianismo, e Atanásio, Bispo de Alexandria.


           
Eusébio de Cesaréia, (266-339) foi historiador do Cristianismo, e
escreveu dois livros importantíssimos que são até hoje, referencia
para se entender a Igreja em seus primeiros tempos: “Crônica” e a
“História da Igreja.” Esta, uma obra de caráter mais histórico que
espiritual, contando a história do Cristianismo desde o seu início
até a época de Eusébio. Existe uma curiosa lenda, na qual Eusébio
teria encontrado uma correspondência entre Jesus e o rei Abgaro, de
Edessa. (Grécia) As cartas jamais foram vistas e não há prova de
que tenham realmente existido. Acredita-se que Eusébio tenha
escrito mais de 80 livros, muitos, ainda preservados.


           
Atanásio (295-373), mais conhecido como Atanásio de Alexandria, é
considerado pelo Catolicismo, como um dos 33 doutores da Igreja.
Foi um dos mais prolíficos escritores cristãos e em 367 organizou
os 27 livros que compõem o Novo Testamento. Atanásio tornou-se
Patriarca de Alexandria 328 e dedicou seu patriarcado a combater o
arianismo. Atanásio é considerado santo, tanto pela Igreja
Ortodoxa, quanto pela Católica.


           
A Igreja Ortodoxa surgiu da separação da Igreja Católica no século
XI, conhecida como o “Cisma do Oriente”, mantendo intactos os
rituais, a crença na Trindade, preservando os sete sacramentos, mas
não aceitando o Papa como autoridade, embora lhe devendo respeito.
Várias foram as causas da separação: divergências doutrinárias,
disputa por concílios, e não aceitação da autoridade papal. São, no
entanto, Igrejas irmãs. Atualmente, a Igreja Ortodoxa conta com 22
jurisdições, espalhadas pelo mundo.


           
Constantino dirigiu de modo despótico o concilio, deixando claro
que ele era a única autoridade presente e que as decisões adotadas
seriam de seu inteiro agrado. Há quem sustente a tese de que
Constantino aceitou a versão trinitarista apenas para evitar
divisões nos dogmas da nova fé, já que a maioria dos clérigos a
apoiava. Ário e seus seguidores foram considerados heréticos e
foram todos excomungados, mas posteriormente foram perdoados. Em
Nicéia apenas 318 bispos compareceram, representando apenas cerca
de 20% do bispado da época. Os 313 bispos do oriente eram
francamente favoráveis a Constantino, que não teve nenhuma
dificuldade em aprovar o que lhe era conveniente. Ademais, ele
sempre nomeava bispos de sue inteira confiança para dirigir e
aprovar decisões que pareciam interessantes ao imperador.


           
Outros dogmas discutidos neste concilio foram: a aceitação dos
eunucos pelas igrejas, exceto os que se castraram, a não promoção
de pagãos recém-batizados em cargos eclesiásticos, a excomunhão,
penitência aos que apoiaram Licínio na perseguição aos cristãos, a
indulgencia que deve ser dada aos moribundos, a proibição da usura,
a determinação de se rezar em pé, e não ajoelhados nos domingos e
no Pentecostes, entre outros.


           
Embora muitos creiam que o I Concilio de Nicéia (haveria outro em
787 aonde a veneração de imagens foi legitimada) tenha sido o
primeiro concilio do Cristianismo, no ano de 51, em Jerusalém, foi
realizado um Concilio que discutiu se a circuncisão deveria ser
aplicada aos cristãos não judeus convertidos.


           
Assim, Jesus foi “divinizado” ao final deste primeiro Concílio de
Nicéia. O humilde carpinteiro judeu chegava ao posto de Deus e seu
nome seria usado para guerras e perseguições durante o resto da
história humana. É claro que nem todos os cristãos laicos aceitaram
a imposição do Concilio, mas o fato é que Jesus era, através dos
desígnios de Nicéia, tão Deus quanto o próprio Deus, Javé.


           
Foram realizados até o presente, 21 Concílios Ecumênicos, sendo o
último, de 1962 a 1965, o Vaticano II. Nestes encontros, foram
debatidos, através dos séculos, temas como: Maria, como a mãe de
Deus, normas para a eleição do Papa, a deposição do monarca
Frederico II, suspensão dos cavaleiros Templários, a infalibilidade
papal e a abertura para o apostolado de leigos.

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 


                             

 

 


           
O dogma da Santíssima trindade até hoje causa debates acalorados.
De outro modo, é realmente de difícil compreensão, pois quando se
diz que Jesus não foi crido, mas gerado na eternidade da substancia
do Pai, tendo encarnado em Jesus e adquirindo forma humana,
pressupõe que, se foi gerado, houve um tempo em que ele não
existia, dogma defendido pelos arianistas. O Espírito Santo não foi
criado nem gerado, personalizando o amor de Deus a todas as
pessoas, habitando nos corações dos fiéis, estabelecendo entre eles
e Jesus uma comunhão íntima. E Deus, é claro, nunca foi gerado nem
criado, sendo o princípio e o fim, princípio sem princípio, vivendo
em comunhão com Jesus e o Espírito Santo. È lógico que haja
dificuldades na compreensão deste polêmico dogma, que não é aceito
por muitos cristãos de religiões não católicas, e sofrendo críticas
através dos séculos por ser, ou parecer ser politeísta.

          
 Os Cristadelfianos, seita cristã que surgiu no século XIX no
Reino Unido e América do Norte, asseguram que o Pai é maior que o
filho e que o filho é subordinado ao Pai. As Testemunhas de Jeová
rejeitam a Santíssima Trindade, acreditando que Deus é único e que
Jesus é uma pessoa distinta em relação ao Pai, e afirmam que Jesus,
antes de vir à Terra, era o Arcanjo Miguel. O Islã acredita que a
Trindade seja uma manifestação politeísta e que Deus (Alah) é
único, enquanto que a maioria das Igrejas Protestantes também não
aceita o Trinitarismo. Há vários versículos bíblicos que são
citados pelos Trinitaristas para fundamentar a idéia, mas são todos
passíveis de discordâncias. (Vide paginas 18 e 19), mas acreditamos
que o texto bíblico que mais contribuiu para a doutrina da Trindade
tenha sido o capitulo 1º do Evangelho de João. Jesus, portanto, saí
de Nicéia como Deus, com o mesmo status do Pai, e trazendo consigo
o terceiro Deus, o Espírito Santo.

 

 

 

 

9- O IMPÉRIO ROMANO NO ORIENTE, OU IMPÉRIO BIZANTINO:

 


           
O Império Romano no Oriente, conhecido também por Império
Bizantino, surgiu da vontade de Constantino em transferir a sede do
governo do Império Romano para a cidade de Bizâncio, na Turquia,
por se tratar de local estratégico para a política econômica do
Império além de ser mais seguro que Roma, que atravessava graves
problemas bélicos na época. A invasão dos bárbaros, povos vindos de
várias regiões da Europa que causaram a Roma uma série de reveses
militares, políticos e sociais, incluindo a queda de tributos, que
enfraqueceram a “capital do mundo”. Os Visigodos, Godos, Búlgaros,
Anglo, Saxões e os Hunos europeus foram alguns destes povos,
chamados bárbaros, palavra grega que significa estrangeiros. 
Em Bizâncio, Constantino pretendia estar mais próximo das rotas
comerciais, que utilizavam a cidade para chegarem á Europa, através
do Mar Mediterrâneo, passando pelo Mar Negro, e das fronteiras com
a Ásia e África, com a finalidade de arrecadar mais divisas para a
enfraquecida economia romana. As invasões bárbaras haviam diminuído
muito a arrecadação e representavam perigo pela proximidade com a
Itália. Estrategicamente a cidade tinha enorme importância e o
Imperador inaugurou-a em 330, e recebeu o nome de Constantinopla.
Foi fundada em 667 AC e era uma cidade-estado, cujo primeiro rei se
chamava Bizas, daí o nome Bizâncio. Em 1453 foi tomada pelos
otomanos e passou a ser denominada Istambul (a “cidade”), e marcou
o fim da Idade Média, tão importante foi o fato.

           Em
395 passou ao “status” de capital do Império romano no oriente, ou
Império Bizantino. Em pouco tempo, após ser reinaugurada como
Constantinopla, a cidade cresceu muito, tornando-se uma das maiores
do oriente, atraindo investidores tanto da Europa quanto da Ásia,
interessados nas inúmeras rotas comerciais, controladas pelos
romanos a partir de 330. Constantinopla passou também a ser um
grande centro de cultura cristã e, em 537 o Imperador Justiniano
inaugurou a Catedral de Santa Sofia, que se tornou a construção
mais famosa da cidade, uma obra-prima arquitetônica e que, após a
queda da cidade em 1453 foi transformada em uma mesquita. Aliás, um
dos grandes legados do Império Bizantino, foi à fusão de elementos
artísticos próprios dos romanos, com as artes grega e oriental,
tendo sido capaz de deixar tesouros na arte da pintura,
destacando-se os ícones, que são representações sacras sobre
madeira, arte magnífica, apreciadíssima até hoje.


           
 A arte cristã floresceu e deixou para a posteridade uma
magnífica gama de ícones, talvez a mais bela expressão de
arte-sacra ao lado da escola renascentista. Não se pode deixar de
citar outra maravilha da arte bizantina, os mosaicos. O mosaico,
palavra grega que significa “que vem das musas”, é o conjunto de
materiais como vidro, cerâmica, pedras, conchas, joias e outros
materiais, formando um desenho. Usam-se as tesselas (conjunto
desses materiais) para formar uma imagem, uma paisagem, ou qualquer
outra representação, normalmente sacra. Ainda é uma arte viva, que
desperta paixões nos aficionados.


           
O mosaico não é criação fruto do Império Bizantino, tratando-se de
uma arte milenar, mas foi durante esta época que alcançou seu ponto
mais alto, sendo quase impossível que alguma outra civilização
possa lhe igualar. A arquitetura bizantina também representou um
momento magnífico na construção de igrejas, sendo que a Igreja de
Santa Sofia tornou-se um exemplo desta arte imortal. Novas formas
de cúpulas foram desenvolvidas e a arquitetura bizantina
influenciou todas as manifestações arquitetônicas sacras desde
então.


           
No reinado de Justiniano I (483-565) o Império Bizantino chegou ao
seu auge, realmente substituindo o Império Romano como o império
dominante do Mediterrâneo. Justiniano I e sua esposa, a Imperatriz
Teodósia, uma ex-atriz e prostituta, foram coroados em 527, no
domingo de Páscoa. Teodósia tornou-se uma eminência parda no
reinado do esposo, e diziam que ele era totalmente dominado pela
esposa, que influenciou o Imperador em diversos assuntos políticos,
sociais e tributários.


           
Após a morte de Constantino (337), seus filhos, Constantino II,
Constancio II e Constante dividiram o poder no Império. Em 361,
Juliano, o Apóstata (331-363) meio-irmão de Constantino I, assumiu
o trono, declarando-se pagão, apesar de ter sido educado como
cristão e introduziu novas medidas econômicas, abaixando os
impostos e promovendo o livre-culto. Morreu em batalha contra os
persas, tendo sido assassinado por um soldado cristão, conforme a
lenda. Após um período de grande progresso e expansão, notadamente
sob Basílio I (811-886) que é considerado o maior de todos os
Imperadores Bizantinos, da dinastia Macedônica, alcançando vitórias
militares importantes, mudanças na legislatura e incremento ás
artes, o Império Bizantino começou a decair. Derrotas militares, a
perda da Itália para os lombardos, a derrota de Diógenes IV para os
turcos, na Batalha de Manzikert, quando o Imperador foi capturado,
a consequente entrada dos turcos na Anatólia, fizeram o Império
Bizantino se enfraquecer demais e nunca mais se recuperar. Em 29 de
maio de 1453 Mohamed II invadiu e tomou Constantinopla. Trata-se de
um marco histórico, que aponta para o fim da idade média.

 

 

 


           
A transferência da sede do Império Romano de Roma para
Constantinopla foi a conclusão de uma série de desastres que
culminaram com o total abandono daquela que foi uma das mais
reluzentes capitais antigas. Se a idéia de tirar de Roma a sede do
Império parecia melhor e mais segura, pois a Itália estava em
guerra contra as tribos bárbaras, esta descentralização
simplesmente acelerou o fim de uma das mais gloriosas capitais do
mundo antigo que, em 476 caiu definitivamente. Dos mais de
1.000.000 de habitantes, a ex-capital passou a contar com míseros
12.000. Muitos historiadores raciocinam que se foi necessário
transferir a capital do Império para Bizâncio devido aos ataques
dos bárbaros, isto já implicava que a segurança da capital estava
em frangalhos, demonstrando a impotência militar daquele momento,
coisa que jamais ocorreria em épocas anteriores. Contribuiu para o
esvaziamento de Roma a supressão da água destinada à cidade,
através da destruição de quase todos os aquedutos. Em pouquíssimo
tempo, sem água, os habitantes deixaram a cidade que em pouco tempo
mais parecia um monte de escombros e teve que ser praticamente
reconstruída anos depois. Para a sorte da humanidade, muitos
edifícios e construções dos tempos de glória foram poupados. O
equívoco também serviu para o rápido crescimento de Bizâncio, agora
rebatizada como Constantinopla, que passou a ser uma das maiores
cidades da época, mas o preço a ser pago pela ousadia de tentar
transformar uma cidade próxima a dois grandes continentes, Ásia e
África, também foi alto, pois houve várias tentativas de invasão e
um clima bélico intermitente até o fim, em 1493. Porém, nem tudo
foi desastroso, pois a arte Bizantina floresceu e permitiu que o
mundo todo se beneficiasse com os resultados. Os ícones bizantinos,
a arquitetura e a paisagismo embelezaram e ainda muito embelezam o
mundo, se tornando uma arte das mais refinadas e belas. O que houve
foi uma fusão de elementos helênicos com orientais e o resultado
não poderia ser melhor.


           
Apesar das derrotas militares e da quase destruição de Roma pelos
bárbaros, o Cristianismo continuou a crescer, pois muitos bárbaros
já eram cristãos e muitos se converteram posteriormente. Odoacro
(434-493), rei germânico, após depor o Imperador Rômulo Augusto,
resolveu não nomear um governante para Roma e permitiu que o
Cristianismo continuasse a ser praticado, assegurando assim boas
relações com os Italianos. Logo depois, Zenão I, Imperador do
Império Bizantino reconheceu a autoridade o líder germânico. Deste
modo, mesmo com a invasão bárbara, o Cristianismo não deixou de
crescer.

 

 


                                  .

 

 

 

 

 

 

 


                                                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10- A IDADE MÉDIA:

 


           
Cronologicamente, a Idade Média (IM) tem início em 476 com a queda
do Império Romano até 1453 com a queda de Constantinopla. Este
período foi extremamente marcante, tendo ocorrido eventos que até
hoje são alvos de discussões acaloradas. Como exemplo, o
feudalismo, as Cruzadas e a Inquisição. A discussão de qualquer um
destes eventos levaria horas e horas de leitura e volumes e mais
volumes de livros. Personagens como Carlos Magno, Ricardo Coração
de Leão, Saladino, Muhammad, o Profeta do Islã, Tomás de Aquino e
Joana D’Arc estão presentes gerando grande polêmica que se estende
até hoje. É também, na Idade Média que a Igreja Católica adquire um
poder inimaginável, sendo mais poderosa do que muitas monarquias
europeias. É a era de ouro da Igreja e é a “idade das trevas” como
muitos afirmam. Afirmam, por sinal, com razão, pois foi nesta era
que a intolerância religiosa se fez presente com maior força e, a
Igreja Católica antes perseguida, agora perseguia outras religiões
de modo até mais violento. Foi realmente um período conturbado,
aonde a fé a ignorância e a intolerância andaram de mãos juntas.
Poucos conseguem compreender porque o Catolicismo, que deveria ser
uma religião baseada na fraternidade, no amor ao próximo, nas
palavras de Jesus e na crença em um Deus amoroso, se deixou levar
pelas piores qualidades e pelos piores vícios do ser humano, sendo
muito justo que sofra críticas até hoje. O pior, é que muitos dos
crimes execráveis praticados pela Igreja Católica neste período
foram cometidos em nome de Deus, em nome de Jesus e até em nome da
Virgem Maria. Após quase 500 anos para se impor como uma nova opção
de fé e de vida, o Catolicismo simplesmente ignorou seus tempos de
consolidação e se tornou uma instituição corrupta, intolerante, e,
sobretudo desumana, para não citar outros adjetivos que não
caberiam neste capítulo. Uma religião que proibia filósofos de
pensar, escritores de escrever, artistas de se manifestar,
cientistas de estudar e homens de evoluir, ficando em uma posição
estática, conformista, revanchista e não aberta a qualquer tipo de
diálogo, que queimava homens, mulheres, idosos e até crianças, sob
o pretexto de salvaguardar a fé e se apropriava de bens materiais
das vítimas para mais enriquecer, não pôde permanecer impune. É
justo que tenha decaído, e é justo que perca mais e mais fiéis para
outras expressões do Cristianismo. Mesmo tendo tentado se
modernizar, através do Concilio Vaticano II, ainda perde mais e
mais fiéis, descontentes com os rumos estáticos e ultrapassados que
ainda se assentam.


           
A queda do Império Romano foi um processo que culminou em 476, após
uma série de derrotas militares, invasões dos bárbaros na Europa,
más administrações e queda na arrecadação dos tributos. Talvez o
Império Romano tenha crescido tanto que se tornou
ingovernável  e já não era possivel haver um sentido de
comunidade entre tantas nações, ritos, credos e povos diferentes.A
antiga glória dos césares havia terminado e o Ocidente (Europa)
tratou de se reconstrir. Roma, que já tivera mais de 1.000.000 de
habitantes, passaou, rapidamente a ter 10.000. O fato que mais
contribuiu para este impressionante decréscimo, foi a falta de água
na cidade, pois os aquedutos foram quase todos destruidos por
inimigos bárbaros. Sem água, ninguem poderia viver. Foi na IM que
surgiram os feudos, uma forma de propriedade na qual dezenas, às
vezes centenas, de vassalos serviam o senhor feudal, ou seja, o
proprietário das terras em que viviam, plantando, colhendo, caçando
e, através de impostos, enriquecendo seu senhor.Os proprietários de
terras, por sua vêz, pagavam ao rei seus impostos, em dinheiro ou
em bens de consumo. Os feudos, típico da IM se originaram a partir
da fragmentação de grandes propriedades rurais ou mesmo reinos, que
foram divididos entre vários senhores. Era muito comum o senhor
feudal receber sua propriedade do soberano que governava a
região.Normalmente os senhores feudais  habitavam um castelo,
que foi a característica arquitetonica predominante nesta época, e
dalí governavam sua propriedade. Eventualmente, alguns feudos
evoluiram para pequenos reinos que eram governados por um senhor ,
e que negociavam seus produtos, geralmente agrícolas, com
outros  senhores. A Igreja, também presente, normalmente
mantinha uma capela em cada propriedade e cobrava o dízimo (10%)
dos senhores feudais.

 


           
A invasão dos bárbaros na Europa, a queda do Império Romano, muitas
guerras, doenças e pestilência causaram uma diminuição no número de
habitantes na Europa e os velhos sistemas econômicos  deram
lugar a um sistema mais prático, aonde havia pouca moeda
circulante, economia agrária predominante e um sistema social
bastante injusto para os servos, ou vassálos, que trabalhavam
duramente, tendo que para altos impostos ao senhor feudal  em
troca de poderem viver e se alimentar nas propriedades. Os senhores
feudais, por sua vez, se comprometiam com o soberano e deveriam
ajudá-lo em caso de guerra.

 

 


                                     


                          


           
Porém, na Idade Média, nem tudo foram trevas, e a Igreja Católica
teve um mérito importante em várias formas de expressão artística,
como a construção de magníficas catedrais. Muitas estão em pé até
hoje. Catedrais góticas eram erguidas em toda a Europa e muitas,
com arquitetura impressionante, como a Notre-Dame, em Paris, Abadia
de Saint-Denis, Catedral de Aimens, Durhan, e Colônia. As catedrais
góticas têm arquitetura magnífica, detalhes, interiores e cúpulas
majestosas, sendo cada vez mais conhecidas e apreciadas.  A
tapeçaria também floresceu na IM, pois tapetes eram feitos para a
decoração dos castelos. Vários castelos medievais sobreviveram e
são vistos até hoje. Em Duhram, há um belíssimo castelo, como em
Dublin, vários na França, e o destaque é, sem dúvidas, o majestoso
castelo de Edimburgo, que domina a capital escocesa, por ser uma
construção magnífica e hoje, transformada em museu, permite que o
visitante conheça boa parte da história escocesa em uma só visita.
É um dos únicos do mundo a permitir que o visitante tenha
verdadeiras “aulas” de história antiga. Neste castelo nasceu Mary
Steward, rainha da Escócia, mas após a IM. É a 2ª atração turística
da Europa em número de visitantes, só perdendo para a Torre Eifell.
Outros exemplos destas maravilhas arquitetônicas típicas da IM são
os castelos de La Mota em Valladolid, o de Ashford, na República da
Irlanda, um dos mais belos do mundo e que hoje é um hotel de cinco
estrelas, o de Saumur, França, o de Beeston, Inglaterra, o de
Betliar, na moderna Eslováquia, entre tantos outros. A temível
Torre de Londres é uma das construções medievais mais visitadas no
mundo, foi erguida a partir de 1078 pelo rei Guilherme, o
Conquistador e em seus domínios foram executadas duas das esposas
de Henrique VIII e o Rei Henrique VI foi assassinado enquanto
rezava. Portugal abriga um magnífico castelo em Óbidos, erguido em
1195 e o castelo de Leiria. O castelo de Montségur, na França, um
castelo cátaro, de onde e a seita resistiu a investidas católicas,
infelizmente está em ruínas, não sendo possível apreciar
devidamente sua arquitetura, que foi uma das mais impressionantes
de sua época.

 

 

 

 


                                                                      


           
A Torre de Londres, erguida em 1078, tinha, inicialmente, o
propósito de guardar os monarcas que seriam coroados. Porém, acabou
sendo utilizada também para abrigar prisioneiros geralmente reais,
antes que fossem decapitados. Ana Bolena, segunda esposa de
Henrique VIII foi presa e executada na Torre, assim como Catherine
Howard, a quinta esposa do monarca e prima de Ana. O último
prisioneiro da Torre foi o nazista Rudolf Hess. As jóias da coroa
inglesa estão nesta extraordinária construção que abriga também uma
criação de corvos, e que, segundo a lenda, se um dia deixarem a
Torre, a monarquia desaparecerá. São cuidados e guardados sob a
proteção da casa real. Outros prisioneiros famosos da Torre foram:
David II da Escócia, Elisabeth I quando princesa, Sir Francis
Bacon, Sir Thomas Moro, Lady Jane Grey, e o conde de Essex Robert
Devereux, o jovem Rei Eduardo V e seu irmão Ricardo, filhos de
Eduardo IV foram assassinados após permanecerem presos, a mando de
seu tio, irmão de Eduardo IV, o futuro Ricardo III. Diz a tradição
que até hoje o fantasma de Anna Bolena habita a Torre de Londres.
Os guardas da Torre são chamados beefiters.


           
A “Torre” é hoje, uma das maiores atrações turísticas de Londres,
recebendo visitantes de todo o mundo para apreciar a construção e
se sentirem parte da História ao caminhar por suas torres e
escadarias que receberam tantos ilustres condenados. A construção
está em perfeito estado de conservação e os beefiters sempre contam
casos curiosos sobre o local. Podem se ver também machados e
espadas usados nas decapitações ocorridas na “Torre”.

 

 

 

 

 


             

 

 


           
O majestoso castelo de Edimburgo domina a capital escocesa. Foi
palco de decisões políticas importantes no decorrer dos séculos.
Hoje é um magnífico museu.

 


           
Na arte da tapeçaria medieval, a série “A Dama e o Unicórnio” é o
mais famoso exemplo desta forma de arte. São seis tapetes
belíssimos, representando os cinco sentidos e, o último, denominado
“para meu exclusivo desejo”.

 

 


                                  
Na literatura medieval, muitas obras são lidas até hoje. Não há
nenhuma dúvida que o “Circulo Arturiano” seja a mais famosa obra
literária profana da época. Todos conhecem a história do lendário
Rei Artur e os Cavaleiros da Távola Redonda, principalmente no
conto de Thomas Malory, “A morte de Artur”. Lendas antigas como
Nibelungenlied, Tristão e Isolda, A canção de Rolando, e o
Mabinogion, uma série de contos em galês medieval, que teve uma
aceitação imensa quando foram escritos, nos séculos XIII e XIV.
Tardiamente, os romances de cavalaria renderam uma obra única e um
dos maiores clássicos da literatura mundial: Don Quixote de La
Mancha. Impossível não citar também, a maior de todas as obras
literárias da IM: A Divina Comédia, do grande Dante Alighieri
(1265-1321), livro fundamental e um dos maiores já escrito. Não há
palavras para descrever a grandiosidade deste monumento à
literatura. Tudo na “Comédia” (o título inicial da obra) é perfeito
e magnífico. O livro narra a viagem de Dante ao Inferno, Purgatório
e Paraíso e se chama “Comédia” por terminar bem, no Paraíso. Foi
escrito entre 1304 e 1321, ano da morte de Dante. Não se pode
deixar de citar também, o “Decameron” de Boccacio (1313-1375), uma
série de cem contos, que se passa na época da “peste negra”, quando
dez jovens, fugindo da epidemia se reúnem em uma casa de campo, foi
escrito entre 1348 a 1353.


           
Um tema recorrente na literatura medieval foi a busca do Santo
Graal, o cálice em que Jesus bebeu na última ceia e que recolheu
seu sangue na cruz. O cálice teria poderes miraculosos  de
cura e quem dele bebesse poderia ter vida muito longa. Segundo a
lenda, José de Arimetéia foi á Bretanha com o cálice e fundou a
primeira igreja cristã na ilha. O “Conto do Graal” de Chretien de
Troyes, publicado em 1190 foi o primeiro livro a tratar do assunto.
Acredita-se que a lenda do Graal tenha resultado em mais de 500
livros sobre o tema.


           
Os famosos cavaleiros medievais geraram uma infinidade de contos e
romances durante e IM, que tiveram um sucesso enorme.

 

 

 


                             


           
A música medieval legou o Canto Gregoriano e o Canto Ambrosiano,
sendo que o Gregoriano ainda é executado em cerimônias religiosas e
muito apreciado. Foi também na IM que surgiram os menestréis e
trovadores. Foi na IM que surgiu o tetragrama, que evoluiu para
pentagrama, um método usado até hoje para se escrever a música,
evitando que se perdesse. Antes do tetragrama, a música vivia
somente de tradição oral, sem escrita. A partir desta invenção, a
música pode finalmente, ser escrita e se eternizar.  No
pentagrama, são colocadas as notas, os tempos, claves e todos os
demais apontamentos suficientes para que a melodia possa ser
executada por alguém que saiba “ler” as notas musicais. O inventor
do tetragrama foi o monge italiano Guido D’Arezzo (995- 1050) que
“batizou” também as notas musicais, a partir de um hino dedicado a
S. João Batista: UT quant laxis, REssonare fibris, MIra gestorum,
FAmuli tuorum, SOLvi polutti, LAbii reatum, SANcte Ioannes. Com
isto, ele queria dizer: “Purifica nossos lábios culposos, afim de
que seus servos possam celebrar a plena voz as tuas maravilhas, Oh
São João.” O SAN evoluiu para Si e o UT para dó.


           
O tipo de musica mais antiga anotada chama-se Canto Gregoriano, ou
Cantochão, que consistia em uma única melodia vocal sem
acompanhamento. Com o tempo, novos elementos foram incorporados e a
musica se tornou mais sofisticada, com uso de instrumentos
musicais, e a expansão vocal. Surgiram gêneros mais elaborados,
como o Moteto, sinônimo de musica chamada sacra, cultivada por
autores como Bach e Brahms, este, em pleno século XIX. Praticamente
todas as composições sérias eram feitas para a Igreja, e utilizadas
em missas, festas e cerimônias católicas. Porém, a musica popular,
mais simples e executada por menestréis era muito mais animada e
escutadas no dia-a-dia das cidades e feudos. Eram famosas as
cantigas de amor, de escárnio e de maldizer, cultivadas em
Portugal, Espanha e Itália, que e compiladas no século XV e
colocadas em um acervo no Museu do Vaticano, conhecidas como
Cancioneiro do Vaticano. Ficaram famosos alguns compositores
medievais como Adan de La Halle (1237-1285), Johannes Ockeghem
(1420-1497), Philippe de Vitry (1291-1361) e Guillaume Dufai
(1397-1474).


           
Há também, uma série de celebridades que até hoje estão presentes
no imaginário popular: O herói nacional escocês Willian Wallace,
Ricardo I da Inglaterra, conhecido como Ricardo Coração de Leão,
seu inimigo muçulmano, o grande general Saladino, Joana D’Arc,
Henrique V, rei inglês que derrotou os franceses na épica batalha
de Azincourt, com um exército cinco vezes menor que o do inimigo, o
herói nacional espanhol Rodrigo Diaz de Bivar, mais conhecido como
El Cid, que na verdade era um mercenário e morreu de morte natural,
não em batalha, Carlos Magno, e personagens míticos como Robin
Wood, Rei Artur, Lancelot e tantos outros.


           
Foi também na Idade Média que nasceu em Meca em 570, o fundador do
Islã, Muhammad ibn Abdulah, que, no ano de 610 começou a receber
revelações de Deus (Allah, em árabe) e que se tornou para muitos, a
figura mais importante da história universal, superando nomes como
Jesus, Moises, e Buda, entre outros. Tal importância se deve pelo
fato de que em muito pouco tempo, o Islã se tornar uma religião
importantíssima, que espalhou sua influência pelo mundo todo
através da ocupação de territórios na Ásia, África e na própria
Europa. Enquanto os europeus medievais estudavam a astrologia, os
árabes estudavam a astronomia. Foram experts em matemática,
inventaram o jogo de xadrez, faziam cirurgias delicadíssimas
enquanto médicos europeus realizavam sangrias e aplicavam
cataplasmas em doentes.


           
Os algarismos universalmente usados são de origem árabe. O Islã
floresceu e continua forte até hoje, e é uma grande injustiça o
preconceito de muitos ocidentais, que associam o Islã com
terrorismo e julgam o Alcorão ou Corão, seja um livro que incita à
violência. Quem afirma isto, prova não conhecer nem o Alcorão e
muito menos a Bíblia, que é um milhão de vezes mais violenta que o
livro sagrado do Islã. O “Profeta” morreu em Medina em 632 aos 62
anos, após unificar dezenas de tribos árabes em nome de Deus
(Allah) e não foi divinizado, sendo considerado um mortal comum,
mas um homem perfeito aos olhos dos muçulmanos. O calendário
muçulmano se inicia no ano de 622 quando o Profeta tem que sair de
Meca devido às perseguições impostas por grupos que não queriam
adotar o Islã, indo para Medina, episódio conhecido como
Hégira.

 

 


           
A Idade Média (IM) ficou marcada como a idade das trevas, pelo
amplo domínio da Igreja Católica em quase todos os interesses
presentes nesta triste época. Triste porque a liberdade
desapareceu, ficando à mercê de religiosos supersticiosos,
corruptos e prepotentes que acreditavam ter em seu poder a verdade
dos fatos, verdade esta que jamais foi demonstrada em qualquer
atividade que tenha tido a marca do Catolicismo. Não era possível
expressar opiniões discordantes do status quo da época, nem
escrever, pintar, esculpir, fazer experimentos científicos, sem ter
em mente que, uma palavra ou pincelada ou martelada poderia
representar uma ofensa que logo se transformava em heresia.
Possivelmente nunca o mundo ficou tanto tempo subjugado por uma
instituição como ocorreu na IM. Nem mesmo doutrinas políticas
opressoras tiveram a longevidade que teve a Igreja Católica nesta
página caótica da história universal. Acreditamos que o europeu
medieval foi tolhido de uma liberdade que nem mesmo os ditadores do
século XX conseguiram impor em seus países. O homem medieval sequer
teve acesso à Bíblia, e o que sabia do livro era aprendido nas
escolas e no lar.


           
O motivo da proibição era evitar contestações tanto religiosas
quanto sociais, que eventualmente pusesse em dúvida a veracidade do
livro ou o comportamento dos clérigos. Outro aspecto importante era
o desejo das classes dominantes de manter o povo alheio ás manobras
político-religiosas para que não houvesse qualquer objeção. O homem
comum era, portanto, escrevo de uma máquina que se alimentava da
ignorância, pobreza, alienação e disciplina espartana, tanto que
praticamente não havia reivindicações ou protesto da classe
dominada. Tudo o que o homem comum entendia era que a Igreja e o
Estado faziam o que Deus mandava, e, assim, não havia objeções,
pois ninguém poderia objetar ou argumentar contra a palavra de
Deus, sob-risco de ser visto como herege. A palavra heresia vem do
latim haeresis que, por sua vez vem do grego, escolha. Em 445 o
sacerdote espanhol Priciliano de Ávila foi o primeiro homem a ser
condenado por heresia por discordar do Trinitarismo. Após a
instalação da Inquisição o que se viu foi um verdadeiro arrastão,
levando à fogueira, ou à prisão de hereges que, muitas vezes sequer
sabiam ser hereges. Era um terrorismo absoluto, pois qualquer um
poderia denunciar alguém, mesmo que por motivos pessoais, sem nada
haver com a prática de heresia. A Igreja averiguava e de acordo com
a situação financeira do acusado, poderia tomar seus bens para si e
não havia nenhuma contestação. O máximo que se pode dizer a favor
de uma instituição assim era que em quase todos os países em que
atuou, a Inquisição tinha sim, o apoio de grande parte da população
que se julgava protegida os hereges. Evidentemente o herege era o
judeu, o muçulmano, o negro, o homossexual, a prostituta e todos os
que convinham aos interesses pessoais da Igreja. Foi também na IM
que surgiram para maior desconforto da população, os sete pecados
capitais, que foram inicialmente propostos por um monge grego
Evrágio do Ponto (344-399) e que inicialmente eram oito: avareza,
gula, preguiça, luxuria, ira, melancolia, vaidade e orgulho. No
século VI, o Papa Gregório I reduziu os pecados para sete,
adicionando a inveja, retirando a preguiça e unindo vaidade ao
orgulho. Tomás de Aquino parece ter redefinido os pecados, que
desde então, são os que conhecemos hoje: ira, inveja, gula,
preguiça, luxuria, avareza e vaidade.


           
O Tribunal do Santo Oficio condenou um número incalculável de
pessoas sem que houvesse provas substanciais contra elas, se
baseando em testemunhos duvidosos ou de confissões extraídas de uma
sessão de tortura. A confissão sob tortura era reconhecida como uma
prova importantíssima e plenamente aceita. Não é possível imaginar
algo mais perverso que este; um indivíduo sob tortura confessa o
que os torturadores desejam e, mesmo assim a tortura era
considerada válida e plenamente inequívoca. Há algo ainda pior: os
escravos só podiam ter seus testemunhos validados sob tortura, não
sendo aceitos testemunhos espontâneos, por exemplo. A Inquisição
Espanhola se tornou famosa pela extrema crueldade e absoluta falta
de humanidade em conduzir seus casos. Não por acaso que foi a mais
duradoura de todas, somente sendo abolida em pleno século XIX.
Devido a um versículo do “Êxodo”, 22:18, que diz: A feiticeira não
deixaras viver, milhares de mulheres consideradas feiticeiras,
bruxas e satanistas foram queimadas em praça publica. A mais famosa
delas, Joana D’Arc, que morreu aos dezenove anos, acusada de
bruxaria pelos ingleses. Muitas vezes uma mulher era condenada
simplesmente pela sua aparência física, em que verrugas eram sinais
de Deus para identificá-la.


           
Porém, a IM nos legou obras artísticas esplendorosas, mormente na
arquitetura e na iconografia, que acreditamos ser o grande legado,
ao lado da tapeçaria, da Idade das Trevas.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11- CARLOS MAGNO.


                          
Um dos monarcas mais famosos do mundo, Carlos Magno nasceu (742) e
morreu (814) em Aachem, na moderna Alemanha, próxima á Colônia. Foi
rei dos francos, dos lombardos e, no ano 800, foi coroado como o
primeiro Imperador do Sacro Império Romano, fato que restabeleceu o
Império Romano do Ocidente. Filho de Pepino, o Breve (714-768), ou
Pepino III, soberano dos Francos, um grande rei, que expandiu seu
reino para além dos territórios deixados por seu pai, Carlos
Martel, mas freqüentemente subestimado, sendo citado como filho e
pai de grandes reis. Evidentemente, a maioria dos monarcas não pode
ser comparada a Carlos Magno, pois se trata de uma figura
exponencial, e, se tratando de um rei, poucos alcançaram tantas
glórias como Carlos. Pepino combateu e venceu os Lombardos,
liderados por Astulfo, obrigando-o a devolver os territórios
tirados da Igreja. Combateu os sarracenos na Gália, e reintegrou
Aquitania, (região a sudoeste da França) o que deve ser considerada
uma grande proeza. Após sua morte, seu reino foi dividido entre
seus filhos Carlos Magno e Carlomano I (751-771). Com a morte do
irmão, Carlos tornou-se soberano único dos francos. O grande feito
de Carlos Magno foi derrotar e anexar a Saxonia a seu império, fato
que nem mesmo os césares conseguiram. Freqüentemente Carlos Magno é
citado como o fundador da Alemanha, o que não deixa de ser correto.
Carlos necessitou vencer batalhas dificílimas para atingir seu
intento. Submeteu os saxões ao cristianismo e aumentou muitíssimo o
poderio da Igreja Católica. Em pouco tempo, quase todas as regiões
europeias se tornaram cristãs. Carlos Magno conquistou a Pávia
(Lombardia- Itália) em 774, o ducado de Benevento, em 777,
Roncesvalle (Espanha) em 778, as Ilhas Baleares em 779, e Barcelona
em 801. Promoveu ainda, uma reforma educacional, abrindo o caminho
para a fundação de futuras universidades europeia. Carlos Magno foi
casado por cinco vezes e teve pelo menos dezessete filhos.


                       
  Carlos Magno foi o mais importante rei medieval, não só
por suas conquistas, mas pelo fato de ter “cristianizado” boa parte
da Europa, fato que aumentou substancialmente a autoridade papal,
ajudando desta forma, a enriquecer a Igreja Católica a um ponto
jamais imaginado antes. O Catolicismo Romano impôs, por séculos,
sua autoridade por um enorme período de tempo, consolidando seu
poder através de políticas duvidosas, basicamente explorando a
crendice popular, colhendo dízimos, nomeando reis, em um dos mais
negros períodos da história humana. Somente no século XVI com a
rebelião de Lutero, este domínio nefasto começou a declinar. É
claro que na época de Carlos Magno, a Igreja Católica não era
corrupta e este grande monarca, embora tenha satisfeito sua também
grande ambição, não foi, em nenhum momento, refém da Santa Sé, e há
claras evidencias que não pretendia dar á Igreja poder em excesso,
que pusesse em risco sua própria soberania. Talvez pela falta de
grandeza, que sobrava em Carlos, muitos soberanos se aliaram a
clérigos que almejavam o poder, para reinarem com a Igreja e
submeter o povo a uma época de terror nunca vista antes.
Curiosamente, as regiões Saxônicas conquistadas por Carlos Magno,
foram as primeiras a se voltarem contra o Catolicismo, enquanto que
as nações de língua latina se mantiveram Católicas.

 


                           
Carlos Magno, o maior rei medieval era claro, conciso e prático,
aumentou muito seu império e foi responsável direto por mudar o
mapa da Europa, definindo fronteiras, unido feudos e tribos
bárbaras. A ele é atribuída a fundação da Alemanha, após a
unificação de diversos territórios. Fundou cidade, reformou as
escolas, abrindo caminho, para futuras Universidades, sem contar a
excelente qualidade de seu reinado, tendo sido um rei justo e até
certo ponto, humilde em reconhecer seus próprios erros. Um monarca
deste gênero foi e ainda é, raro. Mesmo tendo um vasto império,
jamais deixou de ouvir os pedidos dos humildes, tendo se tornado um
rei respeitado e querido. Carlos Magno faz parte de monarcas
mitológicos, cuja fama demorará muito para se esvair.


                           
Alguns papas merecem citações curiosas: Simplício foi o pontífice
que assistiu a quedas do Império Romano em 476; Gelásio I, papa que
efetuou a distinção entre o poder temporal dos imperadores e o
poder espiritual dos papas, tendo considerado maior o dos papas;
Bonifacio II, o primeiro papa de origem germânica; João II foi o
primeiro papa a não usar seu nome real, adotando o nome de João II,
por se chamar Mercúrio; Agapito I foi eleito a pedido do Imperador
do Oriente e morreu envenenado; João II: foi em seu pontificado que
nasceu Mohamed em Meca; Bento I morreu de fome, quando a Europa
estava com severa escassez de alimentos; Bonifácio V instituiu a
imunidade do asilo, ou seja, a Igreja deveria dar refugio aos
perseguidos; Sisínio, eleito em 708, morreu três semanas depois;
Estevão II, eleito em 752, morreu três dias depois; a Papisa Joana,
única mulher a governar a Igreja Católica, usava trajes masculinos
para poder estudar, algo proibido par mulheres de sua época, e
entrou para um Seminário; como era muito culta, foi eleita “Papa”,
mas acabou por dar à luz a uma criança quando participava de uma
cerimônia pública; diz a lenda que ao verem o papa em trabalho de
parto, alguns cardeais começara, a gritar: “Milagre, milagre!”
alguns historiadores consideram que a história da Papisa Joana seja
uma lenda que surgiu a partir de uma peça teatral ; o Papa
Adriano III morreu esfaqueado durante uma briga; o Papa Formoso foi
exumado nove meses após sua morte para ser julgado por apropriação
indevida; o Papa Bonifácio VI foi eleito em 11 de abril de 896 e
morreu 15 dias depois; Estevão VII foi estrangulado por seus
amigos; Anastácio III foi envenenado por um grupo de bispos; João X
ficou um ano na prisão, antes de morrer de fome; Leão VII proibiu
que os judeus fossem batizados à força; Gregório V morreu em 999,
após um ano de pontificado, com 27 anos de idade; Silvestre II foi
o papa quando da passagem para o segundo milênio; João XIX foi
eleito em 1024, sucedendo o Papa Bento VIII, seu irmão; Bento IX
foi eleito papa aos 20 anos de idade e foi deposto 12 anos após sua
eleição devido sua vida devassa; Damásio II foi papa por 21 dias;
Vitor II, que morreu de impaludismo foi o ultimo alemão a ser
eleito antes de Bento XVI; Inocêncio II instituiu o celibato
clerical; Inocêncio III após morrer foi esquecido em uma sala
enquanto os cardeais escolhiam um novo papa, e só lembraram de
sepultá-lo após sentirem o forte cheiro de seu corpo putrefato;
Gregório X foi eleito após um conclave que durou 3 anos; João XXII
era médico e advogado: Urbano VI morreu decorrente a ferimentos que
recebeu após cair de um asno; Paulo II morreu enquanto mantinha
relações sexuais com um escravo; Inocêncio VIII foi o primeiro
humano a receber uma transfusão de sangue, mas não resistiu; Paulo
III era o papa quando Henrique VIII rompeu com Roma e se tornou o
líder da Igreja Anglicana; Marcelo II morreu 18 dias após ser
eleito;  Gregório XII instituiu em 1572 o calendário que leva
seu nome; Clemente VII foi o papa que permitiu o consumo de café na
Europa, quando a bebida era proibida por ser Islâmica; Bento XIV
proibiu a escravização dos índios na América; Pio X é o ultimo papa
a ser canonizado; Pio XII nunca dirigiu a palavra a nenhum de seus
criados particulares em seus 19 anos de pontificado.


                                                                           

 


                                                                                
                           

 


                                                                                                                 

 

 

 

12- AS CRUZADAS.

 


                          
O Islã lançou uma série de ataques no Oriente Médio e na Europa a
partir do século VII, procurando retomar as terras de persas e
bizantinos e em pouco tempo tomam grande parte da Síria, Palestina,
Norte da África e, posteriormente atacam a Itália e chegam à
Península Ibérica. Em 1078 os turcos seujúcidas, palavra derivada
de Seljuque, nome do líder de nômades que se instalaram no moderno
Uzbequistão a partir do ano 900, invadem e tomam Jerusalém. A
repercussão deste fato no Ocidente foi tão grande que, em 1095 o
papa Urbano II conclamou os cristãos a retomar Jerusalém, pois o
domínio dos seujúcidas na Terra Santa representou, além de um
ultraje, pelo fato da cidade sagrada estar em mãos de muçulmanos,
um risco aos peregrinos, principalmente aos europeus. Os cristãos
de imediato aceitaram o desafio e armaram exércitos que durante
quase 200 anos lutaram com muçulmanos pelo controle da região, em
batalhas intermináveis e que custaram a vida de milhares de
cavaleiros cruzados, árabes e muitos inocentes. Foi um banho de
sangue descomunal e totalmente desnecessário. Em quase dois
séculos, (1096 a 1272) nada mais que nove cruzadas foram á “Terra
Santa” sob o pretexto de salvaguardar a Palestina, mais
precisamente Jerusalém, cidade sagrada para três religiões
(Cristianismo, Judaísmo e o Islã) que havia caído nas mãos dos
muçulmanos através de diversas campanhas militares. A barbaridade
foi tamanha que, em 1212 a “Cruzada das Crianças” tentou levar a
Jerusalém um exército de trinta mil crianças, para libertar
Jerusalém, devido á crença que só almas puras, como as das crianças
poderia retomar a cidade. Ocorre que a grande maioria das crianças
morreu antes de chegar á Palestina, e as demais foram transformadas
em escravos pelos turcos no norte da África. Não se sabe exatamente
quantos morreram nos quase dois séculos de campanhas militares.
Alguns estudiosos calculam que mais de um milhão de mortes
ocorreram durante as cruzadas.


             
             Após
a morte do Profeta do Islã, Muhammad (570-632) os muçulmanos
expandiram seus domínios conquistando diversas regiões na Ásia e
África, como a Síria, Palestina, Egito e Norte da África.
Constantinopla, porém, permaneceu nas mãos do Império Bizantino. A
Europa também foi “invadida” pelos árabes que se fixaram na
Península Ibéricas Sul da Itália e França.


             
            Em
638, apenas seis anos após a morte de Mohamed, o califa Omar Amir
al-Mu’minin, que significa príncipe dos fiéis, tomou Jerusalém após
tomar a Síria. Em 641 tomou a Mesopotâmia, e conquistou a seguir o
Egito, Chipre e Cabul, em 655. Em 711 os muçulmanos invadem a
Península Ibérica, derrotando o rei Rodrigo e se instalaram ate o
ano de 1492, quando foram expulsos pelos reis católicos Isabel e
Ferdinando. Ainda em 711 os muçulmanos tomaram a região do Indo
(Paquistão e parte do Afeganistão). Foi uma expansão extraordinária
para uma nação (Islã) criada pouco antes. Posteriormente os árabes
tomaram Creta, Palermo, Messina e Malta. Para o Cristianismo, esta
expansão se tornou intolerável, a tal ponto que em 1062, o Papa
Alexandre II anunciou que perdoaria todos os pecados daquele que
combatesse os árabes para ajudar a retomada das regiões invadidas.
Em 1087 os franceses realizaram uma cruzada para tentar libertar a
Espanha dos árabes. O papa Urbano II, que organizara esta ação
militar, conclamaria em 1096 a formação de uma cruzada para
libertar Jerusalém, para que os muçulmanos deixassem a “Terra
Santa” e os peregrinos cristãos tivessem mais segurança ao viajarem
para a Palestina.


                          
Foi no Concilio de Clermont, em 26 de novembro de 1095 que Urbano
II pediu, em um dramático apelo, que se formassem exércitos para
libertar Jerusalém: “Deus tem concedido aos franceses, sobre as
demais nações, uma grande eficácia militar. Por Ele deveis
empreender imediatamente a ação como remissão de nossos pecados.”
Ao término  do discurso, a assistência inflamada gritou
unanimemente: “Deus o quer!” Após o cisma do oriente, em 1054, a
Igreja Católica deixou de arrecadar uma boa quantia vinda das
igrejas que adotaram o chamado catolicismo ortodóxico então,
raciocinando que a tomada de ricas cidades do oriente promoveria
uma arrecadação satisfatória, que o papa certamente deve ter levado
em conta, e a possibilidade de, ajudando as igrejas do oriente,
estas voltarem a ser fiéis a Roma, foi convocada a primeira
cruzada. O papa garantiu aos que combatessem a total remissão dos
pecados e um lugar no Paraíso.  Pouco antes, em abril do mesmo
ano, uma cruzada liderada pelo monge Pedro, o Eremita, que reunia
idosos, mulheres e crianças foi em direção a Jerusalém, mas a
campanha foi um fracasso absoluto. Além de morte por exaustão de
muitos idosos, os cruzados foram atacados pelos búlgaros, em
batalhas que custaram a vida de centenas de combatentes. Os
cruzados também atacaram e mataram centenas de judeus em Colônia e
Trier. (ambas na Alemanha) Conseguiram cercar Nicéia, que estava em
poder dos muçulmanos, e tomaram uma fortaleza próxima á cidade, mas
foram fragorosamente derrotados após o inimigo cortar o envio de
água para a fortaleza. Estes cruzados chegaram a Nicéia
literalmente esfarrapados, após a longa viajem, e por isso, esta
cruzada passou a ser conhecida como a “Cruzada dos Mendigos”.
Pouquíssimos sobreviveram a esta malfadada investida. A “Cruzada
dos Mendigos” ocorreu antes da 1ª cruzada, conhecida como “Cruzada
dos Nobres”, de 1096 a 1099. O fato de os cruzados estarem lutando
contra os muçulmanos, ou seja, contra os “pagãos”, que haviam
tomado a Palestina e outros territórios sob o domínio de governos
cristãos, desencadeou uma nova onda de anti-semitismo, já que os
judeus também eram “pagãos” e foram impiedosamente massacrados em
várias cidades por onde passavam os cruzados. No ano de 1099
Jerusalém foi tomada por tropas de Godofredo de Bulhões
(1058-1100), um dos lideres, ao lado de Boemundo de Taranto,
Raimundo IV, Tancredo de Hauteville e Roberto II, conde de
Flandres, após um cerco de um mês e meio. Nesta ocasião, os
cruzados massacraram judeus e muçulmanos, não poupando nem idosos,
mulheres e crianças. Muitos “hereges” (leia-se judeus e muçulmanos)
se refugiaram em igrejas, esperando serem poupados, por crer que os
cruzados, católicos, não ousariam derramar sangue na casa de Deus,
mas os cruzados não tiveram duvida em exterminar todos que
encontraram. Após o massacre, foram rezar e dar graças pela vitória
conseguida e a retomada de Jerusalém. Boemundo havia cercado e
capturado Antioquia (1.098), mas não devolveu a cidade aos
bizantinos e se proclamou “Príncipe de Antioquia”. Foi nesta
primeira cruzada que surgiram ordens religiosas como os Cavaleiros
Hospitaleiros, Cavaleiros Teutônicos e a mais famosa delas, a dos
Cavaleiros Templários, que foi a mais importante.


             
             A
segunda cruzada durou de 1147 a 1149, foi um tremendo fracasso, e
teve como a única vitória, a conquista de Lisboa por parte dos
flamingos e ingleses, que retornaram aos seus países. No oriente,
esta malfadada cruzada não conseguiu nenhuma vitória.


           
               A
terceira cruzada, que teve início em 1189 e terminou em 1192, foi
chamada Cruzada dos Reis, pela participação de Ricardo I da
Inglaterra, conhecido também por Ricardo Coração de Leão
(1157-1199), Frederico Barbarossa (1122-1190), sacro Imperador
Romano-Germanico, e Felipe Augusto (1165-1223), monarca francês. É,
sem duvidas, a cruzada favorita de historiadores pela participação
de três dos maiores monarcas da história, e, pelo lado dos
muçulmanos, o grande Saladino (1138-1193), respeitado até mesmo
pelos seus inimigos, mormente por Ricardo I. Ricardo Coração de
Leão combateu duramente o inimigo, tendo, de certa feita
aprisionado cerca de 3.000 homens de Saladino e executando-os em um
mesmo dia, para não ter que gastar dinheiro para alimentá-los.
Ricardo I conquistou cidades importantes como Acre, cidade
portuária na Galiléia, e Jaffa, cidade também portuária, que foi
anexada a Tel-aviv nos anos 50 do século XX, e o Chipre. Ricardo,
no entanto, jamais entrou em Jerusalém.

 
                       O
rei inglês conseguiu garantir a peregrinação de cristãos a
Jerusalém sem serem incomodados por muçulmanos, que mantiveram a
cidade. Ricardo é frequentemente citado como homossexual. Frederico
Barbarossa morreu afogado em Cilicia (Armênia) ao tentar atravessar
um dos rios da região. Uma velha lenda relata que Frederico
participou desta terceira cruzada não só para libertar Jerusalém,
mas para se apossar do Santo Graal, e que, impaciente, tentou
atravessar o rio Selef, perecendo tragicamente.


             
          


           
              A
expansão do *Islã foi um dos fatos mais notáveis da IM.
Inicialmente, a religião fundada por Muhammad tratou de unificar
inúmeras tribos árabes, e em pouco tempo, já raciocinava em
expandir a fé para fora do mundo árabe, através de conquistas de
territórios. Tratou-se de um fenômeno inesperado e que se tornou
preocupante para católicos e judeus, que ganharam mais um inimigo.
Antes da revelação no Monte Hira, muitos árabes religiosos se
convertiam ao cristianismo e, mais raro, ao judaísmo, proferindo
religiões, portanto, monoteístas. A Caaba, uma edificação feita
onde, pela tradição, Abraão mantinha um poço d’água, era um panteão
que abrigava 300 deuses e, quando da realização anual de um
festival que acolhia inúmeras tribos, e onde eram realizados
negócios de comércio, principalmente, gerava um lucro
importantíssimo para Meca. Os negociantes temiam que, com a adoção
de uma religião monoteísta, os comerciantes que adoravam os deuses
da Caaba poderiam não mais prestigiar a feira, causando prejuízos
incalculáveis à cidade.


                       
 Assim, Muhammad e os seguidores da jovem religião começaram a
ser perseguidos, de tal forma que se tornou impossível para eles
viver em Meca. No ano 622 foram obrigados a fugir para Medina, e
este acontecimento se tornou tão importante, que o Calendário
Muçulmano tem inicio a partir da fuga (Hégira). O Corão (Recitação)
foi compilado após um pouco tempo de tradição oral e se tornou o
Livro Sagrado do Islã. Quando chegou ao Ocidente, o livro foi alvo
de criticas severas por parte de religiosos, filósofos e
sociólogos, que o consideraram um atentado á inteligência humana.
Os costumes e as crenças islâmicas eram completamente diferentes do
modus vivendis do católico europeu. Muhammad era visto como um
impostor, um pervertido sexual, um feiticeiro e muitos o julgaram o
próprio anticristo. Dante o colocou no Inferno mais profundo. O
Papa Clemente V afirmava que a presença de muçulmanos na Europa era
um grave insulto a Deus. Há lendas curiosas sobre o Profeta do islã
e uma delas reza que Muhammad havia trinado uma pomba branca para
bicar uma ervilha em sua orelha, para se passar pelo Espírito
Santo. O Islã foi estigmatizado como uma heresia e, portanto, um
inimigo natural dos cristãos. Foram erguidos templos islâmicos no
Oriente, alguns, magníficos e imaginar Jerusalém tomada por estes
inimigos era inimaginável. Isto explica a origem real das Cruzadas.
Este movimento católico tinha no Islã o grande inimigo. Na verdade,
o que incomodava mais os católicos medievais em relação ao Islã,
não era a negação de Jesus como o filho de Deus, a filosofia
religiosa, a crença em Muhammad como profeta ou sua influencia no
Oriente; o que incomodava mesmo, era a poligamia. Mais uma vez o
sexo fazia escândalo entre os católicos. No Corão, lê-se que o
muçulmano pode ter quantas esposas desejar, desde que as trate de
modo igualitário. Isto era visto como uma monstruosa
permissividade, uma indecência absoluta, algo extremamente ofensivo
e odioso. Em todas as críticas feitas ao Profeta, era esta, a mais
incisiva. Poderiam criticar esta ou aquela sura, que significa
degrau, fase, ou criticar um ou outro mandamento, ou uma crença
especial, mas sempre se criticava a poligamia, que já era praticada
muito antes do Islã, e praticada por outras religiões, incluindo o
judaísmo. Até hoje existem seitas cristãs que admitem e praticam a
poligamia, sendo aceitas como um costume, mas quando se fala do
Islã, a poligamia é uma indecência, uma aberração. Por outro lado,
há alguns comportamentos nos ocidentais que causam estranheza aos
muçulmanos, como beber álcool, comer carne de porco e uso de
determinadas roupas que eles consideram também uma obscenidade.
Cremos que os muçulmanos devam seguir seus ritos e costumes, sem
serem vistos como inferiores, o que ainda ocorre.


                                          

   

 


                                      

           A
visita a Meca faz parte dos “Pilares” do Islã. Aqueles que têm
condições econômicas e de saúde, devem ir a Meca ao menos uma vez
na vida. Os outros são: A profissão de fé (Não há nenhum deus além
de Alah e Muhammad é seu profeta.), as cinco orações diárias, a
caridade, e o jejum no mês de Ramadã.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


                                                      


                  


           
Na quarta cruzada, (1210-12) o fato mais marcante foi a tomada de
Constantinopla pelos francos e a coroação de Balbuino IX de
Flandres como Balbuino I de Constantinopla, dando origem ao Império
Latino do Oriente.


           
Na quinta cruzada, (1217-21) Damieta, cidade egípcia foi tomada
pelos cruzados em novembro de 1219 e retomada pelos muçulmanos dois
anos depois. Esta cruzada marcou também a primeira incursão do
lendário Gengis-Kahn (1162-1227) em território muçulmano.


           
Nas demais cruzadas, quase nada ocorreu de realmente importante, e
quase não tiveram repercussão na Europa, exceto pela participação
de Luis IX, da França (1214-1270) que foi posteriormente canonizado
(1297) como São Luis. O monarca francês era um homem muitíssimo
religioso e punia com severidade “pecados” como o jogo, a
prostituição e blasfêmia. Religiosissimo perseguiu os judeus e
expulsou da França os que não se converteram ao Catolicismo e os
obrigavam a usar a estrela de Davi em local vivível no vestuário,
tal como ocorreu na II Guerra Mundial. Dotado de um zelo religioso
sem precedentes, culpava os judeus pela morte de Cristo e mandou
queimar livros religiosos judeus como o Talmude, alegando ser uma
obra blasfema, um ato que também foi repetido pelos nazistas no
pré-guerra. Homem de fé e verdadeiro cristão, Luis IX se apropriou
dos bens dos judeus para financiar seus projetos pessoais,
inclusive as duas Cruzadas que participou. Homem esperto e
visionário comprou a coroa de espinhos usada por Jesus quando da
crucificação, pregos e um pedaço da cruz, tudo isso por 143.000
libras. Vendeu-lhe as relíquias o Imperador Balbuino II de
Constantinopla. Devotadamente cristão e sagaz, comprou também um
pouco da palha que havia na manjedoura onde Cristo nasceu e doze
fios da barba de São José. Um verdadeiro cristão confiscou os bens
dos Cátaros. (Seita religiosa que sustentava não ser Jesus filho de
Deus, mas um profeta; os cátaros não aceitavam a autoridade papal,
eram reencarnacionistas e considerados heréticos.) Em 1209 o papa
Inocêncio III instituiu a Cruzada Albigense, sendo, Albingense uma
derivação de Albi, cidade francesa que abrigava muitos cátaros.
Muitos foram queimados vivos, atirados de precipícios e
decapitados. Era o inicio da Inquisição, plenamente apoiada por
este rei, um exemplo de bondade, que pregava o amor ao próximo. O
próprio Inocêncio mandou dezenas de hereges para a morte. Luis IX
atuou nas sétima e oitava Cruzadas e morreu provavelmente de peste
em 1270 em Tunis. Com a morte do rei francês, a oitava cruzada
terminou. E Luis ainda foi canonizado.


            
Na nona e ultima cruzada, o único destaque foi a interrupção da
mesma quando o príncipe Eduardo de Inglaterra teve de retornar ao
seu país, pouco antes da tentativa de cercar Jerusalém, devido a
morte de seu pai, Henrique III, para assumir o trono inglês.

 

 

 

       

 

 

 


           
As Cruzadas marcaram um momento único na história universal. Nunca
foram vistas, antes ou depois, tantas barbaridades, tantos
equívocos e tanta intolerância religiosa. Monstruosidades foram
cometidas em nome de Jesus e de Deus. Woody Allen, o grande
cineasta norte-americano, no filme “Hannah e suas irmãs”, criou,
através do personagem de Max Von Sydow, uma “pérola” ao dizer que
“Se Jesus voltasse à Terra e soubesse de tudo o que fizeram em seu
nome não pararia de vomitar”. Quando hoje olhamos para facções
religiosas fundamentalistas que promovem o terrorismo
internacional, estas parecem ser amadoras e até mesmo pouco
agressivas se comparadas com a fúria dos cristãos durante estes
quase duzentos anos de atrocidades e total falta de humanidade, em
que súcias travestidas de religiosidade perpetraram na Europa e
Oriente Médio um terror sem igual. Uma carnificina atrás da outra
era o lugar comum destes criminosos que após matarem crianças,
mulheres e idosos iam rezar fervorosamente, acreditando terem feito
um trabalho divino. As cruzadas incrementaram o antissemitismo
dentro da Europa e milhares de judeus foram massacrados. Lideres de
várias nações promoveram perseguições violentas contra judeus e
também contra muçulmanos. Um rei francês (Luis IX) que massacrou
inocentes, um fanático religioso e que acabou canonizado, é apenas
um exemplo desta época terrível, talvez pior do que qualquer guerra
do século XX. Nem ao menos foram racionais, pois qualquer um sabe
que a doutrina cristã prega bondade, tolerância, amor e respeito ao
próximo. É de se estranhar que tantos papas, reis e imperadores
tenham concordado em realizar uma obra tão pequena, tão miserável e
realmente anticristã como estas malfadadas cruzadas, que só
serviram para aumentar o ódio entre povos de cultura e fé
diferentes.

 

 

           As
Cruzadas representam o que há de pior no Catolicismo: fanatismo
religioso, anti-semitismo, superstição e ignorância absolutas, além
de uma selvageria absoluta. O total fracasso das Cruzadas mostrou
que esta instituição não serviu para nada de positivo e que acirrou
antigos ódios entre católicos, muçulmanos e judeus. Foi gasta uma
fortuna incalculável para armar, enviar e sustentar os soldados de
Cristo na longa jornada da Europa à Terra Santa. A Igreja Católica
certamente achou que a conquista de territórios em mãos de inimigos
seria fácil e lucrativa, mas o que se viu foram poucas vitórias,
muitos mortos e milhares de prisioneiros cujo fim ninguém imagina.
Isto inclui a chamada cruzada das crianças, uma aberração que
custou a vida de quase todas e escravizou as restantes. O ocidente
aprendeu muito com oriente quando destas incursões surrealistas e
de cunho meramente comercial que a Europa lançou, afirmando que se
tratava de incursões espiritualistas para tirar a terra de Cristo
das mãos de infiéis. Foi algo monstruoso que só serviu para a
constatação da imensa estupidez que guiava as mentes de homens
aparentemente desequilibrados.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A INQUISIÇÃO.

Inquisição: ato de inquirir, interrogar.


           
O papa Lucio III (1100-1085) iniciou, em 1183 na cidade de Verona,
um tribunal para punir hereges, e voltou sua atenção para os
Cátaros, seita herética, que estava em franco crescimento. No ano
seguinte, aconteceu o Concilio de Verona, que criou oficialmente, a
Inquisição, ou Tribunal do Santo Ofício. Os Cátaros, seita cristã,
começaram a ser duramente perseguidos e centenas foram para na
fogueira devido suas práticas heréticas. (Vide capítulo anterior)
Porém, o papa Gregório IX, através de uma bula publicada em 1233,
estendeu a Inquisição a todos os que eram considerados heréticos,
inclusive cristãos. Foram séculos de terror e intolerância, que
fizeram quase 500.000 vítimas. Foi famosa, por sua atrocidade, a
Inquisição Espanhola, que executou oficialmente 15.000 hereges.


           
 Por incrível que pareça, muitos católicos ainda procuram
explicar que a Inquisição era apoiada inclusive pelo povo durante a
sua existência e que o que realmente ocorreu, foi um fenômeno
compatível com a mentalidade da época, que punia os que eram
considerados inimigos da fé, para proteger os verdadeiros crentes
de praticas e pensamentos que os desviassem do caminho para o
Paraíso. Os inquisidores iam, de cidade em cidade, pedir o apoio da
população local para identificar e delatar, não somente judeus e
islamitas, mas qualquer um que pusesse em perigo a fé cristã.
Durante e missa, os féis eram obrigados a jurar que colaborariam
com a Santa Inquisição, através da denúncia dos hereges. Isto deu
margem a uma infinidade de procedimentos arbitrários, pois qualquer
um poderia denunciar um suposto herege, somente como vingança
pessoal ou por simples antipatia contra alguém que poderia ser
totalmente inocente. Quase todas as denúncias eram averiguadas e
muitas, punidas. Isto gerou um clima de terror entre toda a
população, que via a possibilidade da condenação de qualquer
pessoa, cristã ou não. A fogueira foi a principal forma de
execução, já que a Inquisição não admitia de forma alguma que
houvesse sangue derramado. A tortura era usada sistematicamente,
mesmo com a orientação de ser usada com restrição em casos
suspeitos.


           
 A Igreja naturalmente se apropriava de bens materiais de
condenados. Outras formas de execução eram usadas, além da
fogueira: afogamento, cozimento, e estrangulamento, técnicas que
não derramavam o sangue dos punidos. A tortura incluía métodos
como: engaiolar a cabeça do suspeito e, dentro da gaiola, um rato
faminto atacava o rosto da vítima; através de um funil colocado na
boca do torturado, litros d’água eram jogados no interior do
supliciado, que podiam chegar aos pulmões, e mais raramente ao
estômago, fazendo com que muitas vezes o torturado literalmente
explodisse; um pano molhado era introduzido até o estômago e
violentamente puxado violentamente, trazendo consigo pedaços de
mucosa gástrica ou esofágica; o torturado era amarrado na parte de
fora de uma roda, que girava, até atingir uma fogueira, ou brasas
colocadas no chão; em uma peça metálica em forma de pirâmide,
chamada berço de Judas, o suspeito era colocado sentado e
escorregava até um ponto inferior, com laceração do anus e da
genitália; uma peça metálica em forma de pera era colocada no anus,
vagina ou boca, e expandida através de mecanismo semelhante ao
“macaco” usado para trocar pneus, pena reservada a homossexuais,
principalmente; a famosa dama de ferro, onde o prisioneiro era
encarcerado em um sarcófago com espinhos de ferro em seu interior,
sem que nenhum órgão vital fosse atingido. Havia outros
instrumentos como o esmaga joelho, esmaga mão e o esmaga seios. Com
o passar do tempo, novos métodos e novos aparelhos para a tortura
foram inventados, em uma série sinistra de violência, para fazer
com que os hereges se arrependessem de seus crimes.

 

 

 

 


                                

 

 


           
A “virgem de ferro” onde o supliciado ficava trancado dentro do
sarcófago, ás vezes por mais de um dia. Em Nurembergue, uma mulher
acusada de bruxaria ficou presa por quatro dias dentro da “dama de
ferro” antes de morrer.

 

 

 

 


                               

 

 


                                


           
Assim, muitos se dedicaram á criação de novos instrumentos de
tortura, preferencialmente mais atemorizantes.


           
Durante a Inquisição, não houve somente a caça de hereges. Foram
proibidas experiências médicas, divulgação de trabalhos científicos
que pudessem de alguma maneira, contradizer a Bíblia, publicação de
material contrário à fé, como romances, contos e outras
manifestações literárias. Um dos livros proibidos, por incrível que
pareça, foi a Bíblia. Sim, a Bíblia, que se tornou livro proibido
para leigos, a partir de 1229, no Concilio de Tolouse. Vejamos o
que diz um dos documentos extraídos deste Concilio referente à
proibição da Bíblia: “Proíbe-se aos leigos a leitura do Velho e do
Novo Testamento. As casas e lugares de esconderijos de homens
condenados por lerem e possuírem as Escrituras devem ser totalmente
destruídos. Os que possuem as Escrituras Sagradas devem ser caçados
nas florestas e nas cavernas, e quem os abrigar será severamente
punido.” Extraído do Concilio de Tolouse. Canon 14:2 Deve ser
perguntar por que a proibição da Bíblia: por medo de interpretações
contrárias á fé? Manter os leigos na ignorância? Talvez nunca
saibamos exatamente por que os livros oficiais do Catolicismo foram
proibidos aos leigos. Esta proibição teve repercussão até o século
XIX, quando o papa Pio IX , em 1886, proibiu a criação de
Sociedades Bíblicas. Uma instituição que proíbe a leitura de seus
textos básicos deve ser muito frágil, pois só assim se explica esta
incrível proibição.


           
Assim, conclui-se que muitas descobertas científicas devem ter sido
ocultadas por temor a uma retaliação por parte de Igreja Católica.
Muitos, porém, foram julgados por posições científicas que
contradiziam as Escrituras. Nicolau Copérnico (1473-1543), por
exemplo, só publicou sua teoria sobre o Heliocentrismo, pouco antes
de morrer. O Heliocentrismo, ou seja, a constatação de que o Sol é
o centro de nosso sistema planetário, ia de encontro á tese de que
a Terra era o centro do universo, propagada pelos religiosos,
embasados no livro do Genesis. Foi celebre também o processo e
condenação de Galileu (1564-1642), um dos maiores cientistas da
história, quando teve de abjurar, para se salvar, de sua posição
onde afirmava que a Terra se movia ao redor do Sol. Galileu não foi
condenado à morte, mas teve que cumprir pena de prisão domiciliar
até morrer. Isto, porque abjurou. Se tivesse mantido firmemente sua
posição científica, certamente seria levado à fogueira. Muitos
contestam a posição de Galileu que, ao negar sua própria teoria,
salvou-se da pena de morte, mas foi vista por alguns como uma
posição cômoda, para não dizer covarde. De qualquer maneira, o
cientista italiano já era um idoso quando foi processado e isto
certamente pesou para ele, ao tentar se salvar. Outras vítimas da
Inquisição foram: Joana D’Arc, Jacques de Molay (grão-mestre dos
Templários), Giordano Bruno (frade dominicano e filósofo italiano)
e Damião de Góis (intelectual português). Algumas igrejas
protestantes divulgam um número muito grande de vítimas da
Inquisição, chegando a citar que cinco milhões de vidas foram
sacrificadas na época. Sem dúvidas, trata-se de um número exagerado
e os historiadores aceitam uma cifra próxima de 500.000 vítimas de
processos e 150.000 execuções. Porém jamais se saberá ao certo,
quantos foram condenados à morte.


           
Outro tópico importante no estudo da Inquisição foi a famigerada
Inquisição Espanhola, célebre pela rigidez e crueldade com os
acusados, usando de métodos de tortura crudelíssimos, e tendo à
frente, como Inquisidor Mor  uma criatura que levou à morte
quase 3.000 pessoas durante a sua gestão como Inquisidor, e que foi
nomeado pelos Reis Católicos , Ferdinando e Isabel. Seu nome entrou
para a história como um dos mais cruéis homens que já existiram:
Tomás de Torquemada (1420-1498). Este ser abjeto conduziu processos
contra mais de 8.000 acusados e cerca de 3.000 deles foram
executados. Tornou-se celebre também pela perseguição a judeus e
muçulmanos, mesmo convertidos. Observem algumas jóias deste frade
dominicano, quanto aos judeus: “Se observarem que seus vizinhos
estão a usar roupas alegres e coloridas no sábado, eles são
judeus.” “Se seus vizinhos limpam as casas nas sextas-feiras e
acendem velas antes do anoitecer, eles são judeus.”“ Se eles comem
pão ázimo e iniciam suas refeições com alface e aipo durante a
semana santa, eles são judeus. ”“ Se recitam preces diante de um
muro movendo a cabeça para frente e para trás, eles são judeus.” É
claro que se alguém observasse um destes comportamentos, deveria
denunciar os vizinhos, para que fossem presos. Torquemada, um
cristão, além de condenar suas vítimas, desapropriava seus bens e o
dinheiro ia para a coroa espanhola, e em pouco tempo, a receita
aumentou muito e este exemplo de dedicação e fé cristã foi
incentivado pelos próprios Reis Católicos também humaníssimos e
fidelíssimos á palavra de Deus, a incrementar suas buscas aos
hereges. No ano de 1490, este filho da Igreja e seguidor das
palavras de Cristo, levou a julgamento oito judeus acusados de
crucificar crianças cristãs na semana santa e de terem pacto com o
demônio. Os piedosos soberanos espanhóis de imediato promulgaram
uma lei conhecida como Édito da Expulsão para livrar a Espanha de
seus inimigos de fé. Os judeus que não se convertessem seriam
expulsos e seus bens, confiscados, é claro. Tomás de Torquemada
passou seu último ano isolado em um convento em Ávila, paranoico,
achando que seria vítima de envenenamento.


           
Algumas outras joias lapidadas pela Santa Inquisição na Idade Média
e mais adiante.


           
No século XI, no sul da França, um frade quis levar ao tribunal da
Inquisição um perfumista, porque achou que “colocar o aroma de
rosas em um pequeno frasco, só pode ser coisa do Demônio.”


           
No século XVIII, Voltaire atuou em defesa do “Caso Calas”, quando
um pai, protestante, foi acusado de matar o filho para que este não
se convertesse ao Catolicismo. O jovem, na verdade, havia se
suicidado por ter muitas dívidas.


           
O mesmo Voltaire tentou de fender um réu no famoso “Caso do
Chevalier de La Barre”. O homem foi executado por não ter tirado o
chapéu quando encontrou uma procissão.


           
Muitas crianças que nasceram com deformidades no tempo da
Inquisição foram mortas “porque, de tão disformes, só podiam ser
filhas do Diabo.”.


           
Na Espanha, um menino que tinha seis dedos na mão esquerda, em uma
anomalia chamada polidactilia, teve sua mão amputada, “porque ter
seis dedos em uma mão é sinal do Demônio”. Onde será que
encontraram tal uma afirmação absurda como esta?


           
As chaminés das casas em regiões do sul da Alemanha eram vigiadas
através de torres dispostas nos muros das cidades, com o objetivo
de “identificar se alguma chaminé que não lançasse fumaça aos
sábados fosse da casa de judeus.”.


           
Em Portugal, há um santo de nome São Mamede, que batiza diversas
cidades e ainda é muito popular. Ocorre que nunca existiu um “São
Mamede”. O nome, Mamede, é uma derivação do nome do Profeta do
Islã, Muhammad, que de tão reverenciado pelos muçulmanos quando da
ocupação da Península Ibérica, foi tomado por alguém que acreditou
ser, o Profeta, um santo. O mesmo vale para outro santo, “Santo
Entrudo”. No caso, entrudo são as folias carnavalescas e ninguém
consegue descobrir por que entrudo virou nome de santo. Neste caso,
há muito a Igreja “cassou” este santo.


           
No século XI, no sul da França, um casal de porcos foi queimado
vivo por terem “praticado a união carnal na frente de
crianças.”.


           
Na França, na época do Rei Luis IX, quando alguém era suspeito de
judaísmo,convidava-se o suspeito para um almoço em que eram
servidos pratos, todos com carne de porco. Se o convidado não
comesse, então só podia ser judeu.


           
Não há muito tempo, já fora da Inquisição, o Papa Pio IX
simplesmente raptou um garoto judeu da casa de seus pais, porque a
criança havia sido batizada por uma criada católica, que achou que
a criança morreria durante uma febre. Se foi batizada, se tornou,
portanto, cristã e não judia, raciocinou o Pontífice. E não
devolveu o garoto, apesar de protestos vindos de todo o Ocidente,
inclusive de Napoleão III. O menino foi criado pelo Papa, e se
tornou padre. O nome da criança, Edgardo Mortara.

 

 


                                                                                                   
 

 


           
Alguns autores têm discutido o fato do antissemitismo ter tido seu
apogeu durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) quando seis
milhões de judeus foram executados nos campos de concentração da
Alemanha nazista. Na verdade, houve, nesta triste época, uma
convergência de atos antissemitas há muito praticados, culminando
com a bárbara solução final para o judaísmo europeu. Muitos
imaginam o que mais poderia ocorrer caso a Alemanha vencesse.

 


           
Outro tópico interessante na era da Inquisição foi o fenômeno
conhecido como caça ás bruxas. Há várias versões para explicar
porque muitas mulheres foram confundidas com bruxas ou feiticeiras
sem praticar nenhum tipo de feitiço ou magia. Muitos argumentam que
a Igreja Católica presumia que a mulher era um ser inferior ao
homem e quando algumas desafiavam este poderio, eram duramente
perseguidas. Por isso é que há tão poucas mulheres medievais que se
tornaram famosas, exceto algumas que se tornaram famosas por terem
sido condenadas à morte, como Joana D’Arc, por exemplo. Esta jovem
francesa, como todos devem saber, liderou o exército Frances em
batalhas contra a arquirrival Inglaterra de Henrique VI, filho do
célebre Henrique V, que venceu um exército Frances quatro vezes
maior que o seu, na Batalha de Azincourt. Joana era uma camponesa
analfabeta e teria recebido uma revelação divina para libertar a
França dos borguinhões e de seus aliados, os ingleses. Os
borguinhões, franceses, estavam em guerra civil contra os a casa de
Orleans, liderada por Carlos, o delfim, futuro Carlos VII. Os
ingleses, que dominavam grandes regiões da França, desde que
Guilherme o Conquistador se tornou rei inglês em 1066. Em maio de
1429 Joana, liderando o exército de Carlos, toma a cidade de
Orleans, em uma surpreendente vitória. Ela venceria mais três
batalhas antes de ser capturada pelos borguinhões em Compiegel em
1430. Foi julgada pela Inquisição e queimada viva como feiticeira,
em 1431. Foi canonizada em 1920 por Bento XV.


           
Joana D’Arc foi, talvez, a sentenciada mais famosa desta era, mas
milhares de mulheres foram supliciadas, acusadas de bruxaria.
Aparentemente a Inquisição se apoiava em um versículo bíblico do
Êxodo (22:18) que diz: “A feiticeira não deixaras viver.” Assim,
mais um vez a Bíblia, a palavra de Deus, era usada como apoio à
crimes cometidos por facções de fanáticos religiosos, políticos sem
honra e por interesses meramente materiais, pois muitos dos
condenados tiveram seus bens apropriados pela Igreja Católica. As
bruxas, segundo alguns documentos da época, tinham alguns sinais
característicos: uma verruga no rosto, se idosa, cabelos brancos e
compridos, ou alguma deformidade física.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O FIM DE UMA ERA.

 


           
Após a tomada de Constantinopla pelos turcos em 1492, fato que
marcou o fim da Idade Média, os valores sociais, políticos e
religiosos começaram a tomar outra forma. O homem começou a mais se
valorizar, deixando de ser um títere nas mãos de clérigos e começou
a questionar o Divino. Até que ponto uma igreja e Deus, podem
interferir na vida cotidiana de cada cidadão, sem que não haja
reação, foi uma das perguntas mais importantes na época. O Estado e
Igreja, senhores do corpo do homem e Deus e Jesus, da alma deste
homem. Como e por que isto ocorreu, foi outra pergunta importante
e, a mais importante de todas foi, sem dúvida, o que fazer para por
um fim a este tipo de servidão. A resposta, ou as respostas, vieram
em tempo relativamente breve. A Renascença, que, cronologicamente
se situa a partir da metade do século XIII a meados do século XVII,
teve, no Humanismo, uma de suas principais características. O
Humanismo pregava a dignidade humana e colocava o homem em uma
esfera totalmente diferente das esferas anteriores, aonde era
totalmente passivo e vítima das instituições Estado- Igreja. Até
Deus foi questionado, como já foi dito. O resultado imediato desta
busca por melhor qualidade de vida foi o florescimento das
ciências, da literatura e das artes em geral. Mais adiante, veio a
Reforma, inicializada por Martinho Lutero, que conseguiu romper com
Roma e iniciar os Estados Protestantes. Mais para frente, um
acontecimento que jamais poderia ser imaginado nem pelos mais
pessimistas clérigos ou reis: A Revolução Francesa.

 


           
A Renascença se iniciou na verdade, em Florença e Siena, para
depois se espalhar pela Itália e, posteriormente para toda a
Europa. Porém, foi na Itália que o movimento encontrou sua máxima
expressão através das artes, ciências e da própria religião, tendo
em artistas como Leonardo, Rafael, Michelangelo, Bramante (o genial
arquiteto que projetou a Basílica de São Pedro em Roma), e poetas
como Boccaccio e Villani. Porém, foi um alemão, Gutenberg, que deu
o passo mais extraordinário nesta época, ao criar a prensa móvel,
que permitiu a impressão mecânica de livros, antes feitos
manualmente. Assim, novas ideias passaram a ser mais divulgadas e,
consequentemente, atingir um número muito grande de leitores que,
eventualmente, absorveram novos ensinamentos, dando continuidade ao
movimento e criando, depois, novos movimentos culturais,
religiosos, e sociais. Não há dúvidas que Johannes Gutenberg foi,
pela sua criação, um dos homens mais importantes da história e a
dívida com este homem simples, que morreu pobre, jamais será paga
pela humanidade. A primeira e mais importante impressão deste
grande homem foi simplesmente, “A Bíblia”, que demorou cinco anos
para ser impressa (1450-55). Devemos relembrar que nesta época, a
Bíblia não podia ser lida exceto por religiosos e alguns homens de
grande influência, estes, mesmo assim com muitas restrições. O
homem comum não tinha nenhum tipo de acesso aos livros, e tudo que
sabia, era oriundo de conhecimentos adquiridos ao se freqüentar a
missa, ou através de uma “tradição oral” de caráter familiar. Desta
forma, muitos fatos bíblicos foram corrompidos pela população
comum, gerando séculos de superstições e medos infundados. Com o
acesso facilitado, as Escrituras puderam chegar á esta fatia da
população, mas não sem a intervenção da Igreja, relutante em
permitir este nível de conhecimento. A divulgação de outros livros,
religiosos ou não, facilitou mais a compreensão do homem em relação
ao seu mundo, e permitiu a divulgação de novas ideias. Passou a ser
possível também a existência de grandes escritores.


           
A política da Renascença era centrada em famílias de grande riqueza
e influencia, sendo a mais famosa, os Médici, patronos da arte
florentina e praticantes de políticas que lembram muito o
capitalismo selvagem ao qual muitos se opõe até hoje. Os Médici se
tornaram banqueiros, clérigos e políticos e tiveram uma atuação em
Florença como jamais alguma família teve, ou terá. A basílica de
São Lourenço, o Palácio Pitti, e os Jardins Boboli, são exemplos do
legado desta família, que teve em Lourenço de Médici seu maior
expoente. A família também apoiou Michelangelo e quatro papas
vieram do clã: Leão X, Clemente VII, Pio IV e Leão XI. As fases nas
quais se dividiu o Renascimento, Trecento, Quattrocento, Alta
Renascença, e Cinquecento são objeto de estudos mais para eruditos.
Alguns reis aderiram a algumas ideias renascentistas, como Henrique
VIII e Afonso V de Aragão. O rei inglês ficou famoso como déspota e
pelas suas seis esposas, duas das quais foram degoladas por haverem
cometido traição contra a figura do rei: Ana Bolena e sua prima
Kathrym Howard. O espanhol, quando conquistou a Sicilia ordenou que
a população não se privasse da leitura de bons e edificantes
livros. Recebia em seu palácio, sábios e filósofos, debatendo com
eles ideias de vanguarda e religiosas. Há uma curiosa história
envolvendo o rei espanhol e seu inimigo francês Jean D’Anjou.
Quando marchava sobre Nápoles, o franco escreveu nos estandartes,
uma frase dos Evangelhos: “Foi mandado um que se chama João”.
Afonso não titubeou e escreveu nos seus estandartes outro versículo
bíblico: “Veio e não o receberam.”.


           
Ducio, Giotto, Gaddi, Lorenzetti, Fra Angélico e Boticelli são
outros pintores renascentistas que merecem ser citados. Escultores
magníficos como Agostino di Duccio, Giovanni Pisano, Verrocchio e
Gianbologna merecem ser destacados também.


           
Obras monumentais como a cúpula da Basílica de São Pedro, a Vila
Médici, o Palazzo Médici-Riccardi e a Villa Capra merecem também
destaque na extraordinária arquitetura renascentista. Muitos
trabalhos foram, como se sabe, inspirados na arquitetura
Greco-romana, e tornaram-se verdadeiros patrimônios da humanidade,
sendo admirados até hoje, e sem darem sinais de desinteresse.


           
A Renascença foi, portanto, um período de efervescência artística,
política, social e cultural. Foi um passo gigantesco que o homem
deu em direção à libertação de velhos e opressivos valores impostos
principalmente por governantes inaptos e clérigos corruptos. Por
incrível que possa parecer até mesmo as duas epidemias de peste
bubônica que assolaram a Europa no século XIV, e que matarem 1/3
dos habitantes, algo próximo a cinquenta milhões de pessoas,
colaboraram para que o movimento tivesse início, a partir do amplo
questionamento que foi feito referente a valores religiosos e
sociais. Por exemplo, as epidemias foram encaradas por muitos como
um castigo, ou um descaso por parte de Deus. Outros, naturalmente,
culparam os judeus e mais um movimento antissemita nasceu. Muitos
judeus foram mortos porque teriam atraído a ira de Deus. De
qualquer forma, a Peste Negra, como ficou conhecida, levou muitos a
uma reflexão maior sobre a condição humana, culminando em um
movimento humanista. A peste ainda viria muitas outras vezes
atormentar os europeus, mas nunca como a terríveis e devastadoras
epidemias do século XIV.


           
A música foi a única expressão artística que não evoluiu na
Renascença, mantendo-se no mesmo sistema medieval, com pouquíssimas
alterações.


           
A partir da Itália o Renascimento migrou para outros países
europeus e foi, na Alemanha, que um monge agostiniano mudaria para
sempre a face do mundo ocidental. Seu nome, Martinho Lutero.

 

 

 

 

 

 


              
A Renascença passou para a história como uma época na qual as artes
floresceram de maneira extraordinária. Quando se fala em
Renascença, pensa-se de imediato em pinturas magníficas como a Mona
Lisa e Leonardo, as pinturas da Capela Sistina, feitas por outro
gênio das artes, Michelangelo Buonarroti Simoni, Rafael Sanzio,
Sandro Boticcelli e Ticiano. Corretamente considerada como a era
mais expressiva das artes, a Renascença nos legou obras que jamais
serão esquecidas, trabalhos científicos de suma importância e obras
literárias inigualáveis. Já na esfera intelectual houve um avanço
na abordagem das necessidades básicas do ser humano, a partir de
uma nova e importante filosofia na qual o homem deveria requerer
para si, mais benefícios em oposição á Idade Média, aonde o homem
comum quase tudo fazia e quase nada recebia.


           
 O homem ganhou um pouco mais de valor e pode tentar melhor se
expressar. Já, na esfera religiosa, muito pouco mudou. Não houve um
avanço significativo para a moral religiosa, permanecendo atrelada
á idade medieval e com poucos avanços da tolerância religiosa. As
perseguições a judeus e muçulmanos continuaram fortes e a Igreja
manteve-se no poder de modo quase que absoluto. Por outro lado, a
ciência foi beneficiada de um certo relaxamento da Igreja em
relação a experiências e notou-se que algumas disciplinas saíram da
esfera meramente supersticiosa para uma esfera empírica, tal qual
ocorreu com a alquimia, que começou a gerar a moderna química. As
experiências com cadáveres, embora proibidas, foram de certa forma
mais toleradas e conseguiram se manter vivas, contribuindo para o
melhor conhecimento das funções fisiológicas e patológicas do corpo
humano. Andreas Vesaluis (1514-1564), médico belga, foi uma das
figuras mais importantes da medicina, devido sua apaixonada
dedicação á anatomia humana, abrindo caminho para o estudo das
doenças. Voltada para a melhor qualidade de vida do homem, a
Renascença contribuiu para calçar a estrada que conduziu a Idade
Média à Idade Moderna. Porém, nem tudo foi louvável na Renascença,
pois foi nesta época que uma chaga começou a ferir a humanidade: a
escravidão. A descoberta do Novo Mundo necessitava mão de obra e os
índios não eram inteiramente submissos. Assim, optou-se pela
escravidão de negros do continente africano. A Igreja Católica
apoiou a escravidão, entre outras coisas, para preservar o índio,
não importando o significado desta preservação, por não haver
qualquer explicação convincente. Os jesuítas tiveram papel
importante na catequese dos índios americanos e muitas tribos se
tornaram cristãs, mesmo que continuassem a adorar seus deuses. Mais
uma vez a Igreja via-se ligada a uma instituição deplorável como a
escravatura. Não há nada que possa explicar uma atitude como esta
por parte se Igreja. Por mais que sejamos condescendentes, tentar
explicar o inexplicável é uma tarefa praticamente impossível. Não
basta mais dizer que o cerne do cristianismo prega o bem e a
fraternidade. Quando se notam posturas como esta, o bem e a
fraternidade se tornam palavras vazias e sem qualquer sentido.

 

 

 

 


           
Em uma recente pesquisa feita por um canal de TV da Itália apontou
Leonardo como o  mais importante italiano da história, seguido
pelo compositor Giuseppe Verdi.

 

 

 

 

 


                               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A REFORMA LUTERANA.


               


            
Martinho Lutero (1483-1546) nasceu e morreu em Eislaben, e foi
certamente, o maior revolucionário da história da humanidade, pois
a revolução que causou não se deteve em um ou dois países, mas,
sim, em todo o mundo ocidental e todo o mundo cristão, aonde quer
que estivesse uma igreja católica. Muitos consideram que Lênin, o
líder incontestável da Revolução Bolchevista de 1917 na Rússia,
tenha sido o maior revolucionário da história, mas Lutero ganha
fácil do líder russo, por se tratar de uma reforma definitiva, que
evoluiu e perdurará por séculos ainda, a promovida pelo monge
alemão, enquanto que a de Lênin já não existe mais, mesmo sendo
muito posterior á de Lutero.


           
Lutero, que também era professor de teologia em Wittenberg, ficou
muito preocupado e posicionou-se amplamente contra o tráfico das
indulgencias, praticadas pela Igreja Católica, vista por ele como
um sórdido comércio contra a palavra de Deus. O purgatório era
outro dogma que Lutero repudiou. Nesta época, a pedido do Papa Leão
X, para reformar a Basílica de São Pedro, alguns clérigos saíram
pelas cidades europeias vendendo indulgências para os que tinham
parentes no purgatório. Tal aberração causou a ira de Lutero que
proferiu três extraordinários sermões contra este nefasto comércio.
Quando foi pela primeira vez a Roma, Lutero ficou horrorizado com a
opulenta riqueza em que papa e cardeais viviam, enquanto que a
pobreza se tornava um grande problema nesta época. Ao saber que o
Papa Alexandre VI (1431-1503) mantinha amantes, entre elas a
própria filha, Lucrecia Borgia, ficou muito perturbado. Talvez,
nesta época, o espírito visionário do grande alemão tenha se
manifestado e, posteriormente, culminou com as famosas “95 teses de
Wittenberg” que ele fixou na porta da igreja da cidade em 1517,
convidando a todos a uma séria reflexão e debate sobre as práticas
da Igreja Católica. Em menos de três meses, as teses eram
apaixonadamente debatidas em toda a Europa. Marinho Lutero foi
perseguido, excomungado, e conseguiu evitar a morte em pelo menos
três ocasiões, mas, de alguma maneira, teve imenso sucesso em sua
brilhante reforma que promoveu. Ele mesmo reconheceu que talvez até
mesmo Deus desejasse a reforma, para explicar como não caiu em mãos
de autoridades católicas, e, se isso ocorresse nada poderia
livrá-lo da fogueira da Inquisição. Lutero acreditava que somente a
Eucaristia, Batismo e Penitencia eram, em verdade, sacramentos,
negando que o Sacerdócio, Confirmação (crisma), Extrema Unção e
Matrimônio fossem Sacramentos. Pedia também que os papas não
tivessem rendas, que houvesse um amplo debate sobre a moralidade na
Igreja, que o celibato clerical fosse abolido, que a Igreja não
mais comerciasse indulgências, a separação da Igreja do Estado e
diminuição do número de cardeais, entre outras reivindicações.
Alguns políticos alemães, concordando com as teses de Lutero,
passaram a protegê-lo e a divulgar sua doutrina, pois tais
reformas, se acatadas, diminuiriam substancialmente a obrigação de
enviar divisas a Roma, como era comum quando Estado e Igreja eram
unos. Muitos intelectuais progressistas da época também acolheram
Lutero e debatiam febrilmente sua doutrina. Lutero também
acreditava que não era necessária a Igreja, para que o cristão se
salvasse e que esta particularidade era algo entre o homem e Deus,
diretamente, sem a necessidade de um templo. Em 1525 Martinho
Lutero se casou com uma ex-freira, Catarina von Bora e da união
nasceram seis filhos. Lutero também traduziu a Bíblia, para a
língua alemã, algo inédito e impensável até então, já que o Latim
era o idioma oficial da Igreja. Em outros países europeus, surgiram
reformistas, como Zwinglio, teólogo suíço e Calvino, teólogo
francês, uma das mentes mais brilhantes da época e que ainda é
frequentemente criticado por suas posições consideradas radicais na
defesa do Luteranismo. Ele achava que a Igreja estava tão viciada e
corrupta, que deveria ser extinta. Notem que Lutero pregava a
reforma da Igreja e não a sua extinção. Calvino, que não era
sacerdote, fugindo da perseguição dos católicos franceses teve que
fugir para a Suíça onde viveu por quase trinta anos, até falecer em
1564. Curiosamente, os países de idiomas anglo-saxões aderiram
quase todos á Reforma, enquanto que os de língua latina
permaneceram fiéis a Roma e ao Papado.


           
Porém, nem sempre Lutero foi magnânimo. Em janeiro de 1543 publicou
um tratado de nome Sobre os judeus e suas mentiras, no qual prega a
perseguição, expulsão dos judeus de territórios cristãos e confisco
de seus bens. Ninguém consegue explicar o que fez, um homem como
Lutero, que deveria ser um baluarte contra a intolerância
religiosa, publicar uma obra destas. Eis algumas pérolas que Lutero
escreveu em seu tratado: Os judeus devem ser tratados como sujeira;
eles estão cheios de excrementos do diabo; a sinagoga é uma
prostituta; estes vermes venenosos devem ser expulsos e seus bens
confiscados; Queimem suas sinagogas; temos culpa em não matá-los.
Muitos estudiosos entendem que esta posição radical de Lutero, teve
tanta influencia no pensamento coletivo da Alemanha, que quatro
séculos depois, a intolerância resultou em um dos maiores crimes
contra a humanidade: o Holocausto, na Segunda Guerra Mundial. Os
próprios nazistas declararam que este trabalho foi o mais
antissemita de toda a história. Hitler, que adorava Lutero, decorou
várias frases do livro.


           
A Reforma Protestante foi adaptada ás necessidades e á política de
cada país por onde era adotada. A mais famosa de todas, foi, sem
dúvidas, a perpetrada na Inglaterra por Henrique VIII (1492-1547).
Henrique achava que seu casamento com a princesa espanhola Catarina
de Aração, filha dos Reis Católicos, Ferdinando e Isabel, dois
fanáticos religiosos, estava amaldiçoado por Deus, por ter ele se
casado com a viúva de seu irmão mais velho, Arthur, e, para se
casar com a bela Ana Bolena, pediu ao Papa Clemente VII que
anulasse seu casamento. O papa não o atendeu e ele simplesmente
rompeu com Roma e declarou-se o chefe da Igreja Anglicana, título
que os soberanos ingleses detêm até hoje. No fim, mandou degolar
Ana Bolena, que acreditava ser uma feiticeira, anulou seu próprio
casamento, já que era o líder da nova igreja, para se casar pela
terceira vez. Ficou famoso pela ruptura com Roma e pelas seis
esposas que teve. Henrique VIII é sério candidato ao posto de pior
rei inglês da história, mas perde para Eduardo VIII.


                                                               
                                      

 

     

 


           
A Reforma, para alguns veio muito tarde, mas não tarde demais.
Sabe-se que era esperada e que um dia aconteceria pela falta de
decência e honestidade do clero, que governava apenas para si e
contra todos, menos os reis, seus aliados. De maneira quase
imperceptível começou, foi entrando e se apossou do pensamento de
milhões de mentes, e se tornou o tema mais discutido da Igreja até
hoje.  Foi uma ruptura gradual, que encontrou uma Europa
pronta para recebê-la e se estabeleceu em todos os países, como
maioria ou não e foi algo que pela primeira vez abalou a Igreja
Católica, que nunca mais foi a mesma. Martinho Lutero, um homem
extremamente dedicado ao seu trabalho, conseguiu reunir aliados
importantes e continuar seu movimento que teve outros líderes, é
claro, mas nenhum da envergadura do alemão. Foi graças a esta mente
reluzente que milhões de europeus se libertaram do jugo Romano,
desta vez, a Igreja. Quase todos os governantes europeus ficaram
imediatamente tentados a aderir à Reforma, pois se implantada,
geraria uma economia substancial, representada pelo não pagamento
de tributos à Igreja, na pessoa do Papa. Assim, assuntos econômicos
contribuíram mais uma vez para uma revolução. Homens como Zwinglio
e Calvino consolidaram a ideia básica da Reforma, adaptando-a nos
países que a aderiram. Mesmo os países que se mantiveram católicos
a igreja teve que mudar seus protocolos para não perder mais fiéis.
A Reforma representou um grande avanço nas relações de cristãos com
Roma que, pela perda de muitos católicos que se converteram, teve
que se realinhar junto á sociedade e à sua própria história.

 

 


                 

 

 

 

 


           
É impossível se falar em Reforma Protestante, sem lembrar a guerra
civil francesa desencadeada pelo rei Carlos IX, católico, contra os
huguenotes, protestantes franceses, calvinistas. Ficou famosa a
noite de 24 de agosto de 1572, quando vários lideres protestantes
foram assassinados em Paris, e que passou para a história como a
Noite se São Bartolomeu. Na verdade a repressão de protestantes
durou dois meses e se alastrou para outras cidades francesas,
acreditando-se que 100.000 protestantes tenham perdido a vida nesta
série de ataques que o trono francês perpetrou contra os
huguenotes. Curiosamente, dois anos antes do inicio das
perseguições, a mãe do rei, Catarina de Médici, havia assinado um
tratado que previa a não agressão aos protestantes, conhecido como
Tratado de Saint-Germain. Na verdade, na noite de 24 de agosto, uma
série de ataques coordenados pela família real francesa, tentou
calar a Reforma Protestante, que tinha em Calvino, falecido em
1564, sua inspiração. Até outubro de 1572, quando as hostilidades
cessaram, observou-se em território Frances, um clima de verdadeira
guerra envolvendo católicos e protestantes.


           
Apesar do duro golpe que recebeu através da Reforma, a Igreja
Católica conseguiu contra-atacar as ideias luteranas e reagiu, em
um movimento chamado, naturalmente, de contrarreforma. Foi a
resposta que o Catolicismo deu ao movimento reformista no Concilio
de Trento em 1543. Várias ações foram postas em prática: a retomada
do Tribunal da Santa Inquisição, a proibição de várias obras
literárias que continham “heresias”, incremento da catequese na
América e criação de ordens religiosas como a Companhia de Jesus e
a proibição da venda de indulgências e a aplicação do catecismo
entre crianças de famílias católicas. Porém, isto foi insuficiente
para deter a Reforma Protestante, que continuou em seu rumo
natural, se fixando definitivamente em diversas nações europeias.
 Em muitos países europeus, o advento da Reforma mais a
Contrarreforma, o choque entre reformistas e contrarreformistas foi
inevitável e teve início a Guerra dos trinta anos (1618-1648). Os
distúrbios causaram grande mobilização popular em países como a
Boêmia (atual republica Checa), Suécia, Áustria, França e,
principalmente na Alemanha. O Sacro Império Germânico, católico,
empreendeu diversas ações aos reformistas alemães e estrangeiros,
que haviam se aliado e formado a União Protestante em 1608, em
batalhas sangrentas, destacando-se a Batalha da Montanha Branca em
1620, em Weisserberg, cidade próxima a Praga, e vencida pelos
católicos chefiados por João T’Serklaes von Tilly (1559-1632),
comandante alemão que venceu diversas batalhas na Guerra dos Trinta
anos. Após a vitória na Boêmia, muitos protestantes foram
condenados à morte e o Sacro Império confiscou, evidentemente,
todos os bens dos reformistas. Von Tilly foi derrotado pelos suecos
na célebre Batalha de Rain, em 1632, travada na Baviera. O
comandante morreu de tétano doze dias após ter sido gravemente
ferido. A União Protestante foi chefiada por Frederico IV
(1574-1610) e somente em 1648 que a Guerra dos Trinta Anos teve
fim, após a assinatura da Paz em Vestfália.


           
Assim, a Reforma Protestante acabou se fixando definitivamente em
várias nações europeias e se fixaria também no Novo Mundo, (Estados
Unidos) embora quase todo o continente americano tenha se tornado
católico graças também ás ações dos jesuítas. Os Estados Unidos,
colonizado pelos ingleses se mantém até hoje, protestantes,
enquanto os países colonizados por espanhóis e portugueses têm
população predominantemente católica. 

 

 


                       

 


           
A partir da Reforma, surgiram outros movimentos que visavam
emancipar o homem da tutela do estado e da igreja. Ilustres
pensadores, como Voltaire, pseudônimo de François-Marie Arouet
(1694-1778), Montesquieu (1689-1755), David Hume (1711-1776),
grande pensador escocês, um dos maiores de sua época, Jean-Jaques
Rousseau (1712-1778) e Denis Diderot (1713-1789) e Immanuel Kant
(1724-1804), surgiram no contexto histórico se destacaram no
movimento conhecido como Iluminismo. O século XVIII é conhecido
como o Século das Luzes e Kant descreveu este movimento da seguinte
forma: “O Iluminismo representa a saída dos seres humanos de uma
tutelagem que eles mesmos impuseram a si. Tutelados são os que se
encontram incapazes de fazer uso da própria razão independentemente
da direção de outrem.” Kant conclamava o homem a fazer uso da razão
e de desvencilhar de laços seculares de ignorância e servidão
impostas pelo estado e pela igreja, duas instituições deploradas
pelos Iluministas, e que perderam muito da força que tinham a
partir do movimento. O Iluminismo é na verdade, uma doutrina
social, comportamental e filosófica, que procurou valorizar mais o
ser humano. As ideias de igualdade, direitos humanos, proibição de
censura, diminuição dos poderes eclesiástico e estatal surgiram
deste movimento. Ademais, o Iluminismo foi, sem dúvidas, o germe de
um movimento ainda maior, que marcou definitivamente o inicio de
uma era totalmente nova na humanidade: o das revoluções.

 

 

 


                   

 

 

 

 

         

          
Curiosa é a participação da Escócia no movimento iluminista. Um
país sem grandes tradições filosóficas e intelectuais,
repentinamente se tornou importante no Iluminismo, a partir da
atuação de mentes brilhantes, como David Hume, Adan Smith
(1723-1790) autor de um trabalho que é importante até hoje, uma
obra capital para a Economia: “Uma investigação sobre a natureza e
a causa da riqueza das nações.” (1776). Neste livro, um dos mais
influentes para a economia ocidental, Adan Smith demonstra que o
enriquecimento das nações provém do indivíduo, que movido apenas
por seu próprio interesse, procura se tornar rico e, auxilia a
nação a se tornar rica também, a partir do crescimento econômico e
de inovações tecnológicas. Smith citava uma mão invisível que, “a
partir do interesse egoísta do mercador ou comerciante, uma mão
invisível promove algo que não os interessava: o bem estar da
sociedade, onde o preço deve descer e o salário subir.” Adan Smith
é considerado o Pai da Economia Ocidental. Foi a partir do estudo
das ideias de Smith, entre outras, que, no século XIX Karl Marx
imaginou uma forma de evoluir o capitalismo, dando melhores
condições de trabalho aos operários e fazer do estado um agente do
bem-estar destes, através de medidas econômicas, sociais e
culturais, que chamou de Comunismo.


           
As ideias de Smith influenciaram toda a sociedade capitalista,
através do que se chama livre comércio e serviram de suporte para
outro movimento que muitos consideram altamente nocivo para os
trabalhadores: A Revolução Industrial, que teve início na
Inglaterra no século XVIII e, a partir do século XIX chegou a
praticamente todos os países ocidentais. A Revolução Industrial
tirou o homem do campo e o colocou nos centros urbanos, modificando
completamente a vida nas grandes cidades. Isto deve ter repercutido
nas Igrejas, mas de forma mais social que espiritual, afinal, nas
grandes cidades os empregados trabalhavam seis dias por semana e
havia uma competitividade muito grande por empregos, salários e
reivindicações, que devem ter descentralizado as preocupações
espirituais e fortalecendo as preocupações materiais. Em suma, os
filhos da Revolução Industriais tinham outras prioridades, e a fé
religiosa de alguma maneira teve que compartilhar sua importância
com assuntos seculares. Isto deve ter sido um fator importante de
certa alienação em relação à religião que era a mais importante
presença no cotidiano das pessoas em épocas anteriores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A REVOLUÇÃO FRANCESA:

 


           
A Revolução Francesa, que teve início em 1789 e terminou com o
golpe de Napoleão nos 18 de Brumário, pelo calendário
revolucionário, e 9 de novembro pelo gregoriano, teve uma
repercussão impressionante tanto nos Estados quanto nas Igrejas
europeias ou não. Nunca se imaginou, até a época, que um rei
pudesse ser deposto, preso, julgado e condenado à morte. A cultura
da época aceitava plenamente que os reis governavam pela vontade
divina e era improvável que algo assim pudesse acontecer. A
Constituição de 1791 tinha no preâmbulo a Declaração de direitos do
homem e do cidadão, que pretendia dar igualdade a todos os homens,
nobres, clérigos e cidadãos comuns. Desta forma, todos eram iguais,
aos olhos do Estado Francês. Pela primeira vez na história, nobres,
religiosos e pessoas do povo estavam em pé de igualdade perante a
lei. Isto foi a conclusão feliz do sonho de milhares por muitos
séculos e é fácil imaginar os debates e discussões acaloradas que a
Revolução produziu no mundo todo. As famílias reais europeias
entraram em pânico, só de imaginar que poderiam ocorrer novas
revoluções em seus domínios e trataram de agradar o povo da melhor
maneira possível para evitar que ideias contrárias aos interesses
reais ocorressem. Pouco antes da Revolução, o monarca austríaco
Jose II escreveu uma carta à sua irmã, dizendo estar seriamente
preocupado com a situação na França, temendo por algo que poderia
acontecer a ela. O nome da irmã de José II era Maria Antonieta,
rainha da França.


            
A Constituição separou a Igreja do Estado, instituiu até mesmo
normas para que párocos fossem eleitos em suas comunidades,
extinguia a monarquia e pregava ideias contrárias à fé. Muitos
revolucionários influentes eram declaradamente ateus, fato que
horrorizou a Igreja. Pela primeira vez a instituição teve que se
defrontar com um regime que admitia o ateísmo e isto causou anos de
preocupações para os clérigos, e muitos, na época, acharam que a
Igreja deveria se modificar e as adaptar aos novos tempos. Os
desdobramentos da Revolução em relação à Igreja foram amplos e
imprevisíveis, culminando por se posicionar realmente contra a
própria religião. Dezenas de padres foram mortos, muitos outros
tiveram que fugir da França, e o caos se instalou no país. O Papa
Pio VI declarou, sobre a Revolução, o seguinte: “Há alguma coisa
mais disparatada do que declarar uma tal liberdade e igualdade para
todos?” Em um ato inimaginável, o Papa foi preso em Roma por
franceses e levado à cidade de Valença, onde morreu em 1799. Para
seu horror, em vez de ser tratado por Santidade, foi chamado pelos
franceses de Cidadão Papa. A prisão do Papa ocorreu após a invasão
de Roma por Napoleão Bonaparte, em 1796. Pio VI foi obrigado a
renunciar a sua autoridade temporal.


           
O que se pode dizer sobre as consequências da Revolução Francesa na
Igreja, é que se tratou de um acontecimento capital, onde todos se
tornaram iguais perante a lei e a ingerência de Roma é derrubada de
modo clamoroso. Algumas conclusões se tornam possíveis então. O
homem, que nascia já atrelado à Igreja, e dela fazia parte até o
fim, vê isto se modificar repentinamente.  Os muitos que se
faziam de crentes apenas para não serem cobrados pela sociedade,
não modificaram suas vidas. Outros, religiosos convictos, se viram
em um dilema para aceitar ou não a nova ordem, onde a Igreja já não
é essencial ao homem, fazendo parte de uma outra realidade. Não que
sua fé tivesse sido afetada, por ser assunto íntimo e
particularíssimo a cada um, mas a importância da Igreja, diminuída
pelo próprio Estado deve ter causado uma sensação jamais sentida,
em que o homem não mais precisava dela para viver, se assim
desejasse. Isto porque o Estado sempre deixava clara a importância
da existência da Igreja aos cidadãos, e quando isso não ocorria,
havia uma cisão entre as instituições. Muitos falaram que um vazio
espiritual se apossou de muitos adeptos da Revolução, líderes ou
homens do povo, vazio este que poderia levar a uma crise de fé,
pois a Igreja considerava que o homem sem fé é um homem morto,
portanto, que não havia sentido na vida fora dos dogmas da Igreja.
Realmente, é uma colocação aceitável para a época e deve ter havido
desestabilizações entre o pensamento humano e a crença na
instituição, culminando em um vazio, ou, como ocorreu com a
maioria, uma aceitação da nova condição, que previa apenas a
reeducação religiosa para os leigos. A aceitação da nova Igreja,
separada do Estado, deve ter sido dificílima entre os clérigos
franceses.


           
 Imaginar, que, de uma hora para outra, todo poder, prestigio
e autoridade, terminaram abruptamente e se adaptar a um novo
contexto, exigiu além de fé, muita capacidade para se renovarem,
para apresentarem uma nova face aos que mantiveram a fé. Muitos
raciocinaram que se a Igreja, tendo seu poder diminuído, poderia,
em curto espaço, deixar de ser importante, já que antes, a
frequência em serviços religiosos era praticamente imposta como
modo de vida a todos e, agora, muitos poderiam deixar de frequentar
cerimônias, sem medo de serem mal vistos por seus pares. Assim, em
poucas décadas haveria um esvaziamento, tornando-a supérflua.
Porém, a maioria achou que as medidas decorrentes da Revolução,
deixariam a escolha para cada indivíduo, não se tornando, assim,
uma obrigatoriedade social, e que isto seria benéfico ao cidadão.
Em outros países europeus foram tomadas atitudes preventivas para
que a Igreja não caísse em descrédito aos olhos dos fiéis, e
medidas como a não demonstração de riqueza por parte dos clérigos,
a plena aceitação da leitura da Bíblia pelo leigo, a discussão de
tópicos contidos no livro entre a comunidade e assembleias para
gerir cada paróquia começaram a ser postas em prática, com
resultados considerados satisfatórios. Afinal, como disse o Papa
Pio VII em 1802, após receber de Napoleão Bonaparte garantias para
que a religião fosse reintroduzida na França de modo seguro, “A
Igreja tem que se adaptar às modernidades do tempo para se manter
viva no coração de cada homem.” O próprio Imperador (que convidou
Pio VII para coroá-lo em 1804) reconheceu que era necessário que a
religião voltasse a fazer parte da nação francesa, por julgar
conveniente que o povo voltasse a ter o amparo da fé e da religião,
como disse certa vez sua mãe, Letícia. O ato de Napoleão foi visto
por muitos intelectuais como um retrocesso nos ditames da
Revolução, mas a posição era claramente populista e julgada
necessária para que a população, pensando mais na religião,
pensasse menos em política.

 

 


                           

 

 

 

 

 

 

 

 

NAPOLEÃO:

 


           
Napoleão Bonaparte (1769-1821) foi um dos “monarcas iluminados”, ou
seja, um monarca que procurou por em prática, mesmo que
parcialmente, as ideias iluministas, mesmo que agindo como um
ditador. Após vencer inúmeras batalhas, de conquistar boa parte da
Europa e influenciar decididamente todo o século XIX, após fazer
promessas de liberdade e igualdade, tornando-se uma referencia para
a vanguarda política de sua época, comete em 1804, um atentado à
suas ideias de liberdade, fazendo-se coroar como imperador na
catedral de Notre Dame. O próprio Papa Pio VII estava presente na
cerimônia, digna de um rei, figura que Napoleão afirmava desprezar,
mas quem coroou o corso foi ele próprio, em uma demonstração de que
não havia ninguém mais elevado do que ele próprio. Este ato,
condenado pela intelectualidade da época, valeu críticas que nunca
tivera anteriormente. É famosa a história de Beethoven , quando o
genial compositor, após compor sua terceira sinfonia, que seria
chamada Napoleão, rabiscou a dedicatória, re- batizando esta
maravilhosa obra musical como Heroica, após declarar que Napoleão
“É apenas um vaidoso vulgar! Pretende esmagar os direitos dos
homens, satisfazer sua ambição, erguer-se acima de todos e fazer-se
um tirano!”. Esta atitude espelha a decepção que muitos sentiram
após a coroação. Desde então, Napoleão não teve mais o apoio da
camada intelectual e nem dos nobres de sua época, que o
consideravam ilegítimo, por não ter sangue real.


           
 A coroação foi, em verdade, o início da queda do general, que
acabaria seus dias em um exílio deprimente na Ilha de Santa Helena.
Há evidencias que Napoleão tenha sido envenenado lentamente por
arsênico. Quando primeiro-consul da Republica, Napoleão assinou,
com a anuência do Papa Pio VII, a Concordata (1801) entre o Estado
e a Igreja Católica, na qual haveria confisco de propriedades da
Igreja, e, em troca, o governo deveria apoiar o clero. Napoleão
admitia que a importância da Igreja, principalmente para manobrar
as pessoas e querer, ele próprio, escolher os bispos franceses. Sua
mãe, Maria Letícia Ramolino era católica praticante e criou seus
filhos na Igreja. Há duvidas quanto a religiosidade de Napoleão, e
muitos admitiam ser, o general, ateu; outros discordam e citam-no
como católico, não praticante. O fato é que Napoleão nunca pensou
em excluir a Igreja Católica de seu império, considerando-a útil
para seus propósitos, mesmo que a considerasse inútil para si
próprio.

 

 

 

        Napoleão Bonaparte
pouco adicionou à historia da Igreja. Tendo sido criado em lar
católico, apenas admitiu o Catolicismo na França, mas nenhuma
medida importante foi tomada durante seu governo. A alguns amigos,
ele tecia graves acusações aos rumos da Igreja e, ao povo, a
tratava como real e indispensável, uma prerrogativa própria dos
governantes populistas e hipócritas. Se fez coroar imperador em uma
cerimônia católica, com a presença do próprio papa. Depois, agiu
como um ditador, não aceitando a interferência de nenhum poder que
não o seu próprio tanto em assuntos eclesiásticos quanto
seculares.

 


           
Uma curiosa história envolvendo Napoleão ilustra bem o tratamento
que os homens públicos recebem, de acordo com sua condição. O
jornal O Monitor começou a informar o caminho de Napoleão após a
fuga de Elba: “O antropófago está no seu covil”; “ O monstro da
Córsega desembarcou.” ; “O tigre chegou a Gap.” ; O
bandido dormiu em Grenoble.” ; “O tirano atravessou
Lyon.” ; “O usurpador está em Dijon.” ; “ Bonaparte se
dirige a Paris.” ; “O Imperador chegou a
Fontainebleau.” ; “Sua Majestade Imperial entrou triunfante
nas Tulherias saudado por seus fiéis súditos.”


           
Goethe escreveu sobre Napoleão nestes termos: “Napoleão é como uma
profecia do Apocalipse de São João; cada qual pressente que há mais
alguma coisa oculta, mas ninguém sabe o que.”


           
O historiador e filósofo francês Claude Ribbe acusa Napoleão em seu
livro Os crimes de Napoleão, de ter escravizado entre 1802 e 1803,
250 mil franceses, tendo “… organizado conscientemente um
verdadeiro genocídio, mandou matar em Guadalupe e no Haiti ao menos
cem mil pessoas de origem africana: não somente os que haviam
resistido de armas nas mãos , mas várias dezenas de milhares de
civis sem distinção de idade , nem de sexo, torturados, violados,
asfixiados, fuzilados, postos na roda, crucificados, degolados,
estrangulados, enforcados, mortos de fome, envenenados, queimados
ou devorados vivos, simplesmente pela cor de sua pele.” O escritor
compara Napoleão a Hitler e Mussolini, e afirma que tais crimes
podem ter inspirado o Fuher Alemão em seu programa de genocídio
contra judeus, ciganos e outras minorias.

 

 

 


                         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÉCULO XIX, E MUITAS DERROTAS.


           
Acreditamos que o maior problema que o cristianismo teve de
enfrentar no século XIX, veio de um campo já esperado: a ciência.
As teorias de Charles Darwin (1809-1882), naturalista britânico,
causaram um grande mal-estar entre religiosos cristãos e judeus,
pelo fato de, tais ideias, irem frontalmente contra as teorias
bíblicas da criação. Tudo no livro do Gênesis foi questionado.
Evidentemente as teorias também foram questionadas, mas, quando se
percebeu que eram praticamente irrefutáveis, as religiões tiveram
que trazer alguma resposta à crise de fé que muitos passaram após a
divulgação dos estudos de Darwin. Curiosamente, em poucos anos a
discussão teve fim, e a própria Igreja admitiu que o homem evoluiu
por vontade de Deus. Esta foi uma excelente solução para apaziguar
os ânimos da época. Foi uma das poucas vezes que a Igreja admitiu
de pronto, uma tese tão revolucionária quanto esta. Naturalmente,
muitos exegetas tiveram que reinterpretar o Livro do Genesis,
adaptando-o aos novos tempos. Desde então, o primeiro livro do
Pentateuco começou a ser visto, não como uma realidade indiscutível
e, sim, como um livro repleto de simbolismo não exatamente real,
mas em um contexto mais espiritual e dogmático, para não ficar
desacreditado. No livro, Deus cria a Terra primeiro, e o Sol
depois, algo que todos sabem ter sido o contrário. Houve também a
intervenção de teólogos que culparam os tradutores pelos trechos
considerados incorretos. Finalmente, houve um consenso e cada um
interpreta o livro do modo que desejar o que foi a única saída
possível para o impasse. Desde então, os livros bíblicos,
principalmente os do AT ficaram sob mira da ciência, mas nada
causou um impacto mais profundo que as Teorias de Darwin.


           
Karl Marx (1818-1883), judeu alemão, que se converteu ao
cristianismo luterano, contribuiu muito para o pensamento
filosófico quando publicou seu tratado sócio-politico-filisófico O
Capital a partir de 1867, em quatro volumes, sendo o último editado
em 1905, sendo que em vida, Marx viu ser publicado o primeiro
volume. Neste trabalho, um dos mais influentes da História, Marx
trata de condenar a doutrina capitalista e ataca frontalmente as
teorias de livre comércio de Adan Smith. Foi através de Marx, em
colaboração com Engels, que editou muitas obras marxistas após a
morte do autor, que o movimento comunista começou a se
intensificar, assumindo proporções gigantescas no século XX. O
Manifesto Comunista, publicado em 1848, expressa o programa
socialista elaborado por Marx e é uma obra fundamental para se
compreender os desdobramentos do Socialismo, como partido político.
Há incitação das lutas de classe, de cobranças sociais, enfim, um
estudo fascinante e que deve ser conhecido mesmo por aqueles que se
posicionam contra esta vertente social. A frase Proletários do
mundo todo uni-vos está na lápide de Marx, que está enterrado no
cemitério de Highgate em Londres.

 


           
Estes acontecimentos, um científico e outro, de cunho social,
provocaram reação da Igreja, que, evidentemente, não poupou
críticas tanto a Darwin quanto a Marx. São dois acontecimentos que
mexeram com toda estrutura filosófica e social do século XIX, se
estendendo em discussões até hoje, tal a importância destes dois
trabalhos teóricos. Como já foi citado, a Igreja não demorou muito
para reconhecer que as teorias de Darwin eram corretas, mas nunca
deglutiu o socialismo, nem mesmo no século XX quando a Teologia da
Libertação foi mal vista e o próprio João Paulo II manifestou-se
contrário a ela. Aparentemente a favor dos proletários, foi, o
Manifesto Comunista, seriamente repreendido, por pregar a luta de
classes e, até mesmo, a violência: Sua luta contra a burguesia
começa assim que você nasce, escreveu Marx. Inicialmente estas
ideias não foram levadas a sério pela realeza e pela burguesia
europeia, que achavam a implantação de um Estado Socialista
impossível, ideia que ruiu em 1917.

 

 


              

 

 

 

 

 

 

 

 

   SECULO XX:

 


           
No século XX, a Igreja Católica teve momentos importantes e que
serão mais bem lembrados pela evolução da tecnologia: TV, filmes,
áudio, internet e imprensa escrita colaboraram para melhor
documentar os rumos do catolicismo. Papas como Pio XII, João XXIII
e João Paulo II tiveram grandes momentos e ficaram indelevelmente
marcados para os mais de 1 bilhão de católicos, ainda a maior
religião do planeta em números de fiéis. Porém, acreditamos que a
Igreja Católica vive mais de tradição do que, verdadeiramente, da
fé. Só isso explica a passividade das comunidades católicas ante
doutrinas já ultrapassadas, como o celibato clerical, a eutanásia,
o aborto terapêutico ou no caso de gestação por estupro,
principalmente em adolescentes. O aborto pretendido para
simplesmente se livrar do feto pelo motivo da gestante em não
desejar engravidar, é, na verdade, condenável e não pode merecer
apóio de uma sociedade séria, por se tratar de uma violência e, de
fato, de um assassinato. Nos demais casos, como o aborto
terapêutico, para evitar a morte da mãe, no caso de gestação devido
a estupro e em abortos por doença fetal incompatível com a vida
como o feto anencéfalo, deveria, a Igreja, ser mais flexível e
ponderar o que realmente é melhor.


           
Todos somos favoráveis à vida, mas há exceções, que podem muito bem
ser alvo de discussões abertas com a sociedade e com o clero. Outro
aspecto importante é a deterioração de velhos costumes, como por
exemplo, a não observância de atos que no passado, sequer eram
discutidos e sim, cumpridos automaticamente. Há 50 anos, quase
nenhum católico pensaria em ingerir carne na Semana Santa. Hoje,
pouquíssimos cumprem esta norma, assim como a própria sexta-feira,
que é mais vista hoje como um feriado aprazível do que um dia de
reflexão. Quantas noivas hoje se casam virgens e com vestido
branco, símbolo da pureza? Quantos comungam em jejum absoluto?
Quantos não fornicam? É o Natal uma festa cristã, com observância
real do nascimento de Jesus, ou uma festa pagã, com presentes,
bebida e muita comida? Quantos creem que Maria ascendeu aos céus?
Jesus ressuscitou mesmo? A Bíblia é um livro historicamente
correto, ou não passa da narrativa de histórias antigas, algumas
belas, sem dúvida, mais reais? Existiram realmente, Moises, José,
Rei Davi, ou são personagens mitológicos? Há alguns anos, este
questionamento seria intolerável, mas hoje são perguntas que grande
parte dos católicos formulam. O papa é infalível em assuntos de fé?
O Trinitarismo é uma doutrina verdadeira? Jesus vai mesmo voltar à
Terra? Um erudito, certa vez disse que a grande diferença entre o
catolicismo e o islamismo é que os muçulmanos acreditam em sua
religião de verdade. Ou será este um fenômeno normal e que, com o
tempo, a Igreja vai se modificar e absorve-los? Não podemos
responder de pronto esta questão, mas devemos ficar com nossa mente
pronta para indagar, questionar e opinar sobre esses tópicos.

 


           
No século XX houve duas guerras mundiais, revoluções comunistas,
pragas mortíferas, era atômica, conquista da Lua, assassinatos de
figuras importantes, modificações sociais, algumas radicais, além
de uma centena de conflitos étnicos com milhares de mortos. Tudo
nos chegou rapidamente, devido à mídia, mais abrangente a cada ano.
A Igreja teve que suportar e vencer cada crise que ocorreu no mundo
neste período. Durante a Primeira Guerra Mundial, o pontífice era
Bento XV, que segundo alguns, sofreu terrivelmente com o clima
bélico e tentou, ele mesmo, terminar com o conflito, sem nenhum
sucesso. Mal terminada a guerra, uma epidemia de gripe espanhola
veio e matou mais gente do que o próprio conflito. Na Segunda
Guerra, quando Pio XII era o pontífice, houve questionamentos a
respeito da omissão do papa quanto ao Holocausto. Pio XII ainda é
chamado por muitos como o Papa de Hitler, uma crítica injusta, já
que, como foi dito anteriormente, este grande ser humano e grande
papa, salvou centenas de judeus, abrigando-os no Vaticano, e se
omitindo de denunciar a existência de campos de extermínios
nazistas simplesmente por temer que Hitler se voltasse também
contra os católicos e matasse ainda mais judeus. Houve uma
tentativa importante de reaproximação com a comunidade católica com
o Concilio Vaticano II, iniciado por outro grande papa, João XXIII
que não viveu para vê-lo concluído, o que ocorreu com o
inexpressivo Paulo VI. Finalmente, João Paulo II veio e deixou sua
marca, ao ajudar decisivamente as nações do leste europeu a se
livrarem da chaga comunista, um regime absurdamente cruel,
completamente contrário às doutrinas marxistas, que pregavam, no
mínimo, a igualdade entre a classe operária. Na Rússia, o comunismo
atingiu o paroxismo da criminalidade, terrorismo e injustiças
sociais propagadas por um monstro paranoico chamado Josef Stalin,
que estudou em seminário e tinha uma mãe muito religiosa. Na
revolução, havia outro desequilibrado que pretendia levar o
comunismo ao mundo todo e que foi expulso do próprio partido. Este
pseudo-intelectual e assassino impiedoso chamava-se Leon Trotsky.
Curiosamente, Lênin não tinha os defeitos de seus dois colegas.
Embora fosse um homem duríssimo, a ponto de ordenar a morte de
Nicolau II e de toda a sua família, era objetivo e não apresentava
sinais de desequilíbrio mental, mesmo após sofrer vários AVCs
(acidentes vasculares cerebrais). Não se especula com a História,
mas se Lênin tivesse vivido alguns anos a mais…


           
A intelectualidade do século XX não deixou barato as teses de puro
ateísmo, influenciando várias gerações posteriores, e fazendo crer
que realmente Deus já havia morrido. Ocorre que a ideia de Deus e
de um mundo além da morte é totalmente incompatível com a filosofia
contemporânea, ao menos a séria.

 


           
O ateísmo passou de uma corrente de pensamento obscura, mal
definida e mal divulgada, que, a partir do século XVII começou a
tomar forma, vagarosamente, mas de forma ascendente. Até então, era
quase que impossível alguém pensar em se dizer ateu, e, se o
fizesse, seria certamente, considerado como um pária na sociedade,
fora o perigo que correria, se a Inquisição tomasse conhecimento de
alguém se dizendo ateu. Mesmo na efervescência cultural e
científica do século XIX, com ideias e descobertas claramente
desconectadas de qualquer sentido religioso, como a Teoria da
Evolução de Charles Darwin, poucos ousavam, por exemplo, atacar os
conceitos bíblicos, preferindo uma posição mais cômoda, de adaptar
uma descoberta que, em principio, ia contra a doutrina religiosa, à
religiosidade presente da época. Assim, se o homem descendia do
macaco, alguns pensadores cristãos que aceitavam sem reservas a
ideia, procuravam minimizar os efeitos causados, simplesmente
buscando explicações na própria Bíblia, sobre esta ideia. Isto não
era muito difícil pelo simples fato de que muitos textos bíblicos
serem abertos á especulações, que poderiam corroborar uma ideia,
mesmo que aparentemente contrária à exposição bíblico-religiosa. O
próprio Darwin assumiu seu ateísmo, para horror de sua esposa,
cristã praticante, que então achou que seu esposo não poderia ir
para o céu depois de morto. Possivelmente, a teoria da evolução das
espécies foi o tema mais debatido do século XIX, e que mais
estragos causou á visão bíblica da criação do mundo em todos os
tempos. Acreditava-se, por exemplo, que o mundo havia sido criado 6
mil anos antes, pela contagem bíblica. Mais adiante, com a evolução
de uma nova ciência chamada arqueologia, viu-se que a Terra era
muito mais antiga do que imaginavam, e antigas crenças começaram a
ruir. Era muito comum alguém acreditar, até aquela época, que as
pirâmides egípcias eram tão somente os celeiros nos quais alimentos
foram guardados durante os anos das vacas magras preditos por José,
filho de Jacó. Os fósseis seriam animais que não conseguiram entrar
na arca de Noé, e assim por diante. Todo este mundo cheio de
conceitos milenares caiu rapidamente. Decepções como o não retorno
de Jesus à Terra e novas descobertas arqueológicas fizeram o
pensamento humano de vanguarda questionar seriamente as religiões e
hoje, em pleno século XIX, o ateísmo está mais forte do que nunca,
estimando-se que cerca de 20% da população do planeta não professe
qualquer tipo de fé religiosa. A camada mais intelectualizada da
população constitui na maior fatia deste numero respeitável por
sinal. Entre a população miserável do planeta, a maioria esmagadora
crê em algum tipo de religião, provavelmente pelo fato de, sendo
algo abstrato, pode vir ao encontro dos desafortunados, como uma
esperança de melhoria de condições, mesmo que após a morte. A mente
racional e cientifica não mais aceita dogmas que não podem ser
provados. Como a existência de um mundo sobrenatural e de um Deus
não podem ser verificadas, em princípio não existem.

 

 

 

 

 

 

 

 

 


                                                               

 


           
Um fato curioso e que ocorre praticamente só no catolicismo, são as
Aparições Marianas. Desde o inicio do cristianismo as visitas que
Maria, mãe de Jesus, faz aos fiéis têm sido uma tradição. A
primeira a ser relatada ocorreu já no ano 39, quando Maria teria
aparecido a Tiago, o apóstolo, que se tornou conhecida como N.S. do
Pilar. Alguns defendem o ponto de vista que Maria era ainda viva
quando apareceu ao apóstolo. Alguns místicos tiveram a mesma
experiência: o Papa Libério em 352, Santo Egwin, em 709, São
Domingos de Gusmão, em 1208, São Juan Diego em 1531 (N.S. de
Guadalupe), e Mariana Torres no Equador, em 194. As mais famosas
são: N.S de La Salette, em 1846, N.S de Lourdes em 1858, a mais
famosa e mais estudada de todas as aparições Marianas, em Fátima,
em 1917 e a contemporânea N.S. Medugorje, na
Bosnia-Hezergovina.

 

 

 

 

 

           O
culto à Maria, mãe de Jesus, é enorme entre católicos. Há,
inclusive, uma corrente que advoga tornar Maria uma espécie de
deusa, com a mesma importância do Deus Pai, Jesus e Espírito Santo,
o que transformaria a Santíssima Trindade na Santíssima
Tétrade.

 


           
A transformação de um Estado Cristão em um Estado Ateu foi um duro
golpe à religiosidade russa no século XX. De um país sabidamente
religioso para um estado ateu, muitos russos foram perseguidos, as
igrejas foram fechadas e houve assassinato de sacerdotes da Igreja
Ortodoxa Russa. Frases como A igreja é o ópio do povo e Sou e fui…
Não necessito eternidade, esta se referindo à ideia de vida após a
morte foram amplamente divulgadas. A alienação política e social
deveria acabar e a religião, responsável por esta alienação,
também. Os filósofos do Partido Comunista procuravam incutir a
ideia de absoluta do desprendimento em relação às religiões. Porém,
a resposta do povo russo não foi positiva e, assim que foi
possível, a religião voltou a fazer parte do cotidiano das pessoas.
Isto é facilmente verificável quando da glasnost e da Perestróica
implantada por Gorbachev, quando viam-se nas ruas de Moscou
retratos de santos e frases de apoio à Igreja. Na época da
Revolução, toda a Cristandade lamentou a sina do povo russo, agora
privado de sua igreja, mas não da fé, como afirmou Bento XV, o papa
da época. Quando, na Segunda Guerra Mundial, Hitler invadiu a
Rússia, o próprio Pio XII torceu pela vitória alemã, com vistas a
reerguer a Igreja Ortodoxa Russa, mas os nazistas foram derrotados
e, ao fim do conflito formaram-se mais Estados Comunistas no leste
europeu, causando um efeito não menos que bombástico entre
religiosos e anticomunistas. Durante e depois da Revolução os
artífices do regime criaram condições para a total eliminação da
religião no novo estado, mas, segundo Pio XII, a fé do povo russo
permaneceu intacta, e posteriormente a Igreja Ortodoxa foi
restabelecida. O assassinato da Família Imperial Russa foi recebido
com horror por quase todo o mundo. Um crime brutal e desnecessário
para alguns, e necessário, politicamente, para outros. Do ponto de
vista humanístico foi um ato deplorável, mas do ponto de vista
político foi necessário, para mostrar que a mudança era real e, se
permitissem que a família de Nicolau II permanecesse viva, a
contrarrevolução ficaria fortalecida e mais apta a lutar para
restabelecer o czarismo no país. Em 1981 a Família Imperial foi
canonizada pela Igreja Russa como mártires e o culto a eles vem
crescendo entre os russos.

 

 


                           No
final do século XX o efeito dominó entre os países do leste
europeu, a partir do fim da URSS, se desencadeou e hoje o comunismo
é coisa do passado, pelo menos na Europa. O Papa João Paulo II e, o
Catolicismo, tiveram sim, um importante crédito para a queda da
cortina de ferro.

 

 

 


                      VATICANO
II:

 


           
Em 1962, Angelo Roncalli, o Papa João XXIII, inaugurou o Concilio
Vaticano II, que se estendeu até 1965. João XXIII faleceu em 1963,
vítima de câncer intestinal e não concluiu aquele que foi um dos
mais importantes Concílios da História. No Vaticano II, basicamente
tratou-se de modernizar a Igreja, que vinha perdendo dia-a-dia,
centenas de fiéis, que estavam abraçando outras formas do
Cristianismo. A Igreja e o Papa notaram que deveriam agir
imediatamente e, o velho Papa, já doente, resolveu iniciar os
trabalhos, mesmo sabendo que seu estado de saúde não o permitia
fazer muitos planos para o futuro.

O Vaticano II foi, sem dúvidas, o mais importante acontecimento
ligado à Igreja Católica no século XX, e tratou de permitir que a
missa fosse rezada nos idiomas locais, mas permitindo que a missa
em Latim fosse celebrada. Muitos católicos tradicionais torceram o
nariz para uma missa não falada no idioma do Lácio. A prática do
apostolado entre leigos, que foi fomentada de modo mais intenso,
também foi adotada e também recebeu duras críticas dos
conservadores. Os Cursilhos, Encontros de Emaús e Encontros de
Caiais com Cristo, tiveram inicio inspirados pela ação
modernizadora de João XXIII. Ignora-se se, por estas medidas, o
Catolicismo cresceu ou parou de diminuir, mas foram medias exatas e
corretas para levar a Igreja verdadeiramente ao século XX.Após a
morte de João XXIII, que foi elevado ao status de Beato, os
trabalhos foram continuados por Paulo VI, homem de pouco carisma e
que ficou por 15 anos no Vaticano.

   
         Outro momento
muito lembrado foi a precoce morte de Albino Luciano, o Papa João
Paulo I, 32 dias após ser eleito. Devido este fato,
multiplicaram-se boatos que o papa havia sido assassinado por se
posicionar contra o Banco Vaticano, e este acontecimento foi
retratado no excelente O poderoso chefão III de Fancis Ford Coppola
em 1990.


           
Segui-se então a eleição do primeiro papa não italiano em 455 anos,
com João Paulo II, polonês, homem de carisma incontestável e que
garantiu à Igreja, toda a credibilidade que necessitava, em um dos
mais virtuosos pontificados que se tem memória. Eleito em 1978 aos
56 anos, permaneceu à testa da Igreja até 2005, deixando um legado
extraordinário, apoiando o partido operário polonês Solidariedade,
tendo feito, em 1979 um discurso impressionante, que muitos
consideram ter sido o início da derrocada comunista na Europa.
Crítico do Marxismo, não se esquivou de ir a Cuba em 1998 e pedir a
Fidel Castro que não deixasse de orar. Humanista, João Paulo II
sempre será lembrado por seu pontificado voltado para as angustias
e o sofrimento humano.

 


================================================================================= 

 

 

 

SÈCULO XXI

 


           
A Igreja Católica, desde 2005 sob o pontificado de Bento XVI,
alemão, procura se alinhar aos novos tempos para melhor atender as
necessidades religiosas de seus mais de 1 bilhão de fiéis. Bento
XVI, Joseph Alois Ratzinger, nascido em 1927 é o 266º papa do
Catolicismo. Homem de grande vocação e inegável carisma, erudito,
tendo inúmeros diplomas em ciências sociais na Europa, viu de
perto, em sua infância, a perseguição que o nazismo empreendeu aos
judeus e encontrou na música de Mozart, na qual é especialista, uma
inspiração, segundo ele, quase que divina, e que ajudou a
espiritualidade do jovem Joseph  florescer. Quando jovem, foi
obrigado a se inscrever no programa da Juventude Hitlerista, que
repudiava vivamente. Quando de sua eleição, o passado de Joseph
Ratzinger foi vasculhado tanto por organizações católicas quanto
judaicas, e nada foi encontrado de desabonador. Foi descoberto que
ele também foi encaminhado a um campo de trabalhos no final da
guerra. No Concilio Vaticano II atuou como Perito em Teologia e foi
ele quem propôs que a missa fosse celebrada em idioma local, e não
em Latim.

 


           
Embora hoje, octogenário, é um homem disposto e ativo, tendo
realizados diversas viagens a países católicos pelo mundo. A
expectativa é que, mesmo com, teoricamente, pouco tempo que tem
como pontífice, é que ajude a consolidar a doutrina humanista de
seu predecessor.

 


        Assim concluímos este
trabalho que visa elucidar melhor a História do Catolicismo, a
maior religião do planeta. Os rumos que a Igreja vai tomar no
futuro são, como sempre, imprevisíveis, mas na esperança de lideres
religiosos fortes, sem preconceitos e realmente comprometidos com a
humanidade, continua acesa. Não devemos, portanto, esquecer das
graves falhas que a Igreja cometeu no passado, para poder ser
cobrada no futuro e pelo tempo que esta instituição vai durar. Na
vida, tudo tende à deterioração e um dia, em um futuro que
ignoramos quando, a Igreja, se existir, poderá olhar para trás e
dizer: Fiz o melhor que pude após tanto tempo de grandes e
horrendos erros cometidos.
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Feedbooks


	Mary, the
mother (2009)
In this book, the author provides an overview hitóricos about
Mary, the mother of Jesus, based on the Gospels and other ancient
documents. Meet Mary of the Koran, the old story on the officer who
would been the father of Jesus and the Marian apparitions. This
book, pel its contents should not be read by devotees of Mary,
because it contains text that will hurt sensibilities.It would be
Mary, a copy of the old pagan goddesses? It is Christianity, a
continuation of Mithraism?



	


Ensayo
sobre el antisemitismo (2009)
En el Livo el autor afirma que el antisemitismo surgió, en
realidad, después de la muerte de Jess de Nazaret, en el que se
culpó a los Judios. Conferencias sobre todos los grandes períodos
históricos y en los "Protocolos de los Sabios de Sión".



	


María,
la madre (Edicion en Español) (2009)
El autor ofrece una perspectiva histórica sobre la madre de
Jesús, basado en los Evangelios y los primeros textos cristianos.
Esto no es un libro sobre la religión y, sí, un enfoque histórico
en un grandes figuras femeninas de la historia, y no debe ser leído
por los devotos de María, porque contiene el texto que le hará daño
sensibilidades.



	


Assay
on the anti-Semitism (English edition) (2009)
In this book the author shows that anti-Semitism did arise due
to the death of Jesus of Nazareth, whose responsibility was
attributed to the Jews, and previous events involving the Israelis,
such as wars, occupations and diasporas were caused by
geo-political factors, no any racist. It also discusses the
"Protocols of the Elders of Zion" and criticizes the State of
Israel by the unwillingness to solve the "Palestine Question" and
therefore, peace in the Middle East.



	


Abraham, the
Patriarch (2009)
In this book the author reproduces the familiar story of the
"Father of Monotheism", plus information extracted from the "Book
of Jubilees, an apocryphal, also called the Little Genesis and the
vision of Abraham in the Koran, with surprising revelations.Learn
more about the history of the father of three great monotheistic
religions.



	


ABRAHAM: El
padre de tres religiones (2009)
En este libro el autor intenta mostrar la difícil situación del
patriarca Abraham, desde cuando salió de Caldea, Mesopotamia, para
ir a Canaán, obedeciendo a los mandatos divinos y cómo se crearon
las condiciones para un mayor desarrollo de las tres grandes
religiones monoteístas, el judaísmo, el cristianismo y el islam,
además de Escritura, el autor consiguió su información en el "Libro
de los Jubileos", un apócrifo también llamado "Pequeño Génesis" y
el Corán.



	


Abraham, the
father of three religions (2009)
Learn more about the saga of Abraham, who left his air in Ur of
the Chaldeans, and obeying God's commands migrate to Canaan, where
he lays the foundation for the three monotheistic religions bars:
Judaism, Christianity and Islam.

Abraham was the first Jew in history? Not exactly. While the
patriarch was circumcised at 99 years of age, he was not the first
Jew, but revolutionized the ancient world through monotheism in a
polytheistic world. Ur, he goes to faraway places like Egypt and
Palestine, armed only with the confidence he had in God. A book for
all cultures and all ages



	


Maria,
a mãe: Uma perspectiva histórica sobre a mãe de Jesus.
(2010)
Neste estudo, o autor aborda a figura histórica de Maria. Como
há poucas fontes disponíveis, foram consultados antigos documentos
que acrescentaram um pouco mais de realismo à história de Maria.
Teria, Maria, tido outros filhos além de Jesus? Jesus pode ter sido
filho de um oficial romano, como contam histórias antigas? O
Cristianismo é uma continuidade do Mitraísmo? Maria pode ser uma
cópia das antigas deusas pagãs? Pelo conteúdo, este lçivro não deve
ser lido por devotos de Maria por conter textos que ferirão
suscetibilidades.



	


O
"Livro de João" / O "Livro de Jó". (2010)
O "LIVRO DE JÓ", considerado o grande livro de sabedoria do
"Antigo Testamento" vem se mantendo através dos séculos como um dos
favoritos de toda a Bíblia. Segundo a tradição foi escrito por
Moisés e agora pode ser apreciado através de uma re-leitura onde os
fatos são transcritos para os dias atuais sem perder a essência dos
embates filosóficos do original. O livro original também é
comentado e apresentado através de comentários feitos pelo
autor.



	


Ritgerð um
persónuleika Guðs í þremur mikill monotheistic trúarbrögðum:
Kristni, Íslam og gyðingdómi (2010)
Í þessari bók, sem upphaflega í Portúgalska þýdd á íslensku,
höfundur reynir að sýna að persónuleiki Guðs í þremur mikill
monotheistic trúarbrögðum, kristni, íslam og gyðingdómi, breytilegt
eftir spámönnunum, sem er, hver Guð er mjög svipuð á spámaður sem
tilkynnir. Vildi vera þrír guðir eða einn Guð?



	


Ensaio
sobre o antissemitismo- Edição em Português. (2010)
Neste estudo, o autor busca demonstrar que o fenômeno surgiu
mesmo, após a morte de jesus de Nazaré, cuja responsabilidade foi
imposta aos judeus. Textos como "Os Evangelhos" e os "Atos dos
Apóstolos" foram os grandes responsáveis para a propagação do
antissemitismo.



	


Os
Evangelhos e a História. (2010)
Os Evangelhos são aqui analisados sob a ótica da História e,
eventualmente, pela ótica filosófica. Estes livros sempre
despertaram polêmica e são ricos em contradições. Em itens, o autor
aborda temas desde o nascimento de Jesus de Nazaré até sua morte,
escrevendo em linguagem simples e de fácil compreensão. Não se
trata de um livro sobre religião, e, sim, sobre História.



	


O
Jesus histórico e o Jesus mitológico. (2010)
Neste livro o autor conta a história de Jesus a partir da busca
do Jesus Histórico, propondo que os Evangelhos tenham sido escritos
no século IV DC ou que tenham sofrido modificações em decorrência
da divinização de Jesus no concílio de Nicéia. Discute o provável
"modelo" para o Jesus Bíblico, Yeshu ben Panthera, que pode ter
sido filho de um soldado romano.Enfoca o Mitraísmo, de onde o
Cristianismo teve seu real começo litùrgico e, como Bultmann, é
proposto que os Evangelhos sejam lidos sem se levar em consideração
os fatos sobrenaturais.



	


El
Jesus Historico y el Jesus mitologico (2010)
Este libro analiza el Jesús mitológico, la Biblia o Jesús, y el
Jesús histórico, que no es bien conocida hasta hoy. Puede ser sobre
la barra de Yeshu Profeta Yoseph o incluso el hijo de un oficial
romano, Yeshu Ben Panthera. El cristianismo se han unido a los
dogmas y ceremonias de mitraísmo, y Jesús fue divinizado en Nicea a
la Iglesia cristiana se mantuvieron unidos con el fin de la
perfecta integración del Imperio Romano de Occidente y el Oriente
por una sola fe. El autor aboga por la necesidad de abandonar el
cristianismo infundadas creencias sobrenaturales y servir al hombre
como una filosofía.



	


The
Historical and the Mythological Jesus (2010)
In this book the author tries to compare the historical Jesus
with the mythological, seeking to show that the Jesus of the
Gospels probably never really existed, having emerged from a fusion
of ancient pagan deities with a Jewish mystic of the century I
Yeshu ben Panthera, which can have been the son of a Roman officer.
It also discusses the deification of Jesus at the Council of Nicea,
which may have occurred to satisfy political and social
Constantino.Trata a controversial text that should not be regarded
as religious and, yes, as a historical study.



	


José
Mauricio Nunes Garcia and his time. English edition.
(2010)
In this book, the Brazilian composer and Catholic priest José
Mauricio Nunes Garcia is shown along with the great events in his
time: the Enlightnment, the Franch Revolution, and the
Inconfidencia Mineira,a moviment that sought into the state of
Minas Gerais to bring the freedon of the Portugueses domination.
Jose Mauricio was one of the great brazilian classic composers and
was called "The Brazilian Mozart".



	


Lobo
de Mesquita. O Bach das Alterosas. (2010)
José Emérico Lobo de Mesquita, natural de Serro (MG) foi um dos
grandes compositores eruditos brasileiros. Afro-brasileiro,
conseguiu se impor à sociedade mineira do século XVIII graças à sua
brilhante música. Dedicou-se à Música Sacra e compôs obras
magníficas. Neste trabalho, a vida e a obra de Lobo de Mesquita
estão presentes, assim como informações curiosas e importante sobre
a Música Erudita, em especial a Sacra, em um livro agradável de ser
lido.

Lobo de Mesquita compôs missas, antífonas, responsórios, matinas
e graduais, estilos da Música Sacra. Pertenceu à milícia local com
a patente de alferes e morreu no Rio de Janeiro em 1808, deixando
um legado inestimável. Porém, de suas 300 composições pouco mais de
80 chegaram até nós.



	


Histórias de
óperas e a ópera do Brasil. (2010)
A ópera é uma das maiores expressões da arte que existe e
conhecer seu mundo é uma experiencia fascinante. Neste livro, o
autor expõe a história e curiosidades sobre as mais famosas óperas,
compositores, cantores e regentes. Na segunda parte, a ópera
brasileira é mostrada, assim como seus grandes nomes, em uma
leitura fácil e agradável.



	


Ensaio sobre
a personalidade de Deus nas três grandes religiões monoteístas.
(2010)
Nas três grandes religiões monoteistas Deus se mostra de formas
diferentes. Serão deuses diferentes, ou um só Deus que se revela de
modo diferente a cada uma destas religiões? Desde o início da
consciência humana o homem busca a religião como tentetiva de se
preservar mesmo após a morte. Até que ponto a figura divina pode
ajudar nesta busca? ISBN 978-0-557-20749-7
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